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Motivada pelo interesse crescente na relação entre fé cristã e literatura, a presente 
dissertação trabalha esse tema em sede Patrística, a partir da obra Ad adolescentes de 
legendis libris gentilium de São Basílio de Cesareia, chamado Magno. Com esse fim, 
apresenta-se o texto crítico original do referido opúsculo, bem como a sua tradução para 
a língua portuguesa, da nossa lavra. Pretende-se que do contacto com a obra de Basílio 
se possa retirar alguma informação relativamente ao impacto da literatura, 
nomeadamente da literatura profana, na formação — paideia — dos cristãos, em 
ambiente cultural-civilizacional grego, na época do autor, o século IV. 
Na persecução desse fim, a nossa dissertação procura, num estudo prévio, uma 
contextualização, incidindo não apenas sobre uma análise da estrutura e dos motivos 
dominantes da obra, o seu significado e género literário, mas também sobre o próprio 
autor, no seu habitat natural, e ainda sobre a situação cultural e civilizacional de um 
período como o de Basílio, em que muitas das dimensões da cultura helénica estavam 
em fase de apropriação por parte do cristianismo emergente que, consequentemente, 
auferia uma maior erudição. 
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Driven by the increasing interest on the Christian faith-literature connection, my 
dissertation addresses this same issue on a Patristics point of view, from Saint Basil of 
Caἷὅἳὄἷἳ’ὅΝ wὁὄkΝ Ad adolescentes de legendis libris gentilium. Thus, I present the 
critical, original text in Ancient Greek and also a Portuguese translation proposal of my 
own, so the ἴἷhὁlἶiὀἹΝ ὁἸΝ ἐἳὅil’ὅΝ piece may provide some insight about the gentile 
literature real impact on the fourth century ChὄiὅὈiἳὀὅ’Ν education (paideia), knowing 
those Christians dwelled in a Greek cultural environment. 
In pursuit of this end, this dissertation endeavours, in a previous study, to offer the 
reader the proper context, ἳὀἶΝὈhἳὈ’ὅΝwhyΝἙΝἸὁἵὉὅΝὀὁὈΝὁὀlyΝὁὀΝἳΝὅὈὄὉἵὈὉὄἳlΝἳὀἳlyὅiὅ,ΝlἳyiὀἹΝ
ἷmphἳὅiὅΝὁὀΝἐἳὅil’ὅΝmἳiὀΝmὁὈivἷὅ,ΝὈhἷΝwὁὄkΝὅiἹὀiἸiἵἳὀἵἷΝἳὀἶΝὄἷlἷvἳὀἵἷΝἳὀἶΝiὈὅΝliὈἷὄἳὄyΝ
genre, but also on Basil himself, his ambience and entourage, laying down the 
evidences of how the emerging Christian culture managed not to clash with pagan 
culture but to absorb it, hence losing many of its own ruder qualities. 
 
Keywords: Theology, Faith, Literature, Basil of Caesarea, Oratio ad Adolescentes, 
Patristics, Paideia, Pedagogy, Culture. 
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SIGLAS E AἐREVIATURAS 
Autores e obrasi 
An. Anabasis 
Archil. Arquíloco  
Aug. Agostinho de Hipona 
Bapt. De baptismo 
Bas. Basílio de Cesareia 
Chrys. João Crisóstomo 
Clem. Clemente de Alexandria 
Cod. Theod. Codex Theodosianus 
De Alex. fort. De Alexandri magni fortuna aut virtute 
De anim. De testimonio anima 
De cohib. Ira De cohibenda ira 
De Is. et Os. De Iside et Osiride 
De lib. ed. De liberis educandis 
De prof. virt. De profectu in virtute 
Dial. Dialogus cum Tryphone Judaeo 
D.L. Diógenes Laércio, De clarorum philosophorum vitis 
Doctr. chr. De doctrina christiana 
E. Eurípides 
Ep. Espistulae 
                                                 
i As abreviaturas que apresentamos para os autores clássicos e as suas obras estão de acordo com 
LIDDELL, H., SCOTT, R. et al., A Greek-English Lexicon with revised supplement, Clarendon 
Press, Oxford, 1996. Do mesmo modo, aquelas do período patrístico estão de acordo com 
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Esta dissertação utiliza a ortografia anterior ao Acordo Ortográfico de 1990. 




O encontro com a excelência da literatura é o encontro com a forma talvez mais 
sublime de pensamento. É certo que a literatura não encerra um pensamento racionalista 
e analítico, segundo o rasto que os parâmetros de uma ciência iluminista e positivista 
nos legaram no meio académico. Ao contrário, a literatura abre-nos a um pensamento 
modalmente narrativo, capaz de ler incisivamente a realidade e o humano, de os trans-
cender imageticamente e de por isso a eles regressar propositiva e profeticamente. Um 
tal processo não pode senão ser constitutivo de um universo de fé que se norteia não por 
uma qualquer forma de religiosidade elementar mas por uma autêntica fides quaerens 
intellectum. A fé, de facto, não quer e não pode renunciar nem ao pensamento, nem aos 
lugares onde esse pensamento se desenrola e acontece. Por conseguinte, a fé à procura 
da sua compreensão deve arriscar deixar-se tornar experiência em cada obra literária. 
Neste sentido, a noção de experiência forjada por Raimon Panikkar é-nos aqui 
extraordinariamente útil. Este teólogo ἷὀἹlὁἴἳΝὅὁἴΝἳΝiἶἷiἳΝἶἷΝ“ἷxpἷὄiêὀἵiἳ”ΝὀὤὁΝἳpἷὀἳὅΝἳΝ
experiência propriamente dita, mas também a linguagem que a diz, a memória que 
permite revivê-la ou relativizá-la, a interpretação que a medeia face à consciência, a 
recepção que a cultura envolvente lhe outorga, e finalmente a actualização potencial que 
ela encerra em termos de expressão vivencialii. Com esse pano de fundo podemos olhar 
a literatura como experiência total e percebê-la, por isso, como matéria prima de 
intelecção para a fé, a todos estes níveis, em favor do olhar crente, teológico, dirigido ao 
divino, ao humano, e ao terreno. 
                                                 
ii ἑἸέΝἢχἠἙKKχἤ,Νἤέ,Ν“Ἔ’ἷὅpἷὄiἷὀὐἳΝἶἷllἳΝviὈἳέΝἜἳΝmiὅὈiἵἳ”ΝiὀΝἢχἠἙKKχἤ,Νἤέ,ΝOpera omnia, Jaca 




Nestas considerações reside a motivação primordial da presente dissertação. Embora 
o nosso interesse pela literatura e sua relação com a teologia e com a fé, mesmo com o 
que elas têm de histórico, nos colocasse à partida em sede de Teologia Fundamental, 
optámos por seguir o caminho trilhado pelos Padres da Igreja, na consciência de que há 
também uma Teologia Fundamental em contexto de Patrística. A razão desta opção toca 
alguns ensejos: a familiaridade que o Mestrado Integrado em Teologia nos deu com a 
língua grega, primeira chave de acesso à cultura helénica e aos Padres; o contacto 
ocasional com a obra de Basílio de Cesareia que escolhemos estudar — Ad adolescentes 
de legendis libris gentilium —, numa versão contemporânea em francês; também o 
incentivo de alguns dos mestres que acompanharam os nossos anos de estudo na 
Faculdade de Teologia; e ainda a nossa percepção de que o estudo das fontes, mormente 
patrísticas, confere àquele que as estuda os recursos necessários para abordar as 
questões teológicas actuais com a consciência histórica que, não raramente, a 
complexidade dessas questões exige. 
Tendo isto em mente, dedicámo-nos, num primeiro momento do nosso trabalho, a 
conhecer as edições críticas mais relevantes da obra que nos propúnhamos analisar, bem 
como o seu conteúdo, que interpretámos segundo três aspectos: (i.) Basílio, no seu 
contexto histórico, cultural, e religioso, (ii.) dá o seu contributo para a premente questão 
em torno da paideia dos cristãos em ambiente grego, (iii.) estruturando tal contributo 
em função da sua responsabilidade pastoral como bispo e do seu posicionamento 
intelectual. Assim, com naturalidade, a arquitectura da nossa dissertação derivou 
directamente destes três núcleos que considerámos fundamentais para um estudo prévio 
à leitura da obra. Num primeiro capítulo optámos por conhecer Basílio de Cesareia no 
seu contexto; em seguida procurámos introduzir-nos no debate de então em torno da 
noção de paideia desde o encontro da pedagogia grega coma cultura hebraica, no 
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contexto alexandrino, nomeadamente por meio de Fílon, até à época de Basílio de 
Cesareia e do apogeu da Capadócia; e num terceiro capítulo procedemos a uma análise 
da obra em estudo, abordando as motivações, os destinatários e o estilo, bem como a 
sua estrutura e os temas nucleares que desenvolve. O capítulo final corresponde à obra 
propriamente dita, tanto segundo o texto crítico original, em língua grega, como numa 
tradução da nossa lavra, em português, que procurámos complementar por meio de 
referências ao grande número de autores clássicos citados por Basílio, com algumas 
notas de carácter literário e estilístico, e genericamente, com notas contextuais que 
facilitem o acesso do leitor ao mundo do autor. 
Na materialização da nossa tradução quisemos derrubar duas barreiras, buscando 
assim eliminar duas resistênciasiii. A primeira, como afirma Paul Ricoeur, é a resistência 
do leitor, i.e., a tentação em que tantas vezes este cai da pretensão de uma auto- 
-suficiência que julga poder dar-se ao luxo de recusar uma invectiva de outra cultura, 
intentando abdicar de qualquer forma de mediação por partἷΝἶὁΝ“ἷὅὈὄἳὀἹἷiὄὁ”έΝϊiἳὀὈἷΝἶἷΝ
tal obstáculo, o nosso trabalho de tradução pressupõe e apela a uma «hospitalidade 
linguística»iv, ou seja, uma predisposição do leitor a deixar habitar no português algo da 
língua grega e do ambiente patrístico. 
Analogamente, aquela outra barreira que nos esforçámos por fazer desmoronar 
corresponde à resistência da língua grega e, por conseguinte, da cultura helénica que ela 
veicula. O texto grego original da Oratio ad Adolescentes, como também é chamada, 
ainda que de dimensões reduzidas, aparecia-nos como edifício inerte e impossível de 
traduzir operacionalmente, porque impossível nos parecia também a capacidade da 
língua portuguesa para abarcar toda a tessitura do texto grego, que aqui se apresentava 
patrístico e também ático, dada a abundância de referências e paráfrases aos clássicos. 
                                                 
iii Cf. RICOEUR, P., Sobre a tradução, Cotovia, Lisboa, 2005, 11-13. 
iv RICOEUR, P., Sobre a tradução, 21. 
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Com efeito, encontrámos pontualmente ao longo do texto algumas zonas de 
intransponibilidade, e por isso de intraduzibilidade, em que aquilo que em grego se quer 
transmitir não tem referente possível na nossa língua materna. Restou-nos apenas o 
lugar do negociante; por vezes, foi necessário negociar, i.e., aproximar-nos, avizinhar- 
-nos do texto grego, menos a partir dos recursos de que o português dispõe e mais a 
partir de uma certa epifania que o texto grego, no seu contexto, também nos apresentou. 
No entanto, a tradução foi possível, porque declaradamente reconhecemos o grego 
ἷὅὅἷὀἵiἳlmἷὀὈἷΝ ἵὁmὁΝ “ἷὅὈὄἳὀἹἷiὄὁ”,Ν ἵὁmὁΝ ἷὅὈὄἳὀhὁ,Ν «ὀἳΝ ὄἷὀúὀἵiἳΝ ἶὁΝ pὄópὄiὁΝ ideal de 
tradução perfeita»v . E partimos não da segurança, mas da confiança que a língua 
portuguesa, enquanto língua Ocidental fundada sobre o alicerce cultural da Grécia 
antiga, também nos conferiu. 
Por fim, regressemos ao nosso autor, para dizer apenas que, como veremos, Basílio 
não assumirá porventura todo o alcance da relação entre literatura e teologia que acima 
procurámos perspectivar. Porém, sabemo-nos sempre pequenos anões, necessitados de 
subir aos ombros de gigantesvi. Nessa medida, a dissertação que aqui apresentamos é o 
ὀὁὅὅὁΝἵὁὀὈὄiἴὉὈὁΝ“ἶἳvíἶiἵὁ” em favor de uma teologia em português, que fazemos aos 
ombros de Basílio e de tantos outros “ἕὁliἳὅ”Νda antiguidade que também ao Bispo de 
Cesareia dilataram os horizontes. 
                                                 
v RICOEUR, P., Sobre a tradução, 43. 
vi  Cf. JOÃO DE SALISBURY, Metalogicon, 3, 4 in HALL, J., ed. Ioannes Saresberiensis. 
Metalogicon, Corpus Christianorum Continuatio Mediaevalis, vol. 98, Brepols Publishers, 
Turnhout, 1991, 116. João de Salisbury atribui a expressão «anões aos ombros de gigantes» a 
Bernardo de Chartres. Oportunamente, um dos vitrais da Catedral de Chartres apresenta 







ἐASÍLIO DE ἑESAREIA NO SEU ἑONTEXTO1 
Julgamos oportuno, no contexto do presente estudo que se centra numa obra de São 
Basílio de Cesareia, começar por evidenciar alguns traços do percurso biográfico 
daquele que mἷὄἷἵἷὉΝὁΝὈíὈὉlὁΝἶἷΝ“ἝἳἹὀὁ”ΝἶἷviἶὁΝὡΝdimensão da sua vida e obra. Neste 
percurso sintético, teremos em conta que os acontecimentos mais determinantes da sua 
vida são-no também pela qualidade e relevância do seu empenhamento cultural, quer 
teológico, quer filosófico, quer literário. Interessa-nos sobretudo realçar os aspetos mais 
marcantes da formação e intervenção cultural do autor da Oratio ad adolescentes. 
1.1. A paideia de Basílio 
Basílio nasceu em Cesareia, metrópole da Capadócia, entre os anos 329 e 331, numa 
altura em que o cristianismo passara a ser reconhecido e legitimado no Império 
                                                 
1 Seguiremos de perto as propostas biográficas de Fernand Boulenger e de Andrew Radde-Gallwitz: 
cf. BOULENGER, F., ed., Saint Basile. Aux jeunes gens sur la manière de tirer profit des lettres 
Helléniques, Les Belles Lettres, Paris, 1952, 7-9 e RADDE-GALLWITZ, A., Basil of Caesarea. 
A guide to his life and doctrine, Cascade Company, Eugene, 2012. Juntamente com estas notas, 
teremos também em conta a cronologia proposta por Paul Jonathan Fedwick: cf. FEDWICK, P., 
“χΝ ἑhὄὁὀὁlὁἹyΝ ὁἸΝ ὈhἷΝ ἜiἸἷΝ ἳὀἶΝἩὁὄkὅΝ ὁἸΝ ἐἳὅilΝ ὁἸΝ ἑἷὅἳὄἷἳ”Ν in FEDWICK, P., ed., Basil of 
Caesarea: christian, humanist, ascetic. A sixteen-hundredth anniversary symposium, vol. 1, 
Pontifical Institute of Mediaeval Studies, Toronto, 1981, 3-20. 
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Romano, e começava a ser uma realidade cada vez mais efectiva na vida pública do 
império. Com efeito, Basílio nasce numa Igreja em que o primeiro grande marco, o 
Concílio de Niceia, já tinha dado, em 325, uma expressão oficial às doutrinas 
fundamentais da fé cristã. Neto de Macrina Maior e de um mártir, filho de Emélia, 
irmão da monja Macrina Menor, do eremita Naucrácio, e de outros bispos, Gregório de 
Nissa e Pedro de Sebaste, o seu primeiro mestre terá sido o seu pai, Basílio Ancião, 
mestre de retórica, a quem Gregório de Nazianzo qualificaria como «mestre geral de 
virtude»2, e que o iniciou tanto nos estudos dos Clássicos como na piedade cristã3. 
Chegado à adolescência, Basílio continuou os seus estudos nas escolas de Cesareia, «de 
onde prosseguiu para as escolas de retórica mais conceituadas do Mediterrâneo oriental, 
onde foi aluno do mestre pagão Libânio, entre outros, e em Constantinopla por cerca de 
um ano, tendo seguido em 349 para Atenas, ainda um centro da cultura grega»4 , 
juntamente com Gregório de Nazianzo, que conhecera em Cesareia, tendo aí sido 
discípulos de Himério, retórico e sofista pagão da Bitínia, e do cristão Proarésio, 
também ele retórico e sofista5. Durante os cerca de cinco anos em que estiveram em 
Atenas, Basílio e Gregório estudaram juntamente com aquele que mais tarde seria o 
Imperador Juliano, chamado o apóstata por ter adoptado as crenças pagãs, embora 
tivesse sido baptizado e educado no cristianismo, autor do libelo anti-cristão Contra 
Galilaeos6. 
                                                 
2 Gr. Naz. Or. 43. 12. 
3 Cf. RADDE-GALLWITZ, A., Basil of Caesarea, 23. Este apontamento é especialmente relevante, 
uma vez que nos dá nota de uma dicotomia que, desde a infância, acompanhará Basílio: a relação 
entre fé cristã e cultura pagã. 
4 RADDE-GALLWITZ, A., Basil of Caesarea, 23. 
5 Cf. ROUSSEAU, P., Basil of Caesarea, University of California Press, Berkeley, 1994, 31-33. 
6  Cf. NEUMANN, C. J., ed., Juliani imperatoris librorum contra Christianos quae supersunt, 
Teubner, Leipzig, 1880, 163-223. 
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Basílio, porém, confessaria a Gregório que tinha encontrado em Atenas um paraíso 
vazio7 , tendo voltado a Cesareia em 355, não sem se deixar tocar pela influência 
mundana; seria o seu irmão Gregório de Nissa, que viria nesta época a ser aluno de 
Basílio, a afirmar que este seu irmão voltara à terra natal «envaidecendo-se 
exageradamente das suas capacidades retóricas, menosprezando todos os que tinham 
boa reputação, e exaltando-se na sua pretensão de estar acima dos ilustres da 
província» 8 . Tendo, com efeito, aceitado servir em Cesareia como retor, Basílio 
prosseguiu o seu percurso académico e civil, sem ver nisso uma contradição com o facto 
de ser cristão, apesar de ele próprio afirmar que ao longo deste tempo da sua vida se 
cruzou com incontáveis males9. 
1.2. Vida ascética 
Terá sido sob influência de sua irmã Macrina  que Basílio começou a levar a sério a 
piedade e a vida cristã, tendo recebido o baptismo nesta fase de vida, em 357, por 
Diânio, bispo de Cesareia de então. Do mesmo modo, foi Macrina que o conduziu ao 
ideal da filosofia10, de acordo com uma referência que nos foi deixada por Gregório de 
Nissa 11 . No entanto, se por um lado autores como Pierre Marval e Andrea Sterk 
apontam um provável exagero por parte de Gregório, parece ser consensual que Basílio, 
por sua vez, minimizaria o papel de Macrina, uma vez que é totalmente omisso em 
relação a qualquer influxo por parte desta sua irmã12. Quanto a Basílio, procurando ser 
consequente com ἷὅὈἳΝ “ἵὁὀvἷὄὅὤὁ”, i.e.,Ν ἷὅὈἷΝ “ὄἷὀἳὅἵimἷὀὈὁ”Ν ἶἳΝ ὅὉἳΝ ἵὁmpὄἷἷὀὅὤὁΝ ἶἷΝ
                                                 
7 Cf. Gr. Naz. Or. 43. 18. 
8 Gr. Nyss. V. Macr. 6. 
9 Cf. Bas. Ep 2. 1. 
10 Sobre o ideal da filosofia, cf. nota 42. 
11 Cf. Gr. Nyss. V. Macr. 6. 
12 Cf. a nota de Marval em SC 178, 162; e STERK, A., Renouncing the world yet leading the church, 
Harvard University Press, Cambridge MA, 2009, 36. 
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Deus, decide embarcar numa viagem que seria uma autêntica peregrinação pelo 
Mediterrâneo oriental em busca dos ideais ascéticos, com que já tivera contacto na sua 
terra natal, tal como o próprio refere no seu epistolário: 
«Tendo visto na minha pátria homens que se esforçavam por aperfeiçoar os seus 
modos de vida, julguei ter encontrado uma ajuda para a minha própria salvação, e 
assim considerei as coisas que se viam como prova daquelas invisíveis. E uma vez que 
não é conhecido o que está no segredo de cada um de nós, tomei a simplicidade do 
traje como sinal suficiente da simplicidade do homem»13. 
Nesta jornada em que passaria pela Síria, Palestina, Mesopotâmia e Egipto, Basílio 
propõe-se a seguir o itinerário de Eustácio, bispo de Sebaste, asceta algo revolucionário 
para quem era necessário purificar as lideranças na Igreja, de modo a que os bispos 
deixassem de ser primordialmente administradores do património eclesial e passassem a 
ser acima de tudo homens de uma elevada espiritualidade14. O contacto com o legado 
deste homem terá permitido a Basílio iniciar-se numa vida de ascese que, como vimos, 
já admirava, e também na prática mais efectiva de caridade tendo Eustácio por mentor à 
distância, uma vez que apesar dos esforços de Basílio, não se terão encontrado. 
O baptismo, bem como a viagem que se lhe seguiu, trouxe a Basílio uma mudança 
radical de perspetiva de vida, que o levou a procurar uma vida de ascese diante de Deus. 
Assim, depois do término da referida viagem, Basílio regressa a Cesareia e, daí, 
renunciando à sua carreira como retor e a todo o percurso académico outrora 
ambicionado, volta para a propriedade da família, no Ponto. Aí, encontrará na sua casa 
de família uma comunidade com características monásticas, em que Macrina vivia 
                                                 
13 Bas. Ep. 223έΝ ἁἁἈΝ υΝ Ν Ν α Ν α Ν πὶ Ν πα Ν Ν ὰ Ν
π α ,Ν Ν αΝ α Ν α Ν π ὸ Ν ὴ Ν αυ  α ,Ν αὶ π Ν
π Ν Ν φα Ν ὰ αέΝ π ὶ Ν αΝ ὰ Ν  υπ  υΝ ,Ν Ν
α Ν α αΝ α Ν Ν απ φ Ν ὸ απ ὸ Ν  α έΝἡΝ ὈἷmἳΝἶὁΝ ὅἷἹὄἷἶὁΝ
( υπ ) aqui referido evoca Mt 6, 6. 
14 Cf. RADDE-GALLWITZ, A., Basil of Caesarea, 26. 
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juntamente com a mãe, dedicando-se a uma vida de contemplação15. Porém, Basílio 
parte novamente, desta vez para um tempo de período de conhecimento espiritual e 
ascético pelas margens do rio Íris16, de que temos notícia em duas das cartas que envia a 
Gregório de Nazianzo, convidando o amigo para se juntar a si, o que vem acontecer no 
ano 358. Neste tempo, Gregório e Basílio compõem em conjunto a Φ α α (à letra, 
“estima pela beleza ou bondade”), como que uma antologia dos escritos de Orígenes. 
Como mais tarde os seus escritos, particularmente o seu epistolário, deixam entrever, 
Basílio guardava reservas face ao anacoretismo então em voga; perguntava: «A quem 
hás-de lavar [os pés]? A quem servirás? Serás o último em comparação com quem, se 
vives só?»17. Não se deve pensar, de facto, que Basílio tivesse estado sempre isolado 
nestes dias ao longo das margens do rio Íris, pelo que terá existido ali uma comunidade, 
ainda que rudimentar, mesmo nos momentos em que Gregório de Nazianzo ainda não se 
lhe reunira. Numa das cartas que envia a Gregório (Ep. 14), podemos verificar que o 
ambiente que ali vivia se diferenciava grandemente do ambiente urbano que ambos 
tinham experimentado em Atenas: 
«Depois de, com dificuldade, ter renunciado às esperança vãs que outrora tivera, ou 
antes sonhos (louva-se o que diz que as esperanças são sonhos acordados18), parti para 
o Ponto procurando onde habitar. Ali, Deus deu-me o lugar que respondia com 
exactidão ao que o meu gosto procurava, de tal modo que podia ver diante dos meus 
olhos o que tantas vezes imaginara no pensamento: uma alta montanha coberta de 
espessas árvores, e um curso de água transparente e fresca virado a norte. Uma 
planície surge no sopé, guarnecida com as águas que estão sempre a cair, e contornada 
por um conjunto de árvores suficientemente denso para ser uma cerca; e assim 
                                                 
15 Cf. Gr. Nyss. V. Macr. 7. 
16 ἘὁjἷΝἵὁὀhἷἵiἶὁΝpὄiὀἵipἳlmἷὀὈἷΝἵὁmὁΝYἷΒilıὄmἳk,ΝὃὉἷΝὅiἹὀiἸiἵἳ,ΝἷmΝὈὉὄἵὁ,Ν“ὄiὁΝvἷὄἶἷ”έ 
17 Bas. Reg. fus. 7. ἂἈΝ αΝ Ν π ἉΝ αΝ απ ἉΝ Ν α Ν ,Να ὸ Ν α ’Ν αυ ὸ Ν
έ 
18 Cf. Mantiss. Prov. 1. 53: πα  ὸ Ν π αΝ ὰ Ν π α Ν α Ν Ν π αέ 
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ultrapassava a ilha de Calipso, que Homero considerava, ao que parece, o mais belo 
lugar da terra»19. 
Uma segunda carta (Ep. 2), por seu lado, tornar-se-ia um tesouro precioso para a 
tradição monástica do Oriente. 
«Abandonei a minha vida na cidade, que certamente levava a incontáveis males, 
mas ainda não fui capaz de sair de mim mesmo (…) e carrego as minhas próprias 
tribulações e onde quer que esteja estou no meio de um desconforto semelhante, de tal 
modo que ao fim de contas não retirei assim tanto bem da minha solidão»20. 
No mesmo texto, Basílio afirma ainda: 
«Devemos procurar com esforço uma mente imperturbável ( υ ) (…) Porém, 
uma das maneiras para escapar a tudo isto é a separação de todo o mundo, isto é, não 
uma separação corporal, mas uma ruptura com a simpatia da alma pelo corpo, vivendo 
portanto sem cidade, casa, bens, sociedade, posses, o amor dos amigos, trabalho, 
relações sociais, e conhecimento vindo dos mestres, de tal modo que o coração possa 
estar pronto para receber qualquer impressão vinda por instrução divina. E tornar o 
coração pronto para tal implica esquecer as instruções que os maus hábitos já lhe 
inculcaram. Tal como não é possível escrever em cera sem antes a alisar, eliminando 
as letras escritas previamente, assim também não é possível alimentar a alma com os 
ensinamentos divinos, sem antes remover os preconceitos derivados dos hábitos»21. 
É ao Baptismo que Basílio associa este momento, em que se faz do coração a tabula 
rasa, uma tábua de cera alisada, para acolher a fé e a doutrina22; e numa das suas 
homilias usa esta mesma imagem da tábua de cera para relembrar uma vez mais a 
necessidade de esquecer os ensinamentos profanos 23 . Este ponto é de particular 
interesse no contexto do presente estudo, dado que, paradoxalmente, Basílio tanto olha 
                                                 
19 Bas. Ep. 14. (tradução nossa a partir da versão inglesa em SCHAFF, P., ed., Basil. Letters and 
Selected Works, Nicene and Post-Nicene Fathers, Second series, vol. 8, trad. Blomfield Jackson, 
Hendrickson Publishers, Peabody MA, 1895, 124). 
20 Bas. Ep 2. 1 (tradução nossa a partir da versão inglesa em SCHAFF, P., ed., Basil. Letters and 
Selected Works, 110). 
21 Bas. Ep. 2. 2 (tradução nossa a partir da versão inglesa em SCHAFF, P., ed., Basil. Letters and 
Selected Works, 110). 
22 Cf. Bas. Bapt. 1. 1544 a. 
23 Bas. Hom. in Ps. 32. 7. 
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para o seu percurso espiritual como uma conversão no sentido de deixar para trás as 
categorias e a mundividência própria da sua educação24, como também permanecerá ao 
longo da sua vida e percurso na Igreja a evocar não raras vezes as intuições da filosofia 
grega e a citar frequentemente os poetas e os filósofos gregos, sobretudo no escrito25 
que nos propomos estudar, em que aqueles a quem Basílio dará conselhos26  serão 
convidados a olhar a literatura profana — os clássicos gregos — como fonte de 
ensinamentos sábios e justos, como que uma propedêutica para a verdade de Cristo27. 
Para Basílio, porém, torna-se claro que o Baptismo não é suficiente para perseguir a 
vocação ascética, precisando de modelos concretos para seguir, que encontrará na 
Sagrada Escritura. Basílio opera uma transferência fundamental para a posteridade: a 
imitação dos heróis comum na paideia clássica passa a corresponder à sequela das 
figuras bíblicas, numa paideia cristã a que Basílio dará corpo, chegando a propor um 
currículo organizado para os estudos dos jovens cristãos28. Na linha da hermenêutica 
alegórica de Orígenes, a releitura das figuras bíblicas como heróis que personificavam 
as virtudes cristãs — e, entre estas, sobretudo a ascese — foi capital na contribuição de 
Basílio (e de alguns dos seus contemporâneos) para a cultura cristã da Ásia Menor. 
                                                 
24 Cf. Bas. Ep. 223. 2: ὼ π ὺ Ν Ν π α α α Ν  α α ,Ν αὶ π α Ν ὸ Ν ὴ Ν
αυ  αΝ αφα α Ν  α α π  Ν Ν π α Ν  α Ν Ν
α Ν Ν πα ὰ  Θ  α φ α ,Ν π Ν π ,Ν π Ν Ν π υΝ α Ν
α α ,Ν π αΝ ὲ Νπ ὸ Ν ὸ αυ α ὸ Νφ Ν Ν α Ν  α υ,Ν α ῖ Ν ὲ ὸ 
Ν Ν φ α Ν Ν Ν  α Ν υΝ Ν α α υ Ν— «Muito tempo 
passei eu em vanidades, e desperdicei quase toda a minha juntedude no trabalho vão a que me 
submeti ao sabedoria tornada por Deus loucura. Certa vez, depois, como um homem despertado 
de um sono profundo, fixei os olhos na luz maravilhosa da verdade do Evangelho, e aprecebi-me 
da inutilidade da sabedoria dos príncipes dese mundo, que se torna um nada» (tradução nossa a 
partir da versão inglesa em SCHAFF, P., ed., Basil. Letters and Selected Works, 263). 
25 Cf. Bas. Leg. lib. gent. 
26 Cf. Bas. Leg. lib. gent. 1. 1. 
27  Procurar uma harmonização relativamente a estas duas perspectivas não é apenas um 
empreendimento complexo, como não será porventura o caminho mais correcto. Com efeito, para 
abordar este aparente antagonismo é preciso ter em conta a finalidade distinta dos seus escritos, 
bem como o contexto específico de cada um: o Ad adolescentes é escrito para encorajar os jovens 
cristãos a descobrir aquilo que é bom e adequado no seu currículo de estudos, enquanto os 
restantes opúsculos procuram ser uma justificação face aos ataques feitos sobre o ensinamento de 
Basílio enquanto bispo. Cf. RADDE-GALLWITZ, A., Basil of Caesarea, 32. 
28 Cf. Bas. Reg. fus. 15. 3-4. 
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Por tudo isto, o papel de Basílio enquanto mestre de ascética foi-se divulgando e 
propagando; porém, não se deve pensar que tenha sido Basílio o primeiro a divulgar ou 
propagar a vida cristã modalmente ascética naquela região, como deixa claro o exemplo 
prévio dos seus irmãos Macrina e Naucrácio, bem como o de sua mãe ou o de Eustácio. 
Mas a correspondência de Basílio dá-nos conta de grande número de cristãos que então 
perseguiam um ideal de vida marcado pela ascese e pelo desenvolvimento espiritual. 
Um olhar anacrónico talvez leve a pensar com excessiva imediatez que se tratava de 
monges e monjas, mas pode dizer-se que a linha entre algumas formas primitivas de 
monaquismo e o ἷpíὈἷὈὁΝmἳiὅΝἹἷὀὧὄiἵὁΝ“ἵὄiὅὈὤὁΝἶἷvὁὈὁ”ΝἷὄἳΝὈὧὀὉἷΝὀἳὃὉἷlἳΝὧpὁἵἳέ Com 
efeito, em Basílio não encontramos uma distinção formal entre cristianismo monástico e 
cristianismo comum, porque aos seus olhos a ascese era a forma autêntica de 
cristianismo, consequência directa do Baptismo. De qualquer modo, quando regressa a 
Cesareia após a sua estadia nas margens do rio Íris, tendo Gregório regressado a 
Nazianzo, Basílio assume a liderança espiritual de alguns grupos de cristãos 
particularmente devotos, para quem compõe directivas de vida, reunidas na obra a que 
hoje chamamos Pequeno Ascético29, onde está patente a necessária ligação entre a 
consagração da vida pela oração, pela humildade e pela castidade, e, simultaneamente, o 
empenho social relativamente aos pobres e às viúvas. Porém, com o crescendo de 
cristãos a que se assistia naquele tempo, motivados principalmente pelo facto de o 
cristianismo estar em processo de se tornar a religião do império, Basílio defendia uma 
Igreja que sentisse o apelo a distanciar-se dos valores e costumes da sociedade, embora 
não abandonado, para a doutrina e para a moral, muitos dos traços da cultura e da 
                                                 
29 Ao longo da sua vida, estas directivas de vida cristã, monástico-eclesial, foram sendo reescritas, e 
hoje temo-las reunidas no chamado Grande Ascético, por sua vez organizado em duas partes, 
denominadas hoje pela sua extensão: o Regulae fusius tractatae (Bas. Reg. fus.) e o Regulae 
brevius tractatae (Bas. Reg. br). Embora Basílio nunca tenha denominado estes escritos como 
“ὄἷἹὄἳ”,ΝmἳiὅΝὈἳὄἶἷ,ΝὀἳΝἤἷἹὄἳΝἶἷΝἥὤὁΝἐἷὀὈὁ,ΝὀὁΝἡἵiἶἷὀὈἷ,ΝἷὅὈἷὅΝἷὅἵὄiὈὁὅΝἸὁὄἳmΝἳpὄἷὅἷὀὈἳἶὁὅΝἵὁmὁΝ
leitura recomendada para todos os monges beneditinos, que viam em Basílio uma regra mais 
severa que a sua própria. A este propósito, cf. RADDE-GALLWITZ, A., Basil of Caesarea, 37. 
 
 21 
filosofia grega. As comunidades quase-monásticas que de algum modo liderava eram o 
modelo de concretização social do Evangelho que tinha como mais perfeito. Mas não 
seria esse o seu caminho. Na verdade, Basílio renunciara às grandes escolas de retórica 
do sistema educativo do Império Romano apenas para ser trazido de novo ao debate 
público, desta feita por um esforço de coerência com o seu Baptismo. 
1.3. Em defesa da fé de Niceia 
No ano 360, Basílio faz-se presente num concílio regional em Constantinopla e, 
talvez por influência de Eustácio, toma o partido dos homoiousianos30, i.e., os que já 
desde o debate trinitário despoletado pela questão ariana defendiam que a substância 
( α) do Filho era semelhante ( ) à do Pai, e não a mesma ( ), como 
defendiam os homoousianos, na sequência da definição eclesial assumida no Concílio 
de Niceia em 325. Porém, Dânio, bispo de Cesareia que, com vimos, baptizara Basílio e 
que entretanto lhe confiara o ministério de leitor, atém-se convictamente à fórmula de 
Niceia. Esta divergência, embora temporária — uma vez que, mais tarde, Basílio 
emergirá como forte defensor da fé nicena31 —, leva-o a retirar-se da vida pública da 
                                                 
30 A posição dos homoiousianos nasceu no contexto da teologia de Marcelo de Ancira, ele próprio 
signatário da fé de Niceia e radical oponente do Arianismo (que era um heteroousianismo), no 
período que se seguiu ao concílio regional de Sirmião (358), que procurou evitar o uso do termo 
α. Assim, nesta linha, Marcelo de Ancira afirmava que o Filho era como ( ) o Pai, por 
oposição aos arianos que defendiam que era menor que o Pai. Mais tarde, a linguagem de 
Marcelo que, na verdade, queria afirmar a fé de Niceia sem recorrer ao termo α, foi talvez 
injustamente tida como semi-arianismo. E, quando o referido Concílio de Sirmião foi declarado 
blasfemo e ariano, o termo αΝ foi novamente usado pelos discípulos de Marcelo, tendo-se 
cunhado o termo α. Embora acabe por se afastar da fé de Niceia, mais por uma questão 
de linguagem do que por uma questão de compreensão, vemos assim o motivo pelo qual esta 
posição teve tantos e tão grandes defensores. Cf. RADDE-GALLWITZ, A., Basil of Caesarea, 
43-50 e SESBOÜÉ, B., Histoire des Dogmes: Le Dieu du Salut, vol. 1, Desclée, Paris, 1994, 250-
252. 
31 A defesa por parte de Basílio da fé nicena surge pela primeira vez na sua carta a Máximo Filósofo. 
Cf. Bas. Ep. 9. 3: ὼ ,  ὴ ὸ   π ῖ , ὸ  α ’ α ,  ὲ  π  
 ὸ πα α , α  ὴ  φ ὴ     α ὸ   υ ῳ φ υ α , α ὰ ὴ   
  υ υ α έ Ὅπ  αὶ ὺ   α  α α , Φ   Φ ὸ  αὶ Θ ὸ  
ὸ   Θ   αὶ ὰ α α ὸ   π π α , πα α ῖ   
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Igreja de Cesareia, dedicando-se novamente e quase exclusivamente à ascese, por uma 
ὅἷἹὉὀἶἳΝvἷὐέΝἓὅὈἷΝ ὄἷὈiὄὁΝἶἷΝἶἷἶiἵἳὦὤὁΝὡΝ“viἳΝ ἸilὁὅóἸiἵἳ”ΝviὄiἳΝἳΝ ὅἷὄΝ iὀὈἷὄὄὁmpiἶὁΝpἷlἳὅΝ
celebrações fúnebres de Dânio, em 362, nas quais temos notícia da presença de Basílio, 
e por ocasião das quais Basílio é ordenado presbítero pelo recém eleito bispo de 
Cesareia, Eusébio. A ordenação presbiteral traria novas responsabilidades a Basílio, 
como a participação na Eucaristia quatro vezes por semana32, de que temos testemunho 
numa das suas cartas. Porém, em breve Basílio retomaria por uma terceira vez a sua 
vida ascética, fora de Cesareia, novamente pelas terras de Anesos, junto ao rio Íris, no 
Ponto, provavelmente depois de uma dissensão com Eusébio. 
Neste tempo, a propagação crescente do arianismo de Eunómio, que ameaçava 
dividir a Igreja na Capadócia, só podia ser travada se se pudesse fundamentar 
devidamente os seus erros, e assim mover os restantes bispos a condenar Eunómio e o 
arianismo. Terá sido nesse tempo que, a pedido de algumas comunidades cristãs 
capadócias, Basílio, ainda retirado em Anesos, compõe Adversus Eunomium33, uma 
                                                                                                                                               
ὸ έ   φ ὸ  π ὸ  φ ,  α  π ὸ   π ,    
 α  π ὸ  ὴ   α , π α  α πα α α ὴ  υ α έ     
 π  , π α  ὴ  φ έ     υ ὸ πα α  π , 
π   α ὰ ὴ  α π  π π α , π π  ὸ α    ὴ  
α  α α  — «Se tenho que dar o meu ponto de vista, é o seguinte. A frase 
“ὅἷmἷlhἳὀὈἷΝἷmΝἷὅὅêὀἵiἳ”,ΝὅἷΝἸὁὄΝpἳὄἳΝὅἷὄΝliἶἳΝjὉὀὈἳmἷὀὈἷΝἵὁmΝ“ὅἷmΝὃὉἳlὃὉἷὄΝἶiἸἷὄἷὀὦἳ”,ΝἳἵἷiὈὁ-a 
como transmitindo o mesmo sentido que homoousion, de acordo com o significado primordial de 
homoousion. Sendo partidários desta noção, os Padres de Niceia diziam do Unigénito que era 
“ἜὉὐΝ ἶἳΝ ἜὉὐ”,Ν “ϊἷὉὅΝ vἷὄἶἳἶἷiὄὁΝ ἶἷΝ ϊἷὉὅΝ vἷὄἶἳἶἷiὄὁ”,Ν ἷὈἵέ,Ν ἷΝ ἳἶiἵiὁὀἳvἳmΝ ἷὀὈὤὁΝ ἶἷΝ ἸὁὄmἳΝ
consistente o homoousion. É impossível para qualque um manter a ideia de variabilidade da luz 
em relação a luz, da verdade em relação à verdade, nem da essência do Unigénito em relação ao 
Pai. Assim, se a frase for entendida neste sentido, não tenho objecções. Mas se alguém remover o 
ὃὉἳliἸiἵἳὈivὁΝ “ὅἷmΝ ὃὉἳlὃὉἷὄΝ ἶiἸἷὄἷὀὦἳ”,Ν ἶὁΝ ὈἷὄmὁΝ “ὅἷmἷlhἳὀὈἷ”,Ν ὈἳlΝ ἵὁmὁΝ ἸὁiΝ ἸἷiὈὁΝ ἷmΝ
Constantinopla, então olho para a frase com suspeição, como derrogatória da dignidade do 
Unigénito» (tradução nossa a partir da versão inglesa em SCHAFF, P., ed., Basil. Letters and 
Selected Works, 123). 
32 Cf. Bas. Ep. 93: ῖ Ν Ν α Ν α ’Ν Ν αΝ ,Ν Ν  υ α , 
Ν  Ν αὶ Ν  α α υ  αὶ  α ῳ,Ν αὶ Ν αῖ Ν α Ν α ,Ν ὰ Ν  Ν
υ Ν— «Nós, de facto, comungamos quarto vezes cada semana: no dia do Senhor, ao 
quarto dia, na Sexta-feira e no Sábado, e em qualquer outro dia em que se comemore um Santo». 
33 Cf. Bas. Eun. 1-3. 
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resposta à Apologia de Eunómio34 , bispo de Cízico, e um dos grandes líderes do 
arianismo, que defendia que a substância do Filho era dissimilar ( ) à do Pai. 
Por conseguinte, Adversus Eunomium surge como a primeira obra teológica de grande 
envergadura apresentada por Basílio 35 , que penetra o significado das grandes 
proposições do Credo cristão, a partir da confissão nicena. 
Em 365, regressa a Cesareia e volta a assumir responsabilidades pastorais como 
membro do presbitério do metropolita Eusébio, tendo o seu irmão Gregório mediado a 
superação do conflito que separara Basílio do seu bispo, motivado essencialmente pela 
ideia ἶἷΝὃὉἷΝἳΝ“Ἰὁὄὦἳ”Ν ὈἷὁlóἹiἵἳΝἶἷΝἐἳὅíliὁΝὅἷΝ ὈὁὄὀἳvἳΝἳὅὅἳὐΝὀἷcessária para fazer face 
não só aos arianos como aos homoiousianos, estes últimos agora sob protecção do 
imperador Valente. Com efeito, nos anos que se seguiram, Basílio, o seu irmão 
Gregório (de Nissa) e também o amigo de ambos Gregório (de Nazianzo), empenhar-se-
-iam num largo trabalho e profundo esforço teológico para derrotar as facções heréticas. 
O sucesso evidente destes que ficariam para a história como os Padres Capadócios 
marcou decisivamente o futuro dos três enquanto líderes eclesiais. E, quanto a Basílio, a 
morte de Eusébio em 370 conduziu à sua consagração episcopal para a sede de 
Cesareia, no dia 14 de Junho do mesmo ano. 
1.4. Basílio, bispo de Cesareia 
Não foi, no entanto, sem complexidade que esta consagração teve lugar. De acordo 
com os cânones de Niceia e com a práxis de então, para que fosse lítico consagrar um 
bispo era necessário a eleição popular, o reconhecimento dos bispos da província 
                                                 
34 Os manuscritos contendo a Apologia de Eunómio de Cízico, perderam-se; e apenas podemos 
aceder-lhe pela refutação basíliana, acima indicada. 
35 No argumentário desta obra, Basílio elabora uma distinção entre substância comum ( α) e 
propriedades idiossincráticas ( ), a fim de demonstrar a distinção e a unidade entre o Pai 
e o Filho. 
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eclesiástica respectiva, e a presença de pelo menos três bispos ordenantes; 
particularmente num caso como o presente, em que se tratava da eleição do metropolita. 
Adicionalmente, era patente que os bispos que não pertencessem à mesma província não 
deveriam interferir em qualquer etapa do procedimento. No caso de Basílio não foi 
respeitado qualquer destes elementos. Com efeito, embora Basílio fosse popular entre os 
cristãos de Cesareia, não se procedeu a qualquer sufrágio formal; do mesmo modo, 
tendo havido um sínodo regional para discutir o assunto, os bispos da província não 
foram favoráveis a Basílio, provavelmente porque se posicionavam nas proximidades 
do arianismo, talvez querendo o bom favor do Imperador Valente. Tratou-se, porém, de 
um sínodo embora algo ilícito, uma vez que propositadamente não foi convidado 
Gregório o Velho, bispo de Nazianzo e pai do seu amigo Gregório e, tendo sido 
informado da ocorrência, não o foi da data, provavelmente por saberem do seu apoio a 
Basílio. Diante de tais eventos, Basílio correspondeu-se com o amigo, pedindo a sua 
presença em Cesareia; embora relutante, Gregório dirigiu-se a Cesareia, tendo escrito 
três cartas em nome do seu pai: uma a toda o povo de Cesareia, mostrando-se favorável 
à eleição e consagração de Basílio36, outra aos bispos da região reunidos no referido 
sínodo regional, uma carta algo irónica em que os louva pelo convite e os condena pela 
ilicitude da forma como o fizeram, deixando porém claro o seu apoio a Basílio37, e uma 
terceira a Eusébio, bispo de Samósata, uma cidade pertencente a outra província 
eclesiástica, pedindo-lhe que se faça presente em Cesareia, para que se pudesse alcançar 
o mínimo requerido de bispos para a consagração38. Eusébio de Samósata acedeu ao 
pedido, embora, como vimos, não tivesse o direito de o fazer, e chegou a Cesareia 
juntamente com Gregório, o Velho, apesar da sua idade avançada e fragilidade física, 
ὀὤὁΝ ὈἷὀἶὁΝ ὅiἶὁΝ ἳΝ pὄimἷiὄἳΝ vἷὐΝ ὃὉἷΝ ἷὅὈἷΝ “ἵὁὀὅἳἹὄἳὀὈἷΝ ὀómἳἶἳ”Ν ὅἷΝ ἷὀvὁlvἷὉΝ ἷmΝ ὈὤὁΝ
                                                 
36 Cf. Gr. Naz. Ep. 41. 
37 Cf. Gr. Naz. Ep. 43. 
38 Cf. Gr. Naz. Ep. 42. 
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questionável prática, a fim de instalar bispos que fossem partidários do trinitarianismo 
niceno39. 
Basílio foi então consagrado bispo de Cesareia, apenas por outros dos bispos. É 
oportuno lembrar que não podemos pensar anacronicamente a Igreja de então; com 
efeito, a Igreja do século IV era como que uma federação de sedes episcopais, 
sustentada por uma intrincada rede de contatos, em que o reconhecimento e a comunhão 
mútua entre os bispos assegurava a legitimidade, particularmente no que toca aos 
metropolitas. Por conseguinte, sem o reconhecimento da maioria dos bispos da sua 
província, as reclamações de ilegitimidade não se fizeram esperar. Todavia, dois 
factores foram determinantes na sua consolidação como bispo da cidade. O primeiro 
fator correspondeu ao empenho de Basílio nas causas sociais de Cesareia foi efectivo e 
eficaz. Tendo a Capadócia sido nesse preciso ano assolada pela fome, resultado de um 
Inverno particularmente árido que devastou as colheitas, Basílio negociou com os mais 
abastados da região a venda de cereais e outros alimentos, e adquiriu-os com os seus 
recursos pessoais para os distribuir pelos famintos; admoestou os ricos e persuadiu-os a 
agir em favor do interesse comum; e dinamizou a construção de um complexo na cidade 
que incluía a residência do bispo e de alguns clérigos, uma hospedaria para visitantes, 
um hospital, e aquilo que Basílio designou como π φ ῖ 40 , um local para 
sustentar os mais pobres, não apenas com alimentos, mas também com aprendizagem de 
vários ofícios. Esta empresa foi extraordinariamente bem sucedida, tanto que Cesareia 
passou a ser conhecida também como Basileia, a cidade de Basílio; do mesmo modo, e 
o imperador Valente ficou de tal modo bem impressionado com o feito que, embora 
                                                 
39 Cf. RADDE-GALLWITZ, A., Basil of Caesarea, 94. χΝ ἷxpὄἷὅὅὤὁΝ “ἵὁὀὅἳἹὄἳὀὈἷΝ ὀómἳἶἳ”,Ν ὃὉἷΝ
ὈὄἳἶὉὐΝὁΝ iὀἹlêὅΝ “ὄὁvἷὄΝ ἵὁὀὅἷἵὄἳὈὁὄ”,Ν ὧΝ ἶἷΝἢἷὈἷὄΝἠὁὄὈὁὀἉΝ ἵἸέΝἠἡἤἦἡἠ,Νἢέ,ΝEpsicopal Elections, 
250-600: Hierarchy and Popular Will in Late Antiquity, Oxford University Press, Oxford, 2007, 
164. 
40 χΝἷxpὄἷὅὅὤὁΝὅiἹὀiἸiἵἳΝliὈἷὄἳlmἷὀὈἷΝ“ὀiὀhὁΝ( φ ῖ ) dos pobres (π )”έ 
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firme defensor do arianismo, deu o seu apoio a Basílio e confiou-lhe a nomeação dos 
bispos da Arménia41. Em contrapartida, Valente dividiu a província civil de Cesareia em 
duas metrópoles, instalando Antimo como bispo da nova metrópole de Tiana, o que faz 
com que cheguemos ao segundo factor que contribuiu para que Basílio se consolidasse 
como primaz de Cesareia: a nomeação de um conjunto de bispos seus partidários para a 
sua província, na sequência da qual se deu a consagração de Gregório de Nazianzo, 
como bispo não de Nazianzo mas de Sásima, e do irmão de Basílio, Gregório, como 
bispo de Nissa. 
Porém, a actividade de Basílio como bispo de Cesareia estendeu-se muito para lá da 
sua província; com efeito, colaborou com o grande Atanásio de Alexandria na defesa da 
fé de Niceia em todo o Oriente Cristão, tendo ficado, depois da morte deste em 373, 
como o principal nome de influência no partido niceno. Nessa situação, muito 
contribuiu com uma obra que viria a ser de uma relevância decisiva para a questão 
pneumatológica dos debates trinitários, no contexto do futuro Concílio de 
Constantinopla em 381, dois anos depois da sua morte, obra hoje conhecida como De 
Spiritu sancto. Do mesmo modo, Basílio empenhou-se numa renovação das relações das 
Igrejas do Oriente com o Ocidente cristão, tendo-se correspondido não raras vezes com 
o Papa Dâmaso e com muitos dos bispos das igrejas da península itálica e da Gália. 
A morte do Imperador Valente em 378 teve como consequência a diminuição 
significativa da força do partido dos arianos, o que por sua vez levou a uma pacificação 
generalizada no seio das igrejas orientais. Porém, a paz que o Imperador Teodósio, com 
a seu apoio à fé de Niceia, viria a trazer à Igreja, não viria a ser disfrutada por Basílio, 
que morreu em 379. 
                                                 




De um modo geral, podemos afirmar que Basílio, depois de ter experimentado uma 
educação ao mais alto nível cultural na sua época, nos trâmites da paideia do Império, 
não encontrou nesse campo a satisfação dos seus anseios primordiais. Abandonando 
uma carreira civil que, pela excelência retórica e filosófica que patenteava, se antevia 
promissora, levou a cabo a intenção de fazer crescer e fortalecer a semente de ascese e 
piedade cristãs que a sua família nele tinha incutido durante a infância. Desse modo, os 
ἶivἷὄὅὁὅΝ “ὄἷὈiὄὁὅΝ ἳὅἵὧὈiἵὁὅ”Ν ὃὉἷΝ ἷmpὄἷἷὀἶἷὉ,Ν ὈἳὀὈὁΝ ἷὄἷmítica como cenobiticamente, 
acabariam por conduzir Basílio ao centro de decisão da vida eclesial da sua região da 
Capadócia e, mais tarde, já como Bispo de Cesareia, de toda a Igreja, de forma 
particular no Oriente. Com efeito, o edifício teológico de Basílio e dos restantes Padres 
Capadócios, filosófica e linguisticamente fundamentado, foi verdadeiramente 
determinante para uma defesa hábil e competente da fé de Niceia no contexto das 
pelejas contra arianos e monofisitas, nas suas várias facções. 
Paradigmaticamente, Basílio empenhou os seus bens materiais — de que dispunha 
por ter nascido num meio abastado — em favor dos pobres e desfavorecidos, tendo 
porventura sido pioneiro de uma noção de sustentabilidade e prática sustentável da 
caridade. Fê-lo a par dos interesses culturais e literários que nunca deixou de ampliar, 
dando provas do seu compromisso em favor de uma formação integral dos cristãos, não 
abdicando dos aspectos benfazejos da cultura circundante, certificando-se 
simultaneamente que os valores evangélicos não eram postos em causa. A obra a que 




A PAIDEIA, ἑRISTÃ E PAGÃ, ANTES DE ἐASÍLIO DE 
ἑESAREIA42 
No século IV, a mundividência pagã erudita tinha muito em comum com a 
perspectiva cultural dos cristãos, particularmente dos mais instruídos, que 
compreendiam, aceitavam e assimilavam o modelo pedagógico do meio pagão que os 
circundava. Não obstante a já vincada diferenciação do cristianismo face ao mundo 
pagão, resultante de séculos de um confronto ἶἷmἳὄἵἳἶὁὄΝἷὀὈὄἷΝ“χὈἷὀἳὅΝἷΝJἷὄὉὅἳlὧm”,ΝὁΝ
cristianismo alcançara agora um estádio de maturidade que lhe permitia reassumir toda 
a rica herança helénica e servir-se das categorias do pensamento antigo, reassumindo os 
grandes mestres do mundo grego, como Homero e Hesíodo, bem como as correntes de 
pensamento filosófico, desde os pré-socráticos a Aristóteles, concedendo um especial 
lugar a Platão. 
χΝpἳὄΝἶἷὅὈἷὅΝ “ἸὉὀἶἳἶὁὄἷὅ”ΝἶὁΝpἷὀὅἳmἷὀὈὁΝ ἳὀὈiἹὁ,Ν ἸὁiΝ ὈἳmἴὧmΝ ὄἷpἷὅἵἳἶὁΝὁΝmὁἶἷlὁΝ
pedagógico da paideia grega. Na linha desta tradição pedagógica, considerava-se que o 
homem estava inteiro na criança, pois que ela guardava em si o mestre do futuro. E não 
                                                 
42 A dissertação para o Doutoramento em Filosofia de Leo Vincent Jacks, sobre São Basílio e a 
literatura grega, bem como as notas introdutórias à edição do Ad adolescentes de Fernand 
Boulenger, serviram de base para a estruturação desta secção. Do mesmo modo, foi fonte central 
na construção deste ponto a obra de Werner Jaeger referida. Cf. JACKS, L., St. Basil and Greek 
Literature, Catholic University of America Press, Washington DC, 1922, 7-17; BOULENER, F., 
“ἙὀὈὄὁἶὉἵὈiὁὀ”ΝiὀΝBOULENGER, F., ed., Saint Basile. Aux jeunes gens, 16-23; e JAEGER, W., 
Cristianismo primitivo e paideia grega, trad. Teresa Pérez, Edições 70, Lisboa, 1991. 
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é de estranhar, por tudo isto, que o modelo platónico de pedagogia43, que tinha início 
com os paradigmas de virtude, fosse também o modelo utilizado entre os cristãos. Com 
efeito, os cristãos menos suspeitos, como o próprio Basílio, viam especificamente em 
Homero e Hesíodo grandes mestres da virtude. Porém, aquilo que a cultura pagã 
ἷὀὈἷὀἶiἳΝpὁὄΝ“viὄὈὉἶἷ”,ΝἳἸἳὅὈἳvἳ-se ainda que parcialmente daquilo que interessava aos 
cristãos. De acordo com Leo Jacks, que recorre aos escritos de Heródoto44, 
«o melhor que a cultura pagã de então podia produzir era o ideal do equilíbrio da 
mente, na linha de Péricles. E a mente era governada pela conveniência. A virtude era 
interpretada em termos de patriotismo e de constância face aos vínculos familiares. 
Aquele cidadão da fábula de Heródoto que permaneceu livre da infortuna, viu os seus 
filhos casados, prósperos e felizes, e acabou a sua vida a lutar pela sua pátria, viveu da 
forma ideal e foi incomumente favorecido pelos deuses. A beleza física, a ponderação 
e o bom trato, um pensamento refletido e deliberativo, em sintonia com uma relação 
harmónica com o mundo em redor, bem como uma certa reserva que refreasse 
qualquer parecer ou desejo, mantendo uma moderação regular tanto em assuntos 
públicos como nos privados, definia com clareza o melhor estado que a cultura 
ateniense poderia alcançar. E isto em nada se coaduna com o cristianismo»45. 
Por outro lado, apesar de algum afastamento que de modo nenhum devemos ignorar, 
havia naquilo que era a virtude cristã evangelicamente entendida algo de comum com a 
cosmovisão ateniense. A apreciação dos vínculos familiares, do patriotismo, da 
                                                 
43  Cf. Pl. R. 378e: Ν ὴ  αΝ π ὶ πα ὸ Ν π Ν  π αΝ υ Ν Ν α 
υ αΝ π ὸ Ν ὴ Ν Ν — «Por causa disso, talvez, é que devemos procurar 
acima de tudo que as primeiras histórias que ouvirem sejam compostas com a maior nobreza 
possível, orientadas no sentido da virtude» (PLATÃO, A República, trad. Maria Helena Rocha 
Pereira, Fundação Calouste Gulbenkian, Lisboa, 1983, 90). 
44 Cf. Hdt. 1. 30. 
45 JACKS, L., St. Basil and Greek Literature, 7: «The best that the pagan culture of the times could 
produce was the ideal poise of the Periclean Greek mind. And this mind was governed by 
expediency. Virtue was interpreted in terms of patriotism, or constancy to family ties. The citizen 
of Herodotus' tale who lived free from misfortune, saw his children married, prosperous and 
happy, and then ended his life fighting for his country, had lived ideally and was unusually 
favored by the gods. Physical beauty, balance and address, a mentality collected, deliberative, 
and sympathetically attuned to harmony in its operations with the world around, and a certain 
reserve which restrained every thought and desire by maintaining a medium of moderation both 
in public and private concerns, clearly defined tlie best stand that Athenian culture could reach. 
This did not suit Christianity at all». 
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integridade, do envolvimento na π , e de um certo modo de piedade46 eram aspectos 
dos dois mundos, e permitiram um entendimento mútuo e uma convivência harmónica, 
dados essenciais para que não se verificassem mecanismos de exclusão ou tentativas de 
desarreigamento de parte a parte. 
2.1. O cansaço47 da Hélade e a novidade do cristianismo 
Neste sentido, é necessário ter em conta que à época do despontar do cristianismo 
estávamos diante de um mundo erudito pagão já bastante distante do tempo áureo de 
Atenas, e decididamente em declínio. Com efeito, apesar de promover uma posição 
mais refinada face a alguma rudez do cristianismo, embora fosse possuidora de um 
acentuado pendor artístico, e se orientasse no sentido do enaltecimento do indivíduo em 
todos os campos da existência, diante de um cristianismo que pregava a auto imolação, 
a cultura grega estava cansada ao passo que o cristianismo estava a descobrir cada vez 
mais todas as potencialidades do seu vigor. Este cansaço da cultura grega, verificado 
nos primeiros quatro séculos da nossa era, deve-se também à influência do chamado 
Asianismo, um estilo retórico que propagou no discurso grego comum um modo de 
pensar e de falar típico da mente asiática, ou seja, um discurso acima de tudo simbólico, 
pleno de detalhes e de figurações, de alegorias, parábolas, apotegmas, e metáforas. 
Opunha-se assim ao Aticismo, movimento literário que, por sua vez, começou por 
procurar regular a literatura de acordo com os padrões próprios dos autores áticos do 
período clássico, mas que em pouco tempo degenerou numa imitação simplista e 
                                                 
46 A noção de pietas, uma das virtudes primordiais entre os romanos, aproximava-se da noção de 
comportamento religioso e de relação fiel com a divindade; e tem como noção equivalente, no 
espaço semântico grego, a eusebeia, que significa literalmente a reverência para com os deuses 
ou a consciência de como os deuses devem ser adorados. A este propósito cf. BARCLAY, W., 
New Testament Words, The Westminster Press, Louisville KY, 1974, 106.  
47 Cf. JACKS, L., St. Basil and Greek Literature, 10-11. 
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artificial do que era ático, não pela elegância do seu estilo, mas pelo simples facto de ser 
ático. O resultado do contacto entre Asianismo e Aticismo oposição foi o nascimento da 
chamada Nova Sofística, que acabou por ser apenas uma forma de Asianismo, em que o 
Aticismo era apenas aparente. Neste enquadramento, o cristianismo começa a participar 
da evolução natural da mentalidade grega, e não de forma unilateral, uma vez que isto a 
que podemos chamar necessidades internas da civilização grega pagã foram um factor 
inultrapassável. Na verdade, o desenvolvimento dessa civilização denota um crescente 
afastamento do seu período inicial tipicamente mitológico, no sentido de uma 
racionalização de todas as dimensões da existência e de pensamento, em que a filosofia 
surge como manifestação suprema, particularmente no seu clímax platónico-aristotélico; 
no entanto, o período posterior, maioritariamente estóico e epicurista mostra já um 
declínio do seu poder filosófico criativo48. Por conseguinte, o resultado a longo prazo 
foi uma expectável apropriação por parte do universo cristão daquilo que de melhor 
havia no sistema profano de então, de tal modo que o mundo antigo foi 
progressivamente dando lugar a uma civilização cristã, nova, é certo, mas assumida e 
propositadamente legatária da anterior. E embora a civilização pagã visse o seu fim 
marcado pelo emergir do cristianismo, foram herdadas por este último, num processo de 
assunção e não de erradicação, não só a valorização da beleza e das artes, mas também 
as eruditas categorias do pensar grego e o compromisso quase ascético em favor da 
ponderação e do equilíbrio pessoais. Talvez apenas ao longo deste processo é que se 
passou a poder falar efectivamente numa verdadeira cultura cristã, cada vez mais 
desenvolvida e consolidada.  
                                                 
48 Cf. JAEGER, W., Cristianismo primitivo e paideia grega, 59. 
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Nome incontornável nesta matéria, Werner Jaeger aponta a este propósito o apócrifo 
Actos de Filipe49, de um autor cristão do período dos Padres Apostólicos, que deixa 
antever, a mais de um século de distância, algo do que seria a relação entre paideia 
grega e paideia cristã. Quase decalcando o livro canónico dos Actos dos Apóstolos, este 
autor apresenta Filipe a chegar a Atenas, imitando Paulo, para se dirigir ao mesmo 
auditório que este e sobre o mesmo tema, referindo especificamente que ele, Filipe, 
trazia a Atenas a paideia de Cristo. χὁΝἵhἳmἳὄΝ“paideia ἶἷΝἑὄiὅὈὁ”ΝἳὁΝ ἵὄiὅὈiἳὀiὅmὁ50, 
apresenta-o como uma continuação da paideia clássica, e por conseguinte, como algo 
cuja aceitação fosse lógica e natural para quem possuísse esta última. E esta noção traz 
consigo a ideia de que a paideia grega está em fase de superação pela paideia cristã51. 
Tratou-se, na realidade, de uma absorção cultural que, por sua vez, não tardou em 
produzir os seus efeitos. No mesmo sentido, anos mais tarde, começou a surgir um 
corpo de literatura cristã, consolidado aquilo a que podíamos chamar escritos do 
cristianismo emergente, que porventura não tinha grande relevância enquanto literatura 
apreciável como tal aos olhos do mundo pagão. Na realidade, embora não estivessem 
propriamente à altura de competir com os modelos áticos da literatura da antiguidade, 
particularmente se tivermos em mente o alcance cultural, civilizacional e existencial das 
epopeias homéricas, os autores cristãos produziram neste período não apenas 
comentários às Escrituras, mas também histórias eclesiásticas, homilias, discursos, 
apologias e diferentes formas de tratados, de qualidade literária indesmentível. Uma vez 
que o helenismo enquanto tal não era uma questão de etnia mas talvez mais de 
atmosfera intelectual, i.e., dado que não se tratava da pertença a um povo, mas 
                                                 
49  ἑἸέΝ ἝἓἠϊἓἜἥἥἡἘἠ,Ν Ἐέ,Ν ἷἶέ,Ν “χἵὈἳΝ ἢhilippi”Ν iὀΝ Acta Apostolorum apocrypha, vol. 2, II, 
Lipsius-Bonnet, Leipzig, 1903, 5. 
50  Estando a paideia ligada naturalmete ao conhecimento, não podemos ignorar o tom 
declaradamente gnóstico desta formulação. No entanto, não seguiremos esse filão, por não se 
enquadrar directamente no escopo do nosso estudo. 
51 JAEGER, W., Cristianismo primitivo e paideia grega, 26. 
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sobretudo da adesão a determinados padrões culturais-civilizacionais, podemos dizer 
que o cristianismo se foi helenizando, à medida que o helenismo, mormente na sua 
componente religiosa pagã mas também no que tinha de estético — a literatura helénica 
contemporânea do cristianismo, e.g., foi também sofrendo influência das tipologias 
literárias próprias dos padrões judaico-cristãos —, se foi cristianizando. 
2.2. Fílon de Alexandria. O encontro da cultura grega com a 
tradição hebraica 
Para compreender esta relação entre a sabedoria cristã e a paideia clássica é 
indispensável que recuemos a Alexandria, cidade concebida por Alexandre para suceder 
a Atenas, como capital do mundo helenístico. Em Alexandria o Oriente e o Ocidente 
encontravam-se num ambiente multicultural em que encontramos como que uma 
prolepse daquilo que se verificaria em todo o mundo grego. No contexto da população 
alexandrina, o judaísmo era significativo e abrangente, de tal modo que os judeus 
tinham estendido a sua influência a todas as áreas societárias de então. Tal fenómeno 
manifestava-se de um modo claro na linguagem, por via das actividades mercantis dos 
judeus, e mais a longo prazo verificou-se também nas alterações que foram surgindo no 
seio dos antigos cânones artísticos, literários e estéticos, contribuindo assim para aquele 
que era porventura o meio mais sincrético do império do ponto de vista civilizacional. 
A obra de Fílon de Alexandria (ca. 25 a.C. — ca. 50 d.C.), e de um modo geral todo 
o seu percurso biobibliográfico, é de certo modo representativa do fenómeno que em 
sede judeo-helenista antecedeu aquilo que acabou por ser a tendência global da 
convivência entre cristianismo e helenismo nos primeiros séculos da nossa era: não 
ὈἳὀὈὁΝ ἳΝ “hἷlἷὀiὐἳὦὤὁ”Ν ἶὁΝ ἵὄiὅὈiἳὀiὅmὁ,Ν mἳὅΝ ἳΝ iὀἵὉlὈὉὄἳὦὤὁΝ ἶἳΝ ἸὧἉΝ não uma 
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“miὈὁlὁἹiὐἳὦὤὁ”Ν ἶἳΝ ἸὧΝ ἵὄiὅὈὤ,Ν mἳὅΝ ὉmἳΝ ἶἷὅmiὈὁlὁἹiὐἳὦὤὁΝ do próprio mito, i.e., uma 
aproximação que procura nos elementos míticos de um texto o seu real e racional 
significado, de modo a que estes se coadunem com as categorias de pensamento que 
vêm da tradição judaico-cristã 52 . Fílon, com efeito, procurara demonstrar que o 
judaísmo a que pertencia podia ser representado e compreendido em termos de filosofia 
grega, tendo-o justificado e legitimado como tal aos olhos de muitos, tal era a sua 
erudição53. 
Fílon, na mesma linha do seu antecessor Aristóbulo, defende que a filosofia e o 
legado grego em geral deveriam ser utilizados “ἳὁΝὅἷὄviὦὁ”ΝἶἳΝἸilὁὅὁἸiἳΝmὁὅἳiἵἳέΝἓὅὈἳΝ
intuição fundamental será retomada pelos Padres Alexandrinos que acolherão as 
“ἵiêὀἵiἳὅΝἷὀἵíἵliἵἳὅ”Ν ἷὅὈὄὉὈὉὄἳὀὈἷὅΝἶἳΝpaideia grega como propedêuticas da filosofia e 
ἷὅὈἳΝἵὁmὁΝ“ὅἷὄvἳ”ΝἶἳΝἹὀὁὅἷΝὁὉΝὈἷὁlὁἹiἳΝἵὄiὅὈὤὅέ 
2.3. A apreciação da cultura grega por parte dos Padres 
E embora alguns dos autores cristãos do século I tenham condenado o helenismo, 
considerando-o uma ameaça à fé, não foi esta, porém, a atitude única e muito menos 
dominante, já desde Clemente de Roma. Procurando fomentar a concórdia no seio da 
comunidade de Corinto, Clemente recorre não apenas a uma atitude propositiva dos 
valores evangélicos, mas faz-se valer sobretudo da paideia clássica, que bem conhece. 
Sobre Clemente de Roma, como confirma Jaeger: 
                                                 
52 Joseph RatzingerήἐἷὀὈὁΝἪἨἙΝ ὉὈiliὐἳΝ ὁΝ ὈἷὄmὁΝ “ἶἷὅmiὈὁlὁἹiὐἳὦὤὁ”Νpara se referir ao método pelo 
qual Fílon de Alexandria purifica os mitos gregos, de modo a que estes concordem com a 
filosofia e a fé judaicas. Cf. BRUMLEY, M., ed., A Study Guide for Joseph Ratzinger’s (Pope 
Benedict XVI) Jesus of Nazareth: From the baptism in the Jordan to the Transfiguration, Ignatius 
Press, São Francisco, 2008, 78. Hugo Rahner estudou também este tema; cf. RAHNER, H., Miti 
greci nell’interpretazioni cristiana, trad. Luciano Tosti, Il Mulino, Bolonha, 1971, 383-402. 
53 Cf. JAEGER, W., Cristianismo primitivo e paideia grega, 56. 
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«A concepção orgânica da sociedade que ele vai buscar ao pensamento político 
grego adquire nas suas mãos um sentido quase místico, quando a interpreta à sua 
maneira cristã como unidade a do corpo de Cristo. Esta ideia mística da Igreja, que 
brota de Paulo, Clemente enche-a com a sabedoria da experiência política e 
especulação gregas»54. 
De forma semelhante, também em Roma, Justino, filósofo de origem pagã, não 
abandona o pensamento filosófico — no seu caso, o platonismo — na sequência da sua 
conversão, antes o considera mais pleno, afirmando que no cristianismo a filosofia 
encontra a sua verdade mais cristalina55. 
Sendo verdade que a sabedoria almejada pelos sábios pagãos nem sempre coincidia 
com a fé cristã, ainda assim o impacto da escola catequética de Alexandria, já depois de 
Fílon mas não sem a sua influência (ainda que indirecta), e nomeadamente com 
Clemente e Orígenes, marca uma nova abordagem do cristianismo à cultura helénica. 
Nesta lógica, os pensadores cristãos não tardam em valorizar muitas das dimensões da 
civilização pagã e empenham-se diligentemente em apropriá-la para benefício da 
educação. Podemos dizer, assim, que para superar alguma da rudimentaridade própria 
das classes menos letradas, o Cristianismo não pôde dispensar a civilização pagã. 
Aquando da sua educação também a partir de modelos pagãos, as classes mais eruditas 
dos cristãos, ao mesmo tempo que se deparavam com temas e assuntos que não se 
harmonizavam com a moral e os costumes evangélicos, contribuíam para o rápido 
propagar do corpo de literatura cristã que começava a formar-se. Efectivamente, esta 
paideia cristã estava a crescer rapidamente e necessitava por isso de encontrar novos 
dinamismos e se de abrir cada vez a mais campos de acção. 
Não podemos, a este ponto, ignorar as perseguições a que os seguidores de Cristo 
foram sujeitos pὁὄΝ pἳὄὈἷΝ ἶἳΝ “ὄἷἳἵὦὤὁΝ pἳἹὤ”,Ν mἳὄἵἳἶἳΝ pὁὄΝ ὉmἳΝ ἵὉlὈὉὄἳΝ ἸὁὄὈἷmἷὀὈἷΝ
                                                 
54 JAEGER, W., Cristianismo primitivo e paideia grega, 34. 
55 Cf. Just. Dial. 1-8. 
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enraizada na tradição antiga e adversa a qualquer inovação. Em resposta, o cristianismo 
produziu um corpus literário que viria a ser de capital importância, na medida em que 
ὀὤὁΝὅἷΝἸiἵὁὉΝpἷlἳΝpὉὄἳΝ“ἳpὁlὁἹiἳ”Νmἳὅ,ΝὅὁἴὄἷὈὉἶὁΝἵὁmΝJὉὅὈiὀὁΝἷΝχὈἷὀὠἹὁὄἳὅ,ΝἷὀὅἳiὁὉΝὁΝ
primeiro diálogo com a paideia greco-romana. Com efeito, nos primeiros dois séculos, a 
razão principal que levava os autores cristãos a dirigir-se a um auditório pagão não era 
apenas a defesa face à cruel perseguição, já que o seu intuito principal era sobretudo o 
de propor a verdade cristã como digna de crédito face ao logos gego. A literatura 
apologética acabou assim por abrir um caminho novo de recepção e utilização 
proveitosa sobretudo da filosofia grega, como suporte da inteligibilidade da fé cristã no 
seio do Império, e a sua consequente aceitação. Nessa lógica, 
«estes novos defensores da sua religião tinham de encontrar um terreno comum 
com as pessoas a quem se dirigiam, se queriam chegar a um entendimento. Isso 
obrigou-os a fazer uma abordagem mais racional da sua própria causa que 
possibilitasse que os outros se lhes reunissem numa verdadeira discussão. A maior 
parte deles escolheu uma forma didáctica de discurso, respondendo a possíveis 
objecções ou difamação, mas a própria situação conduziu a uma revivência da forma 
de diálogo, tal como a encontramos no diálogo de S. Justino Mártir com Trifão»56. 
Mais tarde, porém, ao tempo dos Padres Capadócios, as perseguições por parte das 
autoridades civis já não se faziam sentir, e reinava a tolerância em quase todo o Império, 
salvo no breve período de reinado do imperiador Juliano, o Apóstata 57 . Aliás, foi 
precisamente a tentativa algo anacrónica deste imperador que pretendeu repor a religio e 
paideia ἹὄἷἹἳὅ,ΝὀἷἹἳὀἶὁΝἳὁὅΝἵὄiὅὈὤὁὅΝὁΝἶiὄἷiὈὁΝἶἷΝἸἳὐἷὄΝἶἷlἳὅΝὉmΝὉὅὁΝ“ἵὄiὅὈὤὁ”,ΝὃὉἷΝlἷvὁὉΝ
os Capadócios a repensar com particular atenção o problema da relação entre a escola e 
letras clássicas e a fé e catequese cristãs. 
                                                 
56 JAEGER, W., Cristianismo primitivo e paideia grega, 43-44. 
57 Cf. JEDIN, H., Manual de historia de la Iglesia, vol. 1, Herder, Barcelona, 1980, 338-339; e 
FLICHE, A., ed., Histoire de l’Église depuis les origines jusqu’a nos jours, vol. 2, Bloud & Gay, 
Saint-Dizier, 1938, 478-479. 
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Uma vez reposta a liberdade religiosa, esta trouxe o cristianismo e as questões 
teológicas para o debate público, pondo-se em jogo, por essa razão, a capacidade da 
Igreja de dizer a sua fé por meio de uma linguagem não apenas inteligível, mas acima 
de tudo credível e à altura dos seus interlocutores. E esta é mais uma das razões pelas 
quais a educação dos cristãos continuava a ser empresa urgente; na verdade, mais do 
que o zelo pela fidelidade e mais que a coragem diante do martírio, passou a ser 
indispensável que houvesse entre os cristãos homens aptos para a pregação e para a arte 
de ensinar, hábeis no estudo e competentes no esforço intelectual. Todavia, não eram 
abundantes os mestres cristãos; havia-os em Alexandria e Antioquia, no Oriente, e 
também em Roma, Milão e Cartago, no Ocidente, mas o cristianismo continuava a 
propagar-se e decerto que esses poucos centros de educação cristã não eram suficientes 
para fazer face a tal difusão. Por esse motivo, a necessária educação era procurada 
maioritariamente entre os mestres pagãos, e sobrava para os cristãos a tarefa árdua de 
eliminar o paganismo daquilo que era ensinado nas escolas, e discernir quais os 
materiais aptos a serem empregados ao serviço de uma paideia que pudesse ser 
verdadeiramente cristã. É forçoso admitir, por um lado, que esta educação entre os 
pagãos trouxe consigo perigos reais para a fé e para os costumes dos jovens cristãos, 
uma vez que a vida dos cristãos, mesmo os mais irrepreensíveis, acontecia impregnada 
de paganismo. Tertuliano, no espaço eclesial ocidental, exprime esta ideia com clareza e 
até alguma crueza, porventura própria da sua característica intransigência, afirmando 
que 
«todo o homem nasce com a idolatria, porquanto a parteira, aproximando-se do 
ventre que o carrega com instrumentos levados ao incenso diante dos ídolos, consagra 
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as crianças aos demónios, pois no nascimento invocam a protecção de Lucina e 
Diana»58. 
E esta noção aplica-se à idolatria que os cristãos recebiam aquando da sua entrada no 
mundo, mas estende-se também àquela idolatria a que eram expostos em inúmeras 
circunstâncias da vida: todo o género de festas pagãs, os jogos públicos, superstições, 
magias,  as vicissitudes da vida no império, como as magistraturas civis ou militares, às 
quais os jovens cristãos não podiam — ou não queriam — subtrair-se e que estavam 
repletas de preces aos deuses e de imolações, sacrifícios e oblações59. O perigo, de certo 
modo, era ainda mais patente em relação aos costumes; com efeito, o contacto dos 
educandos com a mitologia, particularmente devido aos escândalos lendários dos deuses 
olímpicos, não é o melhor para os mais jovens, dado que, «quem é novo não é capaz de 
distinguir o que é alegórico do que o não é»60. Na sequência desta percepção, os Padres 
eram praticamente unânimes na avaliação negativa das escolas pagãs, não tanto pelas 
escolas em si, nem pela qualidade literária dos seus mestres, mas pela ameaça à fé que 
representava o percurso académico dos cristãos entre os pagãos. É neste horizonte que 
devemos enquadrar a afirmação de Gregório de Nazianzo em relação ao período em que 
esteve com Basílio em Atenas: 
«Atenas é funesta para os outros em relação às coisas da alma, e isso não tem 
consequências leves para os homens piedosos, porque ela é mais rica na riqueza 
nociva (os ídolos), do que o resto da Grécia, e é difícil não se deixar levar pelos que a 
defendem e elogiam»61. 
De igual modo, Orígenes tinha já asseverado algo semelhante: 
                                                 
58 Tert. De anim. 39: «Ita omnes idololatria obstetrice nascuntur, dum ipsi adhuc uteri infulis apud 
idola confectis redimiti genimina sua daemoniorum candidata profitentur, dum in partu Lucinae 
et Dianae eiulatur». 
59 Cf. BOULENGER, F., “ἙὀὈὄὁἶὉἵὈiὁὀ”, 17-18. 
60 Cf. Pl. R. 378d:  ὰ Ν Ν Ν Ν Ν Ν Ν Ν π αΝ αὶ  . A tradução apresentada é 
transcrita de PLATÃO, A República, trad. Maria Helena Rocha Pereira, 90. 
61 Gr. Naz. Or. 42. 21: α αὶ ὲ Ν ῖ Ν  α Ν ὰ Ν υ ·Ν  ὰ Ν φα Ν Ν
π α α Ν ῖ Ν ·Ν αὶ ὰ Νπ υ  ὸ Ν α ὸ Νπ Ν α,Ν Ν Ν
Ν ,Ν αὶ α πὸ Ν ὴ υ α πα α Ν ῖ Ν Ν πα α Ν αὶ υ έ 
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«A Sagrada Escritura testemunha, no entanto, que é prejudicial que alguns tenham 
deixado a terra dos filhos de Israel para descer ao Egipto, uma vez que deixa entender 
que, para alguns, é prejudicial que se habite entre os egípcios, o mesmo é dizer, entre 
as saberes do mundo, depois de ter sido criado sob a lei de Deus e do culto israelita»62. 
Por outro lado, e quase paradoxalmente, a elegância e o equilíbrio do espírito 
helénico, a estima pela sabedoria e a vida filosófica enquanto vida contemplativa, bem 
como a racionalidade própria do pensamento grego, eram características naturalmente 
elogiadas e procuradas 63 . E mesmo antes dos Padres Capadócios, Clemente de 
Alexandria no Protrepticus sugeria e recomendava as obras de Platão, Xenofonte, 
Antístenes, e algumas doutrinas pitagóricas, dizendo: 
«Seleccionados por nós para aqueles que têm pelo menos a capacidade de examinar 
a verdade, estes ensinamentos, registados mediante inspiração divina pelos autores que 
mencionámos, podem ser suficientes para o conhecimento de Deus»64. 
É de assinalar que a referida selecção a que Clemente alude, organizada pelo próprio 
ou pelo menos sob a sua égide, tem como destinatários «aqueles que têm pelo menos a 
capacidade de examinar a verdade». De certo modo, já se prenuncia neste passo algum 
daquele elitismo de carácter iniciático que será comum em Orígenes, como adiante 
procuraremos demonstrar. 
                                                 
62 Or. Ep. 2. 3: Ν Ν  αΝ αφ Ν Ν π ὸ Ν α  α Ν ὸ πὸ Ν Ν Ν υ Ν
αὴ Ν Ν υπ Ν α α α ·Να ,Ν Ν ὶ π ὸ Ν α  α Ν ὸ πα α Ν
ῖ Ν υπ ,Ν υ Ν ῖ Ν  υΝ α α ,Ν ὰ ὸ αφ α Ν  ῳ   αὶ 
 α  Να ὸ Ν απ . 
63 O historiador Sócrates de Constantinopla (ca. 380 – 439) refere-se a este período na sua Historia 
ecclesiastica, afirmando que os cristãos buscavam a perfeição de vida, sendo cuidadosos no seu 
estudo dos autores pagãos, a fim de adquirir a proficiência dos mesmos mas sem adoptar as ideias 
que se afastassem do que era para eles a Verdade. Sócrates lembra também o exemplo do 
Apóstolo Paulo que, tendo sido educado em escolas pagãs, não negligenciou tal ensino. Cf. Socr. 
H.E. 3. 16. 
64  Clem. Prot. 6. 72. 5: π Ν αὶ Ν Ν π Ν  π π   π ὸ Ν α Ν ὲ Ν
α α α,Νπ ὸ Ν ὲ Ν αΝ  Ν αὶ ὸ Ν α ῖ Ν α Ν υ α ῳ. 
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2.4. A novidade alexandrina. Clemente, Orígenes e 
Gregório Taumaturgo 
Clemente, bem como Orígenes, sem dúvida o seu mais ilustre discípulo, tornaram-se 
no ambiente de Alexandria os fundadores da filosofia cristã. Esta, por sua vez, não era 
um sistema totalizante, mas incidia sobre aquilo que os anteriores pensadores pagãos 
ὈiὀhἳmΝ ἵhἳmἳἶὁΝ “ὈἷὁlὁἹiἳ”; e, justamente na linha de Fílon, que referíamos 
anteriormente, Clemente e Orígenes procuravam um tipo de reflexão filosófica que, 
partindo da revelação bíblica, buscasse positivamente a verdade65. À semelhança do 
próprio Aristóteles, que considerava as lendas dos deuses antigos uma forma mítica que 
correspondia à sua noção de Deus como motor imóvel, também a interpretação 
alexandrina da Bíblia, primordialmente com Orígenes, procurou uma leitura racional 
dos vários sentidos bíblicos, não apenas o literal, mas também o moral (ou psíquico, ou 
histórico) e o pneumático (ou alegórico, ou místico), particularmente com o objectivo 
de preservar o Antigo Testamento das acusações provenientes daqueles que, na linha de 
Marcião, eram seus críticos radicais, tanto pelo dualismo que julgavam ver, como pelo 
antropomorfismo declarado no modo como Deus é ali representado66. Mas Orígenes é, 
ele próprio, paradigmático da relação entre a paideia grega e o cristianismo; como nos 
diz o filósofo neoplatónico Porfírio de Tiro67, Orígenes, embora tenha vivido como 
cristão, tinha um olhar helénico sobre toda a realidade, incluindo diante de Deus68. 
                                                 
65 JAEGER, W., Cristianismo primitivo e paideia grega, 67-68. 
66 JAEGER, W., Cristianismo primitivo e paideia grega, 69. 
67 O percurso biográfico de Porfírio de Tiro (ca. 234 – ca. 304) é paradigmático da mútua implicação 
entre cultura grega e cultura cristã; tendo sido atraído aos estudos bíblicos por meio dos cursos de 
filosofia que Orígenes também leccionava, aplicou ele próprio os métodos hermenêuticos 
origenianos à exegese de Homero. Cf. JAEGER, W., Cristianismo primitivo e paideia grega, 75. 
68 Cf. Eus. H.E. 4. 19. 
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A envolvência de Orígenes com a filosofia é confirmada por um dos seus alunos, 
Gregório Taumaturgo. No elogio que lhe deixou, felicita Orígenes, seu mestre em 
Cesareia, por o ter iniciado no estudo dos filósofos e dos poetas gregos, escrevendo: 
«[Orígenes] foi também o primeiro e único homem que me urgiu a estudar a 
filosofia dos gregos, e persuadiu-me pelo exemplo próprio, a não apenas ouvir mas 
também a perseguir as doutrinas morais»69. 
E continua: 
«Ele julgou que era bom para nós que estudássemos filosofia com sabedoria, de tal 
modo que pudéssemos ler com a maior das diligências tudo quanto se escrevera, não 
rejeitando nada (pois que, de facto, não tínhamos ainda a capacidade de discernir 
criticamente), excepto as produções dos ateus que, no seu pensamento, se afastavam 
da inteligência distinta do homem, negando a existência de Deus e da Providência»70. 
A actividade filosófica-eclesial de Gregório Taumaturgo foi marcada pelo seu 
empenho em favor da evangelização da Capadócia, de onde era originário; veio por isso 
a ser o laço que uniu Orígenes aos Padres Capadócios. Estes, por sua vez, seguiam o 
método exegético-alegórico de Orígenes, e nisso se sentiam legitimados por 
reconhecerem semelhante metodologia no interior da própria Bíblia, intertextualmente, 
sobretudo no corpus paulino. Entendiam assim que toda a Sagrada Escritura poderia e 
deveria ser perpassada por uma tal exegese, de modo que até os livros históricos do 
Antigo Testamento fossem entendidos, à luz do Espírito Santo, também como 
concretizações narrativas das grandes verdades éticas e filosóficas. 
A particularidade deste método, que é também a sua pertinência neste contexto da 
relação entre paideia grega e cristã, consiste no facto de que a distinção entre os vários 
                                                 
69 Gr. Thaum. Pan. Or. 11ἈΝ Ν Νπ Ν αὶ Ν αὶ ὴ Ν Νφ φ α Νφ φ ῖ Ν
π α ,Ν ῖ Ν Ν ῖ Ν Να  αὶ  π ὶ Ν ξα ἌΝ αὶ α α Ν υΝ
π α έ 
70 Gr. Thaum. Pan. Or. 1ἁἈΝΦ φ ῖ Ν ὲ Ν ὰ Ν υΝ α υ Ν Ν α Νπ αΝ αΝ αὶ 
φ φ Ν αὶ ῳ Ν Ν α αΝ π  υ ,Ν ὲ Ν π υ υ Ν ’Ν
π α Ν ( π Ν ὰ Ν ὲ ὴ  Ν )·Ν π ὴ Ν αΝ Ν Ν ,Ν Ν
υ Ν  αὶ Ν π Ν Ν Ν α Ν ὸ Ν  π α Ν υ έ 
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sentidos do texto bíblico traz consigo uma distinção entre os vários tipos de crente, 
ἵὁὀἸὁὄmἷΝὁΝὅἷὀὈiἶὁΝὃὉἷΝ“ἳlἵἳὀἵἷm”έΝχὅὅim,ΝἳlὧmΝἶὁΝἵὄἷὀὈἷΝὃὉἷΝ“lê”,ΝὈἷm-se o teólogo 
ὃὉἷΝ “ἵὁὀhἷἵἷ”έ Independentemente de a considerarmos agora verdadeira ou falsa, 
estamos inquestionavelmente diante de uma gnose, ou pelo menos diante de princípios 
gnósticos, frequentes no contexto dos cultos órficos, das escolas pitagóricas e de quase 
todas as restantes escolas de filosofia grega. Nestas, com efeito, era requerida uma 
iniciação, que levasse a passar do saber simples e genérico ao conhecimento profundo, à 
gnose. Por outras palavras, a paideia grega confundia-se com uma iniciação à gnose; e 
depois de Orígenes e dos alexandrinos, também a paideia cristã se assemelhava a uma 
aprendiὐἳἹἷmΝiὀiἵiὠὈiἵἳΝὃὉἷΝὈὄἳὀὅἵἷὀἶiἳΝἳΝἷὅἸἷὄἳΝἶἳΝἸὧΝ“ὅimplἷὅ”ΝpἳὄἳΝἵhἷἹἳὄΝὡΝἹὀὁὅἷ71.  
2.5. O protagonismo cultural dos Padres Capadócios 
Mas voltemos aos Capadócios, para recordar que, no seu tempo, a cultura cristã já se 
tinha habituado a servir-se da paideia grega. Continua em discussão, porém, o papel da 
retórica e da filosofia, então preponderantes, na formação intelectual dos cristãos. 
Basílio, durante os anos que frequentou a escola de Libânio e, mais tarde, quando 
estudou em Atenas ao lado de Gregório de Nazianzo, experimentou na própria pessoa 
os dilemas e conflitos que o curriculum escolar clássico levantava para os cristãos. 
Diante de tal realidade, o protagonismo de Basílio e dos dois Gregórios esteve em 
colocar tanto a retórica como a filosofia ao serviço do cristianismo. A este respeito, é 
Gregório de Nazianzo que refere:  
                                                 
71 Clemente de Alexandria, particularmente no Protrepticus, é o primeiro de muitos a distinguir 
verdadeira gnose, que identifica com as verdades do cristianismo, de falsa gnose, os cultos 
órficos. A relação entre cristianismo e gnose e a consideração do cristianismo como uma forma 
de gnose abre-nos a porta para um mundo de investigação que, não por falta de interesse, mas por 
falta de oportunidade, não está no âmbito da presente dissertação. A este propósito, cf. Clem. 
Prot. e toda a obra de Antonio Orbe, particularmente ORBE, A., La teologia dei secoli II e III. Il 
confronto della Grande Chiesa con lo gnosticismo, vol. 1 e 2, Gregoriana, Roma, 1989. 
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«Penso que todos os homens de bom senso estão de acordo em reconhecer que a 
educação é o primeiro dos bens que estão à nossa disposição. Não se trata somente 
daquela educação plena de nobreza que é a nossa, e que desconsidera a linguagem 
elegante e refinada, para se fixar apenas na salvação e na beleza das ideias. Trata-se 
também da educação profana, que a maioria dos cristãos rejeita com aversão, 
tomando-a por insidiosa, perigosa e habilitada a afastar-nos de Deus, o que constitui 
um erro de julgamento»72. 
Os três Capadócios, com efeito, referem-se inúmeras vezes aos clássicos, citando 
com destreza tanto os fundadores da hélade, Homero e Hesíodo, como os grandes da 
filosofia de Atenas, Platão e Aristóteles, e também os neoplatónicos como Plutarco e 
Luciano, bem como os autores da Nova Sofística. Os seus discursos e, de certo modo, 
toda a sua oratória, embora não sejam propriamente originais na forma, recorrem aos 
artifícios retóricos e às figuras de estilo dos clássicos para apresentarem um tema que é 
novo: os problemas da vida e do pensamento, à luz de um espírito cristão. Embora 
criticados pelos contemporâneos pelo uso livre da tradição helénica, os Capadócios 
defendem-se com o exemplo de Moisés, que se ilustrara na sabedoria dos egípcios, para 
depois aceder ao mistério do Deus de Israel73. Este exemplo é de Basílio, precisamente 
no Ad adolescentes, escrito que viria a legitimar toda a educação cristã avançada, 
funcionando como um alvará dos cristãos para os séculos seguintes. Não nos 
centraremos nesta secção sobre a sua análise, porque o faremos adiante, mas registamos 
aqui que, no texto de Basílio, genericamente falando, o conteúdo moral e religioso da 
poesia antiga é posto de parte, mas a forma é enaltecida e recomendada74. Talvez por 
isso exista em tão numerosos manuscritos e tenha tido dezenas de edições. Da parte do 
Nazianzeno, não podemos deixar de referir a extraordinária erudição dos seus escritos, 
                                                 
72 Gr. Naz. Or. 43. 11: α Ν ὲ π Ν α Ν ὸ Ν Ν , πα υ Ν Νπα ’Ν ῖ Ν
α Ν α Ν ὸ π ·Ν  α Ν Ν ὴ Ν α Ν αὶ α ,Ν  π Ν ὸ  Ν
ὸ Ν αὶ φ Ν υ αΝ Ν α Ν Ν α Ν αὶ  υ Ν Ν υ ·Ν
ὰ αὶ ὴ Ν ,Ν Ν  π ὶ Χ α Ν απ υ ,Ν Ν π υ Ν αὶ φα ὰ Ν αὶ 
Θ  π Ν υ α ,Ν α Ν έ 
73 Cf. Bas. Leg. lib. gent. 3. 3. 
74 Cf. JAEGER, W., Cristianismo primitivo e paideia grega, 105. 
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em que a revitalização das formas helénicas por meio da infusão de um espírito 
verdadeiramente cristão dá lugar a um a literatura cristã capaz de competir e de superar 
as melhores produções pagãs contemporâneas. Sobretudo, não vemos nestes três 
homens qualquer entusiasmo menos ponderado, qualquer lacuna de espírito crítico por 
tudo o que seja grego; Gregório de Nissa afirma, exemplarmente, referindo-se em 
especial aos cristãos de origem pagã, que «nada é mais característico dos Gregos do que  
sua crença de que a força do Cristianismo está no dogma»75. 
Na sequência de toda a sua actividade eclesial-filosófica-literária, a força teológica 
dos Capadócios terá chegado ao outro lado do mundo conhecido de então, ao Ocidente 
do Império, onde a atitude dos Padres perante a literatura profana e a sua abordagem 
educacional não foi diferente. Com efeito, o De officiis ministrorum de Ambrósio de 
Milão dificilmente se distingue em estrutura e linguagem do De officiis de Cícero76. E, 
por seu lado, o grande Agostinho afirmava na sua obra De Doctrina christiana que não 
se devia depreciar o bem que disseram os autores profanos: 
«Não deixemos de aprender a ler meramente porque, segundo dizem, foi Mercúrio 
que inventou as letras. Do mesmo modo, não havemos de fugir da justiça nem da 
virtude apenas porque os gentios lhes edificaram templos e preferiram adorá-las em 
pedras a trazê-las no coração. Ao contrário, o cristão bom e verdadeiro há-de entender 
que em qualquer parte onde se encontrar a verdade, é coisa própria do seu Senhor»77. 
No entanto, e apesar do esforço um tanto ou quanto vão de Apolinário de Laodiceia e 
de seu pai, Apolinário, o Velho — que se empenharam numa intentada substituição das 
obras primas da literatura clássica grega por novas obras literárias, propriamente cristãs, 
                                                 
75 Gr. Nyss. Eun. 3. 9. 59: Ν π Ν    πα α Ν Ν α ὴ Ν  α ’ Ν
π φ υ Ν α . 
76 Cf. BOULENGER, F., “ἙὀὈὄὁἶὉἵὈiὁὀ”, 23. 
77 Aug. Doctr. chr. 18: «Neque enim et litteras discere non debuimusm, quia earum repertorem 
dicunt esse Mercurium; aut quia iustitiae virtuique templa dedicarunt, et quae corde gestanda sunt 
in lapidibus adorare maluerunt, propterea nobis iustitiae virtusque fugienda est: imo vero quisquis 
bonus verusque christianus est, Domini sui esse intelligat, ubicumque invenerit veritatem». 
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que pudessem evitar os perigos já enunciados e simultaneamente ajudar a conseguir, da 
parte dos pagãos, o respeito pela qualidade cultural do cristianismo — a educação 
permaneceu estruturalmente pagã, ainda que sob mestres cristãos. E terá contribuído 
para essa situação um perigo talvez mais subtil, que era a beleza literária, estética e 
cultural dos clássicos, alegria e tormento dos mestres, cristãos convictos, que também se 
apraziam incorrigivelmente com o estudo das letras pagãs78. 
Nesse sentido, no que toca aos escritos cristãos, uma vez que a mimese daquilo que 
era Ático consistia como que uma norma na cultura literária e no percurso educativo 
daquele período, também os padrões do aticismo, espontaneamente, perpassaram a 
literatura cristã, estando os escritos dos Padres, particularmente no contexto da Escola 
de Alexandria, repletos das influências literárias dominantes. Do mesmo modo, a 
persecução de um estilo Ático levou também a que as melhores escolas estivessem onde 
houvesse as melhores bibliotecas, única fonte de acesso aos clássicos. Numa época sem 
imprensa, em que as bibliotecas não eram muitas, a paideia de então, pagã e cristã, 
centrava-se nas escolas das cidades mais abastadas79; e era em tais cidades que os 
mestres se estabeleciam, estudavam, ensinavam e escreviam. 
Conclusão 
Tanto de cristãos como de pagãos era expectável que se encontrassem textos e 
discursos onde abundavam as hipérboles, as figurações, os floreados, o tom fantasioso, 
entre outras características do mesmo tipo, próprias não tanto do Aticismo mas do 
Asianismo, e da chamada Nova Sofística, a que nos referíamos anteriormente. Se, por 
                                                 
78 Cf. BOULENGER, F., “ἙὀὈὄὁἶὉἵὈiὁὀ”, 20. 
79 Alexandria, tendo sido abonada com a grande riqueza dos Ptolomeus, era inevitavelmente um 
centro de recursos a todos os níveis, também escolares, particularmente devido à tradição que a 
Grande Biblioteca foi imprimindo naquele lugar. 
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um lado, os autores cristãos denunciavam e criticavam os sofistas, o seu estilo vão e 
particularmente as suas tendências menos religiosas, por outro lado, acabavam por 
recorrer aos mesmos subterfúgios literários. Esta aparente contradição tem, porém, uma 
explicação que a dirime, uma vez que não podemos ajuizar sobre os textos e os 
discursos dos cristãos sem ter em conta os seus destinatários. Na realidade, se os Padres 
queriam persuadir em relação à maior bondade da fé cristã, era necessário que se 
exprimissem num tipo de linguagem que fosse não apenas entendido com facilidade, 
mas acima de tudo apreciado, mesmo que com esse fim fosse necessário romper com os 
modelos estéticos de um estilo Ático erudito. E se assim o era para uma mera atitude 
propositiva da fé cristã, tanto mais o viria a ser quando se tratasse de defender o credo e 
a ortodoxia da fé. Era necessário, com efeito, ter lido e comentado Demóstenes ou 
Cícero para tornar a doutrina dos Apóstolos mais acessível aos contemporâneos; era 
preciso saber bem falar para defender a verdade. No contexto de Basílio, a querela 
bizantina causada pelo arianismo nas suas várias vertentes tornou urgente a necessidade 
de pregar a fé de Niceia, e de tal modo era essa a primeira prioridade que o deixar cair 
das formas áticas mais eruditas de discurso em função de uma linguagem que tivesse 
mais popularidade foi algo enfrentado com naturalidade. E tal popularidade significava 
um estilo mais temperamental e emocional, forte em imagética, figurado e extravagante. 
No entanto, do ponto de vista literário, os mestres cristãos sempre se empenharam em 
distinguir aquilo que era nobre e admirável e se encontrava nos clássicos pagãos daquilo 
que degenerara e se debilitara e era característico da Nova Sofistica, que devia ser 
cuidadosamente evitado. 
A Igreja de então assimilava o melhor da cultura pagã; na expressão de Fernand 
Boulenger, «o vaso é o mesmo, mas o licor é novo, e manteve o perfume do antigo»80. 
                                                 
80 Cf. BOULENGER, F., “ἙὀὈὄὁἶὉἵὈiὁὀ”, 23. 
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E, de certo modo, toda esta relação entre paideia cristã e paideia grega se pode 
recapitular a partir da noção de discernimento, que será central na obra que abordamos 
no presente estudo. Um outro apontamento, que desejamos final, é-nos dado por Jaeger, 
de acordo com o qual a teologia cristã que, até ao século IV, seguiu a linha alexandrina 
e particularmente a de Orígenes é, sem si mesma,  
«a maior tentativa feita até então para incorporar a cultura, no sentido grego da 
palavra, no Cristianismo e para interpretar o Cristianismo e a sua missão histórica em 
termos filosóficos gregos. (...) Ao retomar esta ideia central [a ideia de paideia] e ao 
dar-lhe a sua própria interpretação, a religião cristã mostrou-se capaz de dar ao mundo 
mais do que simplesmente outra seita religiosa. Deixou de se limitar a defender-se e 
ofereceu a sua própria filosofia positiva como base para uma reconciliação entre o 
mundo antigo e o novo»81. 
E é de toda esta realidade civilizacional que, no século IV, os Padres Capadócios, 
nomeadamente Basílio, são herdeiros. 
                                                 




AD ADOLESCENTES DE LEGENDIS LIBRIS GENTILIUM82 
3.1. Significado e motivações83 
No período que se seguiu à sua divulgação, o opúsculo Ad adolescentes de Basílio de 
Cesareia veio a ser ἵὁmὁΝ ὃὉἷΝ ὉmἳΝ “liἵἷὀὦἳΝ pἳὄἳΝ ἳpὄἷὀἶἷὄ”,Ν ὉmΝ ἳlvἳὄὠΝ ὃὉἷΝ viὄiἳΝ ἳΝ
legitimar os cristãos do seu tempo e dos séculos seguintes a serem educados segundo 
um percurso pedagógico, uma paideia, que incluísse o estudo dos clássicos pagãos e os 
considerasse positivamente, ainda que sem esquecer o importante papel do 
discernimento e da leitura crítica, em chave cristã. Com efeito, de acordo com Ann 
Moffatt, por causa deste escrito de Basílio, os cristãos mundo bizantino de língua grega 
tiveram presente no milénio que se seguiu que, embora não de uma forma imperiosa, a 
literatura grega podia ser estudada nas escolas pelos cristãos para seu próprio benefício. 
No Ocidente, por sua vez, o apogeu deste escrito deu-se apenas na época do 
Renascimento; Leonardo Bruni é o autor da primeira tradução para Latim conhecida, 
em 1405, tendo sido como que a legitimação de Bruni para as traduções que levaria a 
cabo em seguida: Demóstenes, Plutarco, Xenofonte, Platão e Aristóteles 84 . Como 
dizíamos na secção anterior, no texto de Basílio, genericamente falando, o conteúdo 
moral e religioso da poesia e filosofia antigas, naquilo em que se afasta dos valores 
                                                 
82 A tradição manuscrita do opúsculo que aqui estudamos não é uniforme quanto ao título atribuído. 
No nosso estudo, como é já notório, temos usado a forma latina consagrada na obra A Greek 
Patristic Lexicon por Geoffrey Lampe: Ad adolescentes de legendis libris gentilium, ou a sua 
versão sumariada Ad adolescentes. Cf. LAMPE, G., ed., A Patristic Greek Lexicon, xvi. 
83 ἑἸέΝἠχἜϊἙἠἙ,ΝἝέ,Ν“ἥiἹὀiἸiἵἳὈὁΝἶἷllἳΝ‘ἡὄἳὈiὁΝἳἶΝἳἶὁlἷὅἵἷὀὈἷὅ’”ΝiὀΝNALDINI, M., ed., Basilio di 
Cesarea. Discorso ai Giovani, Biblioteca Patrística, vol. 3, Dehoniane, Bolonha, 1998, 9-14. 




evangélicos, é posto de parte, mas a sua forma e o seu estilo, bem como as virtudes que 
transmite, são enaltecidos e recomendados. Trata-se, na realidade, de um manifesto 
programático daquele núcleo fundamental segundo o qual Basílio timonaria a sua 
perspectiva cultural-vital, que influenciaria as gerações cristãs que se lhe sucederam, e 
que, de certa forma e por essa razão, orientaria o posicionamento civilizacional dos 
cristãos num mundo em que se assistia ao encontro histórico entre um cristianismo cada 
vἷὐΝmἳiὅΝὄἷlἷvἳὀὈἷΝἷΝὉmἳΝἵὉlὈὉὄἳΝpἳἹὤΝὁὉΝ“externa”ΝpὁὄvἷὀὈὉὄἳΝἳὀἹὉὅὈiἳἶἳέ 
Dirigindo-se directamente aos jovens estudantes e, indirectamente, também às 
classes mais ilustradas, cuja paideia já longamente abordámos, Basílio de Cesareia 
propõe a sua perspectiva e sugere o seu aconselhamento relativamente à forma de 
beneficiar dos clássicos pagãos em função da vida e da cultura cristãs, a partir do 
equilíbrio e da elegância próprias de tais obras. Com efeito, Basílio procura indicar aos 
jovens estudantes um método para servir de auxílio no discernimento e na eleição 
crítica, segundo a matriz cristã, de alguns dos conteúdos da cultura pagã impregnada no 
meio académico. Do mesmo modo, não esquecendo esta sua relação com o mundo 
pagão, mas precisamente por causa dela, oferece também, e porventura mais 
subtilmente, a sua consideração e o seu elogio relativamente a um estilo ascético de 
existência. Esta finalidade, embora de algum modo secundária, não deixava de ser 
pertinente, num tempo em que o ideal de vida monástica, sucedâneo do ideal do 
martírio, pela sua relevância societária, se impunha à consideração de cristãos e pagãos. 
3.2. Destinatários e datação 
A tradição manuscrita da obra de Basílio que aqui estudamos não é uniforme quanto 
ao título atribuído, questão que se reveste de particular importância quando se pretende 
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identificar aqueles que foram os destinatários de Basílio. Assim, o filólogo do século 
XIX Giacomo Leopardi considera que não é oportuno iὀὈἷὄpὄἷὈἳὄΝἳΝἷxpὄἷὅὅὤὁΝ ὸ Ν ὺ Ν
υ , presente no título da maioria dos manuscritos gregos85, no sentido de apontar 
para que os destinatários imediatos do texto fossem os jovens genericamente falando; 
segundo Leopardi, no próprio texto, falando na primeira pessoa, o autor afirma: «Pela 
afinidade natural, dirijo-me a vós logo a seguir aos vossos pais a ponto de nutrir eu 
próprio por vós uma simpatia não inferior à que eles vos têm»86, de tal modo que se 
conclui que os destinatários serão os sobrinhos de Basílio, eventualmente órfãos, ou 
pelo menos alguns familiares87. É também esta a posição base de Fernand Boulenger, 
embora admita também que, indirectamente, o opúsculo se dirige a toda a juventude: 
«estas páginas, escritas para a instrução de alguns jovens da sua família, foram 
posteriormente revistas para que pudessem ser postas ao alcance de toda a juventude»88. 
Um século mais tarde, Ann Moffatt aborda esta consideração de Leopardi, em jeito 
de resenha histórica, adicionando também a proposta de Aimé Puech (1860-1940), que 
por seu lado se foca num outro passo do texto — «Por minha parte, acabei de vos dizer 
aquilo que julgo que é o melhor; quanto ao resto, aconselhar-vos-ei ao longo de toda a 
vida»89 —, e parte da expressão «ao longo de toda a vida» para reforçar a tese de que os 
destinatários imediatos de Basílio seriam seus sobrinhos ou familiares, ou seja, alguém 
que ele pudesse acompanhar ao longo de toda a sua vida. No entanto, Moffatt põe em 
causa esta hipótese, defendendo que as afirmações de Basílio enunciadas podem ser 
interpretadas em termos de vínculos pastoras e não forçosamente em termos de vínculos 
familiares: 
                                                 
85 A edição crítica proposta por Naldini tem como título ὸ Ν ὺ Ν υ Ν π Ν Ν Ν Ν
φ ῖ Ν . Cf. NALDINI, M., ed., Basilio di Cesarea. Discorso ai Giovani, 80. 
86 Cf. Bas. Leg. lib. gent. I. 3 (conforme tradução apresentada adiante). 
87 ἑἸέΝἠχἜϊἙἠἙ,ΝἝέ,Ν“ἥὉllἳΝ‘ἡὄἳὈiὁΝἳἶΝχἶὁlἷὅἵἷὀὈἷὅ’ΝἶiΝἐἳὅiliὁΝἝἳἹὀὁ”,ΝPrometheus 4 (1978), 36. 
88 BOULENGER, F., “ἙὀὈὄὁἶὉἵὈiὁὀ”, 25. 
89 Cf. Bas. Leg. lib. gent. 10. 8 (conforme tradução apresentada adiante). 
 
 51 
«Este último passo é assaz genérico. Enquanto se pode referir a uma contínua 
proximidade mediante laços familiares com os seus sobrinhos, também se pode referir 
igualmente aos conselhos pastorais que Basílio esperaria continuar a poder dar como 
presbítero ou como bispo aos jovens da sua diocese. χΝ“ἳἸiὀiἶἳἶἷΝὀἳὈὉὄἳl” pode não 
ser de parentesco mas de relação com o presbítero ou o bispo. Esta seria considerada 
próxima da dos pais. Um presbítero ἷὄἳΝἸὄἷὃὉἷὀὈἷmἷὀὈἷΝἵhἳmἳἶὁΝ“pἳi”ΝὀἷὅὈἷΝἷὅὈὠἹiὁΝ
da história da Igreja»90. 
Moffatt posiciona-se na senda do patrólogo Gustave Bardy (1881-1955) que, por sua 
vez, relembra uma outra motivação do texto que permite reforçar a tese segundo a qual 
o Ad adolescentes se dirige à juventude cristã como um todo. Trata-se, na verdade, de 
ter em conta os efeitos, no tecido social do cristianismo, do edicto do imperador Juliano 
— De doctoribus et magistris91 — que interditava que os cristãos ensinassem as letras 
pagãs nas escolas imperiais. Eis a questão que se impunha aos espíritos mais ilustradas: 
«é total a incompatibilidade entre o espírito cristão e o espírito pagão?»92. Segundo 
Bardy as respostas, motivadas pelo edicto em questão, não tardaram a surgir, em 
inúmeros escritos por todo o império. O patrólogo destaca quatro nomes principas: 
Agostinho e Jerónimo no Ocidente, e João Crisóstomo e Basílio de Cesareia no 
Ocidente. Este último, com efeito, respondia a Juliano, que conhecera em Atenas, 
justamente com a obra que aqui estudamos. Afirma Bardy, a este propósito, que 
«Basílio desenvolveu os seus pontos de vista sobretudo no discurso dirigido aos jovens 
                                                 
90 Ἕἡἔἔχἦἦ,Νχέ,Ν“ἦhἷΝἡἵἵἳὅiὁὀΝὁἸΝἥὈέΝἐἳὅil’ὅΝχἶἶὄἷὅὅΝὈὁΝYὁὉὀἹΝἝἷὀ”,ΝἅἃἈΝ«This last passage is 
quite general. While it could refer to the continuing association through family ties with his 
nephews, it could equally well refer to the pastoral advice which Basil would to continue to give 
as a priest or bishop to children in his diocese. The first passage, however, does not exclude this 
interpretation either. The 'closest natural relationship' may not be of kinship but the relationship 
of a priest or bishop. This would be considered as ranking next to that of the parents. A priest was 
called a 'father' quite frequently by this stage in the history of the Church». 
91 Cf. Cod. Theod. 13. 3. 5: «Idem a. magistros studiorum doctoresque excellere oportet moribus 
primum, deinde facundia. Sed quia singulis civitatibus adesse ipse non possum, iubeo, quisque 
docere vult, non repente nec temere prosiliat ad hoc munus, sed iudicio ordinis probatus 
decretum curialium mereatur optimorum conspirante consensu. Hoc enim decretum ad me 
tractandum referetur, ut altiore quodam honore nostro iudicio studiis civitatum accedant». 
92  ἐχἤϊY,Ν ἕέ,Ν “Ἔ’ὧἹliὅἷΝ ἷὈΝ l’ἷὀὅἷiἹὀἷmἷὀὈΝ ἳὉΝ ἙἨe ὅièἵlἷΝ (ὅὉiὈΝ ἷὈΝ Ἰiὀ)”,Ν Revue des Sciences 




sobre o modo de tirar proveito das letras helénicas»93. Tendo esta perspectiva em conta, 
e sabendo que o edicto de Juliano foi publicado em Junho de 362, Ann Moffatt propõe 
datar esta obra de Basílio do início do ano académico seguinte, ou seja, algures no fim 
de 362 ou início de 363, numa altura em que Basílo terá cera de trinta anos de idade, 
sendo presbítero há poucos meses. Tal proposta é, porém, recusada por Mario Naldini, 
que considera frágil não só o argumentário de Moffatt exposto anteriormente, mas 
também as soluções que apresenta para o problema associado à interpretação dos termos 
termos α Νe α  na seguinte afirmação de Basílio: 
«O facto de ter a idade ( α ) que tenho e de já me ter exercitado em muitas 
práticas e de ter tomado parte suficiente em vicissitudes sucessivas que tudo ensinam 
fez que me tornasse de tal modo experiente nos assuntos humanos que posso mostrar 
aos que estão na vida há menos tempo como que o caminho mais seguro»94. 
No termo α , Moffatt não lê uma referência à idade avançada de Basílio mas a 
uma fase pós-juvenil da sua vida; e no termo α , que traduzimos por 
“viἵiὅὅiὈὉἶἷὅ”,Ν ἳΝ ἳὉὈὁὄἳΝ ἵὁmpὄἷἷὀἶἷΝ a conversão de vida. Contudo, Naldini considera 
que a primeira solução é forçada, e certamente não necessária; e quanto à segunda, 
embora reconheça que α  foi usado também com esse significado por Clemente 
de Alexandria e por Orígenes, não entrevê de que modo possa ser esse o sentido 
aplicado no presente caso95. E acrescenta: 
«Na realidade, aquela mesma expressão, o tom e a estrutura do Discurso, com a sua 
ampla secção de carácter etíco-ascético como o cap. IX já assinalado por Moffatt, 
mostram-se favoráveis à datação tardia tradicionalmente aceite da Oratio basiliana»96. 
                                                 
93 ἐχἤϊY,Νἕέ,Ν“Ἔ’ὧἹliὅἷΝἷὈΝl’ἷὀὅἷiἹὀἷmἷὀὈΝἳὉΝἙἨe ὅièἵlἷΝ(ὅὉiὈΝἷὈΝἸiὀ)”,Ν13: «saint Basile dὧveloppe 
surtout ses vues dans le discours adressὧ aux jeunes gens sur la manière de tirer profit des lettres 
hellὧniques». 





Consequentemente, segundo o mesmo autor, não dispomos de elementos concretos 
que permitam datar o Ad adolescentes como resposta imediata ao edicto de Juliano; ao 
contrário, o conteúdo das primeiras frases (I, 2-7), bem como o tom tranquilo do 
discurso e as suas particularidades pedagógicas fazem pender a datação para um 
momento posterior, que se identificará com o período entre 370 e 37597. 
Já no que toca a calcular a idade destes destinatários, o trabalho de Ann Moffatt é 
certamente útil, balizando-a entre uma idade suficiente para conseguir compreender as 
abundantes referências literárias e as alusões aos poetas, e uma idade tal para que a 
expressão «penso que, olhando para mim, não sentis saudade daqueles que vos 
geraram»98 tenha algum cabimento. Mas, em função de uma determinação mais precisa, 
Moffatt centra-se sobretudo no conteúdo dos currículos escolares de então, que consistia 
no estudo de determinados autores, num processo que se pode sistematizar em quatro 
etapas: a primeira seria o estabelecimento do texto, a segunda a sua leitura em voz alta, 
a terceira uma explicação literal e literária do texto e, finalmente, a quarta etapa seria a 
sua avaliação, que se tratava não de uma apreciação estética, mas de um julgamento 
face ao teor moral da obra estudada. Assim, tendo este esquema presente, não é difícil 
afirmar que era na última fase que se esperaria um conflito real entre os valores morais 
do cristianismo e as perspectivas pagãs relativamente à virtude; e, por conseguinte, que 
era aos jovens que se encontravam nesta estádio que Basílio se dirigia99. Mas em que 
idade se percorria essa etapa? A resposta a esta pergunta pode estar no trabalho de Paul 
Petit100, a que Ann Moffatt se reporta, em que se afirma que os estudos gramaticos deste 
tipo, sob alçada de Libânio (mestre de Basílio, como já apontámos), se dirigiam a 
                                                 
97  ἑἸέΝ ἠχἜϊἙἠἙ,Ν Ἕέ,Ν “ἥὉllἳΝ ‘ἡὄἳὈiὁΝ ἳἶΝ χἶὁlἷὅἵἷὀὈἷὅ’Ν ἶiΝ ἐἳὅiliὁΝ ἝἳἹὀὁ”,Ν ἁλἉΝ ἷΝ ἵἸέΝ ὈἳmἴὧmΝ
ἠχἜϊἙἠἙ,ΝἝέ,Ν “ϊἷὅὈiὀἳὈἳὄi,Ν ἶἳὈἳὐiὁὀi”Ν iὀΝNALDINI, M., ed., Basilio di Cesarea. Discorso ai 
Giovani, 16. 
98 Bas. Leg. lib. gent. 1. 3 (conforme tradução apresentada adiante). 
99 Ἕἡἔἔχἦἦ,Νχέ,Ν“ἦhἷΝἡἵἵἳὅiὁὀΝὁἸΝἥὈέΝἐἳὅil’ὅΝχἶἶὄἷὅὅΝὈὁΝYὁὉὀἹΝἝἷὀ”,Νἅἃ-76. 
100 Cf. PETIT, P., Les Étudiants de Libanius. Un professeur de faculté et ses élèves au bas empire, 
Nouvelles Éditions Latines, Paris, 1957, 139. 
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jovens entre os doze e os quinze anos, idade em que era costume prosseguir-se para os 
estudos retóricos. 
Em suma, parece ser possível concluir que no Ad adolescentes Basílo ter-se-á 
dirigido em primeiro lugar aos seus sobrinhos, numa abordagem que leva em 
consideração a situação contemporânea que atravessava a cultura nesse período. Esta 
consideração é particularmente manifesta se tivermos em conta a elaboração retórica do 
texto, constantemente atenta aos proeminentes da cultura clássica e, simultaneamente, 
apontando veemente e eloquentemente os ideais ascéticos cristãos. Na realidade, tanto a 
linguagem como a estrutura expositiva fazem pensar que Basílio toma como 
interlocutores figuras imbuídas da cultura clássica, conhecedores da cultura pagã, a fim 
de lhes apresentar as motivações adequadas do ideal ascético e do monaquismo, em 
voga nos ambientes cristãos, particularmente no lado oriental do Império101. 
3.3. Género literário102 
Embora o termo α ocorra por vezes no título da Oratio basiliana nalguns 
manuscritos, e apesar de ter sido frequentemente coligido por copistas medievais e 
editores renascentistas juntamente com outras homilias, Jean Gribomont adverte: 
«Este opúsculo possui um género literário próprio, o mesmo dos Moralia de 
Plutarco. A Renascença fez dele um sucesso excepcional, tentando encontrar nele um 
elogio cristão da cultura clássica. Mas tal não é o propósito da obra, que se 
compromete, com todos os recursos de uma vasta erudição, a discernir uma 
                                                 
101 ἑἸέΝἠχἜϊἙἠἙ,ΝἝέ,Ν“ϊἷὅὈiὀἳὈἳὄi,ΝἶἳὈἳὐiὁὀἷ”ΝiὀΝNALDINI, M., ed., Basilio di Cesarea. Discorso 
ai Giovani, 15. 
102  Para um aprofundamento relativamente ao estilo literário do Ad adolescentes, cf. 
χἜἓἪχἠϊἤἡἢἡἧἜἡἥ,Ν ἕέ,Ν “χἶἶὄἷὅὅΝ ὈὁΝ yὁὉὀἹΝ mἷὀΝ ὁὀΝ ὈhἷΝ ὄiἹhὈΝ ὉὅἷΝ ὁἸΝ ἕὄἷἷkΝ liὈἷὄἳὈὉὄἷΝ ἴyΝ
Saint Basil: a corpus stylistic approaἵh”,Ν Globe: a journal of Language, Culture and 
Communication 2 (2015), 108-123. 
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preparação evangélica, e mais especificamente ascética, na pedagogia humanista dos 
Gregos»103. 
Trata-se, na realidade, de um tratado que segue a linha dos  π π , 
diferindo substancialmente de uma pregação se tivermos em conta quer os parâmetros 
da lingúistica, quer do estilo. Para ilustrar esta distinção fundamental, observe-se a 
dissemelhança entre duas abordagens ao tema da riqueza. A primeira na Oratio 
basiliana: 
«O que excede a necessidade, seja o esplendor da Lídia, seja o trabalho das 
formigas que transportam o ouro, merecerá tanto mais desprezo quanto menos se 
precisar disso; de facto, essa necessidade será por ele confinada aos constrangimentos 
da natureza e não ao prazer»104. 
E a segunda, na Homilia in divites: 
«Se quiseres acumular riqueza, não a terás; se distribuires riqueza, não a perderás. 
“Porque ele distribuiu, ele deu aos pobres; a sua justiça permanece eternamente”. Mas 
a riqueza é perseguida por muitos, não por causa de vestes, nem sequer por causa de 
alimentos. mas algo como que uma astúcia demóniaca será inventada, que trará 
milhares de ocasiões de despesas para os ricos, a fim de os ocupar com os excessos e 
com as coisas inúteis como se fossem de necessidades se tratassem. Nada é suficiente 
para aqueles que só pensam em gastar»105. 
Se no primeiro caso temos diante de nós um dicurso sereno e elaborado, no segundo 
caso estamos diante de uma diatribe especificamente exortativa, de ideias curtas e mais 
ou menos autónomas. Tanto a linguagem como o estilo do Ad adolescentes se 
                                                 
103 GRIBOMONT, J., “Notes biographiques sur s. Basile le Grand”ΝiὀΝFEDWICK, P., ed., Basil of 
Caesarea: christian, humanist, ascetic, 43: « Cet opuscule possède un genre littὧraire propre, 
celui des Moralia de Plutarque. La Renaissance lui a fait un succès exceptionnel, voulant y 
trouver un ὧloge chrὧtien de la culture classique; tel n'ὧtait pas le but de l'ouvrage, qui s'attachait, 
avec toutes les ressources d'une vaste ὧrudition, ὡ discerner une prὧparation ὧvangὧlique, et plus 
spὧcifiquement ascὧtique, dans la pὧdagogie humaniste des Grecs». 
104 Bas. Leg. lib. gent. IX, 19 (conforme tradução adiante apresentada). 
105 Bas. Hom. 7. 2, 12-18: ὰ Νφυ ,Ν Ν ·Ν ὰ Ν π ,Ν Ν π ῖ ·Ν π Ν ὰ ,Ν
Ν ῖ Νπ ·Ν  α Να  Ν Ν ὸ Να α·Ν ’Ν  ὰ Ν α Ν Ν ὲ 
φ Ν  π Ν Ν ῖ Ν π ῖ Ν π π α ,Ν Ν Ν π α Ν αΝ  
α ῳ,Ν υ α Ν ῖ Νπ υ Ν απ Ν φ ὰ Ν π υ α,Ν Ν ὰ π ὰ αὶ αΝ
Ν α αῖαΝ π υ α ,Ν ὲ Ν ὲ α ῖ Ν α ῖ Νπ ὸ Ν ὴ Ν Ν α Ν π α έ 
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distinguem claramente de um género literário homilético cristão abundante no século IV 
também em outros escritos basilianos, e aproximam-se dos discursos propriamente 
áticos. Fortemente influenciado por Platão, Demóstenes e Xenofonte, trata-se no entanto 
apenas de uma aproximação (ou imitação), uma vez que, estando o apogeu do período 
ático já distante e embora se verifique um extenso léxico ático, encontram-se na Oratio 
de Basílio alguns elementos singulares, como o uso de termos desconhecidos no período 
ático, e a aplicação de novos significados para termos antigos, ou como o recurso 
frequente ao optativo e a uma construção frásica mediante preposições, ao invés de uma 
mais simples adjectivação106. Não obstante a admirável coerência linguística do Ad 
adolescentes, na medida em que se verifica uma linguagem hierarquizada em que a cada 
campo — alma-corpo, vida celeste-vida terrena, sagrado-profano — corresponde a sua 
linguagem, estamos na realidade diante daquele aticismo coroado de asianismo, 
respigado pela Nova Sofística, a que aludimos anteriormente no nosso estudo. Todavia, 
apesar de Basílio ter sido professor de retórica, o estilo simples do Ad adolescentes 
distingue-se pela limpidez, pela perceptibilidade e pela linearidade. Embora profuso em 
metáforas e imagens, e no uso de figuras estilísticas como pleonasmos, écfrases, 
polissíndetos e eufemismos, está longe daquele excesso de figuras de estilo e recursos 
retóricos que a Nova Sofística proliferou na literatura de então107. 
                                                 
106 ἑἸέΝἠχἜϊἙἠἙ,ΝἝέ,Ν“ἕἷὀἷὄἷΝliὈὈἷὄἳὄiὁΝἷΝὅὈilἷ”ΝiὀΝNALDINI, M., ed., Basilio di Cesarea. Discorso 
ai Giovani, 18-19. 
107 ἑἸέΝἠχἜϊἙἠἙ,ΝἝέ,Ν“ἕἷὀἷὄἷΝliὈὈἷὄἳὄiὁΝἷΝὅὈilἷ”ΝiὀΝNALDINI, M., ed., Basilio di Cesarea. Discorso 
ai Giovani, 20. 
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3.4. Análise estrutural e motivos dominantes108 
A história da análise da obra em questão é rica em propostas de sistematização e 
divisão da Oratio basiliana. Aquela que seguidamente expomos consiste numa síntese 
nossa desenvolvida a partir das propostas de Fernand Boulenger e de Mario Naldini109, 
tendo presente a relevância das suas edições críticas no contexto recente do estudo 
literário de Basílio de Cesareia. 
EXÓRDIO E TESE — cap. I 
i. DO VALOR DA LITERATURA GREGA 
Dos bens eternos e das Sagradas Escrituras — cap. II 
Da concordância e da divergência entre as Letras Sagradas e profanas — cap. III 
ii. DA ESCOLHA NECESSÁRIA A REALIZAR 
Do discernimento entre o bem e o mal nas obras profanas — cap. IV 
Da aquisição da virtude a partir dos clássicos pagãos — cap. V 
Da conciliação da teoria com a prática — cap. VI 
Das virtudes pagãs e das virtudes evangélicas — cap. VII 
Da necessidade de estabelecer uma meta a alcançar — cap. VIII 
iii. DOS BENEFÍCIOS DA ESCOLHA 
Do discernimento e das sobrevindas virtudes “pré-evangélicas” — cap. IX 
Da consumação das virtudes “pré-evangélicas” nas Escrituras — cap. X 
                                                 
108 Ao longo desta secção, as referências indicadas entre parêntesis correspondem aos capítulos e 
versículos da obra de Basílio, que adiante apresentamos. 
109 Cf. BOULENGER, F., “ἙὀὈὄὁἶὉἵὈiὁὀ”, 25-26; e ἠχἜϊἙἠἙ,ΝἝέ,Ν“ἥὈὄὉὈὈὉὄἳΝἷΝmὁὈiviΝἶὁmiὀἳὀὈi”ΝiὀΝ
NALDINI, M., ed., Basilio di Cesarea. Discorso ai Giovani, 20-26. 
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3.4.1. Exórdio e tese 
O exórdio corresponde ao primeiro capítulo da obra, e tem dois momentos 
determinantes; no primeiro, em jeito de introdução, a fim de legitimar e autorizar a 
relevância da obra e da tese que aí quer propor, Basílio faz-se valer da sua idade e da 
sua experiência (I.2), bem como da proximidade relacional com os destinatários, que 
apresenta como uma relação de paternidade (I.3). E é precisamente na apresentação da 
sua tese que consiste o segundo momento deste exórdio, no qual Basílio defende que a 
leitura dos autores pagãos é em si mesma um benefício, sob a condição de que se 
proceda a uma escolha convenientemente discernida. Podemos ver esta tese em I.6: 
«Eis-me aqui para vos aconselhar precisamente isto: por um lado, nὤo deveis, nem 
que seja uma só vez, seguir estes homens [os homens da antiguidade, i.e., os poetas e 
os filósofos gregos] por onde quer que eles vos levem, entregando-lhes o leme do 
vosso pensamento como se fora um barco; por outro lado, recebendo deles o que ὧ 
útil, deveis ter consciência do que ὧ de aproveitar e do que ὧ de negligenciar». 
Antes de tal explicitação, porém, Basílio alude a Hesíodo (I.4), referindo os seus 
versos com a finalidade de responsabilizar os jovens a quem se dirige, procurando 
exortá-los a que sejam autónomos do ponto de vista intelectual, capazes de discernir por 
si próprios o bem entre o mal, de certo modo, a separar o trigo do joio (cf. Mt 13, 24-
30). O termo utilizado para este fim é υ α que, por ter a acepção de um 
reconhecimento com os olhos da mente ou do espírito, remete para a capacidade 




3.4.2. Do valor da literatura grega 
Depois do exórdio, temos como que a primeira parte do tratado propriamente dito, 
que tem início com o capítulo II e se estende até ao final do capítulo III. Nela, procura 
demonstrar-se o valor da literatura grega como recurso propedêutico para os bens 
eternos. Efectivamente, Basílio começa mediante a asserção de que os bens deste 
mundo nada valem quando comparados com os bens eternos, de tal modo que o dom 
que a eternidade representa é de um valor inigualável diante da vanidade dos bens 
terrenos. Esta acentuação marcada do contraste entre eternidade-dom e efemeridade-
vanidade encontra-se em II.1-6 e procura precisar o âmbito transcendente da existência 
humana 110 , constituindo o primeiro de dois motivos primordiais do capítulo II. O 
segundo destes motivos reside na valorização do papel único e necessário das Sagradas 
Escrituras como forma de alcançar a   (outra vida), bem como do papel 
propedêutico das letras profanas em relação à Sagrada Escritura. Na verdade, em II.7-
10, o bispo de Cesareia recorda que são as Sagradas Escrituras que revelam a vida 
futura e o caminho para a alcançar. Por conseguinte, torna-se necessário conhecer as 
Letras Santas tanto mais profundamente quanto possível, e segundo o exemplo dos 
militares (II.7) e dos tintureiros (II.9), recorrer para isso à sabedoria dos clássicos. 
Basílio concatena estes motivos por meio de duas imagens, nas quais encontramos 
reminiscências platónicas e influências paulinas111: a noção de que a vida terrena com 
seus bens temporais é, diante da vida celeste, como sobra e sonho diante da realidade; e 
a perspectiva de que os escritos profanos são como sombra e espelho (cf. 1Cor 13, 12) 
dos escritos sagrados. 
                                                 





Na sequência destas considerações, entramos no capítulo III, manifestamente um 
capítulo de transição, em que Basílio complexifica a relação entre literatura grega e 
literatura bíblica, deixando de apontar apenas o papel propedêutico da primeira em 
relação à segunda, para notar também que, em muitos aspectos, há uma divergência 
inultrapassável, que impugna qualquer possibilidade de conciliação ou harmonia. Não 
obstante, o conselho de Basílio permanece inalterado, uma vez que, ao conhecer os 
aspectos em que a oposição se verifica, estaremos ainda mais aptos, e como que 
adornados (III.2)112, a reconhecer o que é melhor para alma. Foi este, na realidade, o 
exemplo de Moisés, que se instruiu primeiramente entre os sábios Egípcios e só depois 
acedeu ao mistério do Deus de Israel (III.3), e de Daniel, que se exercitou na sabedoria 
dos Caldeus para mais profundamente se dedicar aos ensinamentos divinos (III.4). 
3.4.3. Da escolha necessária a realizar 
A segunda parte da Oratio basiliana tem início com o capítulo IV, que versa sobre o 
discernimento entre o bem e o mal nas obras profanas, e em que Basílio apresenta um 
corolário mais ou menos expectável da problematização que o capítulo anterior aduz. 
Com efeito, se entre as Sagradas Escrituras e os clássicos da literatura pagã ocorrem 
proximidades e distanciamentos, então é certo que não podemos tomar indistintamente 
tudo aquilo que os escritos pagãos contêm, como as situações de perversidade contrárias 
à verdade e sobretudo as narrativas mitológicas repletas de circunstâncias imorais até 
entre os deuses. Trata-se, na realidade, de uma denúncia daquilo que é prejudicial nos 
clássicos gregos; e, por conseguinte, sobrevém a tarefa eminentemente cristã tanto de 
renunciar aos passos mais prejudiciais, segundo o exemplo de Ulisses diante das sereias 
(IV.2), como de escolher criticamente de entre os textos pagãos aqueles que 
                                                 
112 Cf. BOULENGER, F., “ἙὀὈὄὁἶὉἵὈiὁὀ”, 26. 
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beneficiarão a experiência da contemplação de Deus. Esta escolha crítica é proposta por 
Basílio a partir da imagem das abelhas (IV.9) 113, que na persecução do seu trabalho não 
se aproximam de todas as flores, antes escolhem cuidadosamente aquelas das quais re-
tiram o néctar para produzirem o mel e, enquanto apelo à exigência da verdade e à con-
solidação de uma identidade cristã, constitui o núcleo central de toda a Oratio basiliana. 
No capítulo subsequente, sobre a aquisição da virtude a partir da literatura pagã, 
deparamo-nos com referências a Hesíodo (V.3-5), Homero (V.7-9), Sólon (V.11), 
Teógnis (V.12) e Pródico (V.13-16), em que se aponta especificamente para alguns 
passos dos seus escritos em que invocam e elogiam a virtude, e a ela exortam. No 
encontro com tais textos, aqueles que lêem os clássicos aproximam-se mais, em desejo e 
em conduta, de uma vida virtuosa, de tal modo que Basílio vê nestas obras uma 
“pὄimἷiὄἳΝiὀiἵiἳὦὤὁ”ΝὡὅΝviὄὈὉἶἷὅΝἷvἳὀἹὧliἵἳὅ,ΝpὁiὅΝἳὃὉἷlἳὅΝpἳlἳvὄἳὅΝ«procuram o mesmo 
fim que nós» (V.6). Em toda este capítulo, sobressai a linguagem simbólica e alegórica, 
culminando numa referência ao mito de Héracles (V.14-16), mediante a qual Basílio 
torna explícita a teoria dos dois caminhos e da escolha a realizar diante da encruzilhada, 
algo que recupera igualmente o tema do Salmo 1: «O Senhor conhece o caminho dos 
justos, mas o caminho dos ímpios conduz à perdição» (Sl 1, 6). Uma tal exortação a 
virtude não estaria completa sem o apelo à conciliação da teoria com a prática, daquilo 
que se diz com aquilo que se faz, daquilo que se parece com aquilo que se é de facto. E 
é a isto que Basílio se dedica no Capítulo VI, expressamente em VI.2, segundo um 
adágio de Homero, multiplicando as imagens apresentadas, desde a pintura (VI.3) até à 
música (VI.5), passando pelo teatro (VI.4). A demonstração da proximidade entre a 
                                                 
113 A imagem das abelhas era popular na época de Basílio; no seu estudo sobre esse motivo e a sua 
difusão entre os Padres da Igreja, o monge e teólogo Innocenzo Gargano fá-la remontar ao Livro 
dos Provérbios (Pr 6, 8). ἑἸέΝἕχἤἕχἠἡ,ΝἙέ,Ν“Ἔ’immἳἹiὀἷΝἶἷll’ἳpἷΝlἳboriosa di Prov. 6, 8 abc e 
lἳΝ ἶiἶἳὅἵἳliἳΝ ὈὄἳὅmἷὅὅἳΝ ἶἳiΝ ἢἳἶὄiΝ ἑὄiὅὈiἳὀi”Ν iὀ La tradizione. Forma e modi, Institutum 
Patristicum Augustinianum, Roma, 1990, 266-282. 
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literatura pagã (pelo menos aqueles passos criticamente seleccionados) a as Sagradas 
Escrituras, mormente os Evangelhos, constitui uma unidade literária que aos dois 
capítulos precedentes anexa o capítulo VII. Com efeito, Basílio oferece nesse capítulo 
uma ilação ὄἷlἷvἳὀὈἷἈΝἳΝ“Ὀἷὁὄiἳ”Νpresente nos clássicos (V) e a sua concretização prática 
(VI) ligam-ὅἷΝἷὅὈὄἷiὈἳmἷὀὈἷΝὡΝ“Ὀἷὁὄiἳ”ΝἷvἳὀἹὧliἵἳ, conforme VII.8, VII.11 e VII.13. 
Chegamos, deste modo, à conclusão desta parte, que de resto já vem sendo referida: a 
escolha dos conteúdos literários da cultura pagã deve efectuar-se com discernimento e 
em função de um critério último que deve ser totalitário114: o acesso à outra vida (  
), para a qual, segundo as imagens que são apresentadas — os alimentos benéficos 
que se escolhem em função de uma dieta saudável (VIII.2), a orientação dos 
navegadores a fim de chegarem a bom porto e o alvo a que os arqueiros apontam 
(VIII.3), o propósito do trabalho dos artesãos (VIII.4), os treinos dos atletas para 
merecer o prémio, fazendo lembrar a referência paulina de  1Cor 9, 24-25, e os 
exercícios dos músicos (VIII.6-11) — devem convergir todas as acções do homem 
cristão. Com efeito, Basílio afirma nesta secção que ao esforço da ascese se seguirá o 
prémio dos bens inefáveis, e afirma-o aqui não mediante justaposição, como surgira no 
capítulo VII, mas em simultâneo, como que em conivência e harmonia. 
3.4.4. Dos benefícios da escolha 
É ainda na óptica da ascese que tem início o capítulo IX e, com ele, a terceira parte 
do Ad adolescentes. Trata-se neste capítulo, no entanto, de uma ascese cujas 
perspectivas estoicas são notórias; à questão inicial de IX.1 — «Que havemos então de 
fazer?» —, o autor responde por meio de dois temas próprios do estoicismo: a exigência 
da contenção contra o que é excessivo e supérfluo (e.g., IX.4), e o exercício da 
                                                 
114 ἑἸέΝἠχἜϊἙἠἙ,ΝἝέ,Ν“ἥὈὄὉὈὈὉὄἳΝἷΝmὁὈiviΝἶὁmiὀἳὀὈi”, 23. 
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liberdade, que se afirma por oposição à escravidão da vontade115 . Numa dinâmica 
moralizante, uma novidade até então na presente obra, Basílio aplica estes preceitos à 
vivência cristã de procura da virtude e considera que tal vivência é tão-só o benefício 
primordial resultante da escolha crítica dos exemplos benfazejos de entre toda a 
literatura helénica. Fernand Boulenger esquematiza esse benefício segundo três 
aspectos: (i) a capacidade de fazer predominar a alma sobre o corpo (IX.2-17); (ii) o 
emprego criterioso da riqueza e dos bens terrestres (IX.18-25); e (iii) o esforço em 
direcção à verdade, com a aversão à bajulação e à mentira que a este esforço está 
associada (IX.26-29)116. 
Neste sentido, do discernimento cristão face aos conteúdos úteis da literatura pagã 
resulta um conjunto de virtudes a ὃὉἷΝ pὁἶἷmὁὅΝ ἵhἳmἳὄΝ “pré-evangélicas”, ou seja, 
virtudes conexas às do evangelho, anteriores a este do ponto de vista cronológico. E 
assim chegamos ao capítulo final da obra, em que Basílio começa por declarar que estas 
viὄὈὉἶἷὅΝ“pὄὧ-ἷvἳὀἹὧliἵἳὅ” próprias da cultura helénica se consumam e completam nas 
Sagradas Escrituras e nos seus ensinamentos (X.1). Basílio compara as virtudes “pré-
evangélicas” às provisões de viagem, que se devem ir adquirindo por serem úteis para 
os cristãos, desde a juventude à ancianidade (X.3). O capítulo X serve a Basílio como 
conclusão do seu discurso, embora não apresente propriamente uma novidade e apenas 
reafirme aquilo que é, para ele, o momento culminante da relação entre cultura grega e 
cultura cristã: a sua essencial convergência no plano pedagógico, por via da virtude117. 
                                                 
115 Cf. ἠχἜϊἙἠἙ,ΝἝέ,Ν“ἥὈὄὉὈὈὉὄἳΝἷΝmὁὈiviΝἶὁmiὀἳὀὈi”, 23. 
116 Cf. BOULENGER, F., “ἙὀὈὄὁἶὉἵὈiὁὀ”, 26. 
117 A propósito desta convergência que a virtude representa para as culturas grega e cristã, Naldini dá 
conta da complexificação de que o conceito de  foi alvo: «È noto il processo evolutivo che 
la tradizione greca riservò al concetto di , espressione di peculiari momenti storici e di 
ὄἷἳlὈὠΝ ὅὁἵiἳliΝ ἶivἷὄὅἷἈΝ ἶἳll’iἶἷἳlἷΝ ἵἳvἳllἷὄἷὅἵὁΝ ἷἶΝ ἷὄὁiἵὁΝ ἶἷll’Ν “ὧὈiἵἳ”Ν ὁmἷὄiἵἳΝ ἳllἳΝ ὅilἷὀὐiὁὅἳΝ ἷΝ
tenace emulazione del lavoro nella prospettiva esiodea, alla nuova concezione spartana della virtù 
ἵὁmἷΝ vἳlὁὄἷΝ ἵiviἵὁΝ ἷΝ ἵὁmὉὀiὈἳὄiὁἉΝ ἳll’ὉὈiliὈἳὄiὅmὁΝ pὁliὈiἵὁ-pὄἳἹmἳὈiἵὁΝ ἶἷll’  propria dei 
ὅὁἸiὅὈiΝἸiὀὁΝἳll’iἶἷἳlἷΝὅὁἵὄἳὈiἵὁΝἷΝplἳὈὁὀiἵὁΝἶἷllἳΝὄiἵἷὄἵἳΝἶiΝὉὀΝἸὁὀἶἳmἷὀὈὁΝἳὅὅὁlὉὈὁΝἷΝὈὄἳὅἵἷὀἶἷὀὈἷΝ
costitutivo dell’  ὅὈἷὅὅἳ»Ν(ἠχἜϊἙἠἙ,ΝἝέ,Ν“ἥὈὄὉὈὈὉὄἳΝἷΝmὁὈiviΝἶὁmiὀἳὀὈi”, 23-24). 
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3.5. Edições críticas e tradição do texto 
Dada a natureza da Oratio basiliana, a relevância eclesial e literária do autor, e o 
interesse que a relação entre pagãos e cristãos sempre suscitou, não é supreendente que 
a tradição manuscrita a ela associada seja significativamente extensa e variada 
(conhecem-se mais de trezentos manuscritos); e, para complexificar ainda mais a 
questão, são raros os exemplares que apresentam unicamente a Oratio basiliana: na sua 
maioria, apresentam-na lado a lado com outros escritos de Basílio ou até outras obras de 
diversos autores, cristãos ou pagãos. A tradução que apresentamos no capítulo IV da 
nossa dissertação foi desenvolvida a partir do texto crítico da obra apresentado por 
Mario Naldini118 que, como o próprio indica119, apresenta poucas distinções face ao de 
Boulenger120  e ao de Wilson121. Não é nosso intuito, com efeito, apresentar crítica 
textual, de modo que não recorremos directamente a quaisquer manuscritos ou códices, 
e utilizámos apenas como versão auxiliar o texto crítico fixado por Boulenger. 
A maior popularidade da obra em que nos centramos, tanto quanto dispomos de 
informação, remonta aos primórdios da Renascença, resultante da edição da versão em 
latim do humanista florentino Leonardo Bruni (1370-1444), cujo manuscrito mais 
antigo data de 1403. Anteriormente, da Oratio ad Adolescentes apenas se identificam 
“ὈὄἳὦὁὅΝἶἷΝpὄἷὅἷὀὦἳ”ΝὀἳΝliὈἷὄἳὈὉὄἳΝἴiὐἳὀὈiὀἳΝἷΝὉmἳΝpὄὁἴlἷmὠὈiἵἳΝἷΝἷὅἵἳὅὅἳΝὄἷpἷὄἵὉὅὅὤὁΝὀἳΝ
medievalidade latina, ambiente per se algo resistente face às invectivas culturais pagãs 
que um texto como o de Basílio poderia desencadear122. Só na Renascença, em linha 
com a redescoberta e recuperação dos princípios estéticos e estilísticos da Antiguidade 
                                                 
118 Cf. NALDINI, M., ed., Basilio di Cesarea. Discorso ai Giovani, 81-135. 
119 Cf. ἠχἜϊἙἠἙ,ΝἝέ,Ν“ἥὉllἳΝὈὄἳἶiὐiὁὀἷΝmἳὀὁὅἵὄiὈἳΝἷΝὅὉllἳΝpὄἷὅἷὀὈἷΝἷἶiὐiὁὀἷ” in NALDINI, M., ed., 
Basilio di Cesarea. Discorso ai Giovani, 64. 
120 Cf. BOULENGER, F., ed., Saint Basile. Aux jeunes gens, 41-61. 
121 Cf. WILSON, N., ed., Saint Basil on the Value of Greek Literature, Duckworth, Londres, 1975. 
122 ἑἸέΝἠχἜϊἙἠἙ,ΝἝέ,Ν“ἜἳΝἸὁὄὈὉὀἳΝἶἷllἳΝἡὄἳὈiὁΝἴἳὅiliἳὀἳΝἷΝlἳΝvἷὄὅiὁὀἷΝlἳὈiὀἳΝἶiΝἜἷὁὀἳὄἶὁΝἐὄὉὀi” in 
NALDINI, M., ed., Basilio di Cesarea. Discorso ai Giovani, 59. 
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clássica que marcou esse período, é que se assistiu efectivamente a uma renovada 
divulgação da Oratio, de tal modo que a obra de Basílio se tornou programática para os 
partidários dos estudos clássicos. 
Sublinhamos ainda o facto de a tradição manuscrita do opúsculo que aqui estudamos 
não ser uniforme quanto ao título atribuído. Alguns manuscritos fazem preceder ao 
título geral — π ὸ Ν ὺ Ν υ Ν π Ν Ν Ν 123 φ ῖ Ν  — o termo 
α, embora não se trate efectivimante de uma homilia, como vimos anteriormente. 
Manuscritos mais recentes, por outro lado, fazem anteceder a designação . Alguns 
apresentam ainda o prefixo π π Νe outros  πα α , dados que nos 
põem na linha de compreensão do opúsculo como um discurso protréptico, ao jeito dos 
Moralia de Plutarco124, como já referimos. A esmagadora maioria, porém, abstém-se 
por completo de qualquer qualificação. Aliás, aquilo que identificamos como mais 
significativo para o autor, tanto quanto o título nos pode remeter directamente ao 
próprio Basílio, reside no emprego de φ ῖ ; com efeito, este vocábulo exprime 
utilidade, tal como traduzimos, mas não uma utilidade de carácter passivo, tendo na 
realidade um matiz que nos reenvia para a noção activa de vantagem ou de ajuda. Na 
realidade, Basílio não via na literatura apenas um recurso passivo, mas uma ajuda 
positivamente necessária. 
3.6. Criteriologia de tradução 
Tendo em conta que no acto de tradução se procede sempre a um «trabalho de 
memória» e a um «trabalho de luto», i.e., «a uma certa salvação e a um certo 
                                                 
123 No período patrístico, por  designavam-se todas as realidades pagãs. 
124 Cf. GRIBOMONT, J., “Notes biographiques sur s. Basile le Grand”, 43. 
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consentimento na perda»125, julgamos oportuno frisar que uma tradução traz consigo o 
desafio de mediar autor e leitor, de relacionar dois parceiros, «o estrangeiro — termo 
que abrange a obra, o autor, a sua língua — e o leitor a quem a obra traduzida se 
destina»126. No caso de textos da Antiguidade esse desafio é mais considerável, uma vez 
ὃὉἷΝὁΝ“ἷὅὈὄἳὀἹἷiὄὁ”ΝὀὤὁΝo é apenas em termos linguísticos, mas também cronológicos e 
culturais. De um modo especial, quando tratamos de um autor patrístico, a esta 
problematização acresce ainda o aspecto evolutivo da sua língua; com efeito, não basta 
conhecer o contexto ou o pano de fundo linguístico em que se move, é ainda requerido 
que tenhamos em conta o significado particular que cada termo assume no corpus 
teológico e literário do autor. 
Procurando fazer face a estes reptos, mas renunciando necessariamente ao ideal da 
tradução perfeita 127 , sistematizamos do seguinte modo a criteriologia utilizada na 
tradução do texto: 
i. Buscar fidelidade à sintaxe grega, com empenho em preservar tanto quanto 
possível as funções sintáticas desempenhadas no interior de cada frase, mitigando 
alguma rigidez com a versatilidade de um português acessível ao leitor. 
ii. Manter o campo semântico e conceptual de cada termo, procurando, mediante o 
contexto, identificar com maior precisão aquilo a que o autor quer aludir, e transferir 
ὈὁἶὁΝἷὅὅἷΝ“ἵὁὀὈἷúἶὁ”ΝἶὁΝἹὄἷἹὁΝpἳὈὄíὅὈiἵὁΝpἳὄἳΝὁΝpὁὄὈὉἹὉêὅΝhὁἶiἷὄὀὁέ 
iii. Preferir, quando em dúvida, pelos significados propriamente patrísticos, não 
esquecendo, no entanto, que as abundantes citações de autores clássicos deixam 
entrever uma relação mais próxima com o significado tipicamente ático de alguns 
termos. 
                                                 
125 RICOEUR, P., Sobre a tradução, 10. 
126 RICOEUR, P., Sobre a tradução, 10. 




TEXTO, TRADUÇÃO E NOTAS 
Aos jovens, sobre o modo 
de tirar proveito da litera-
tura grega. 
I. 
1. Há muitas razões, ó jovens, para 
que eu vos dê conselhos, que julgo serem 
os melhores e que acredito que vos será 
útil adoptardes.   2. O facto de ter a idade 
que tenho e de já me ter exercitado em 
muitas práticas e de ter algumas vezes 
tomado parte em vicissitudes sucessivas 
que tudo ensinam fez que me tornasse de 
tal modo experiente nos assuntos huma-
nos que posso mostrar aos que estão na 
vida há menos tempo o caminho mais 
seguro.   3. Pela afinidade natural, dirijo- 
-me a vós logo a seguir aos vossos pais, a 
ponto de nutrir eu próprio por vós uma 
Π ὸ  τ ὺ  έ υ  ὅπω  ἂ  
 η ῶ  ὠφε ῖ τ  
όγω . 
I. 
1έΝ Ν Ν ὰ πα α α Ν Ν
υ υ α Ν ῖ ,Ν  παῖ ,Ν  αΝ
α Ν ,Ν αὶ  υ Ν ῖ Ν
Ν π π υ αέΝ Ν Ν ἀέΝ Ν Ν ὰ Ν
α Ν Ν ,Ν αὶ ὸ ὰ π Ν
Ν υ α Ν π α ,Ν αὶ ὴ Ν
αὶ ὸ Νπ αΝπα υ Ν π’Ν φ Ν
α ,Ν α Ν α ῖ ,Ν π Ν
Ν α Ν Ν π Ν π π ,Ν
Ν ῖ Ν Ν α α Ν ὸ Ν Ν
Ν π Ν  ὴ Ν φα Ν
π α ·ΝΝΝἁέΝ  Νπα ὰ Νφ Ν
Ν ὺ Ν ὰ ὺ Ν α Ν ῖ Ν
υ ,Ν Ν ’Ν α ὸ Ν α Ν Ν
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simpatia não inferior à que eles vos têm. 
Se não me engano em relação ao que 
pensais, parece-me que, olhando para 
mim, não sentis saudade daqueles que 
vos geraram.   4. Se quiserdes pois rece-
ber prontamente o que foi dito, pertence-
reis ao segundo grupo dos que são elogia-
dos na obra de Hesíodo1; caso contrá-rio, 
não direi, da minha parte, nenhuma coisa 
desagradável, pois vós próprios es-tais 
evidentemente recordados dos versos em 
que aquele mesmo diz que é nobre quem 
discerne, por si próprio, o que é correcto 
e que é bom quem segue o que é indicado 
por outros, mas em que diz tam-bém que 
quem não serve para nenhuma destas 
coisas, esse é inútil para tudo.   5. Não 
vos admireis que, indo vós todos os dias 
à escola, também, da minha parte, vos 
diga que descobri bastantes vanta-gens 
                                                 
1 Hesíodo começa por louvar, em primeiro lugar, os que ponderam por si mesmos o que, ao cabo de 
tudo, será melhor; cf. Hes. Op. 293-294: Ν ὲ Ν πα ,Ν Ν α  π αΝ Ν
φ α Ν Ν ’Ν π αΝ αὶ Ν Ν Ν Ν— «O melhor de todos é aquele que pensa 
por si, compreendendo o que em seguida e no fim sera melhor» (trad. Ferreira, 104). Em segundo 
lugar, i.e.,ΝἵὁmὁΝὃὉἷΝ“ὀὉmΝὅἷἹὉὀἶὁΝἹὄὉpὁ”,ΝὈἳmἴὧmΝἳὃὉἷlἷὅΝὃὉἷΝἵὁὀἸiἳm no que ouvem de um 
bom mestre; cf. Hes. Op. 295: ὸ Ν ’Να  ῖ Ν Ν  π Νπ α Ν— «bom é também 
aquele que obedece a quem bem o aconselha» (trad. Ferreira, 104). Por fim, Hesíodo, tal como 
Basílio no presente texto, critica aqueles que não meditam por si próprios e não ouvem o que lhes 
é dito; cf. Hes. Op. 296-297: Ν Ν Ν ’Να   ’Ν υΝ Ν Ν υ  α Ν— 
«mas quem não sabe pensar por si nem, ao escutar outrem, o guarda no coração, esse é, pelo 
contrário, um homem inútil» (trad. Ferreira, 104). 
πα Ν α Ν Ν ῖ ,Ν Ν ὲ 
,Ν  Ν Ν Ν α α Ν Ν
,Ν ὴ π ῖ Ν ὺ Ν α ,Ν π ὸ Ν
ὲ π α έΝΝΝἂέΝ  ὲ Ν Νπ Ν
Ν ὰ α,Ν Ν υ α Ν Ν
πα υ Ν Ν πα ’Ν ῳ 
·Ν  ὲ ,Ν ὼ ὲ Ν ὲ Ν Ν
π Ν υ ,Να ὶ ὲ Ν Ν
π Ν ,Ν Ν Ν ῖ Ν φ Ν
Ν ὲ Ν α Ν ὸ Ν πα ’Ν αυ  ὰ 
αΝ υ αΝ ὸ Ν ὲ ῖ Ν
ὸ Ν ῖ Ν πα ’Ν Ν π ῖ Ν
π ,Ν ὸ Ν ὲ π ὸ Ν Ν
π Ν ῖ Ν α Ν π ὸ Ν πα αέ 
ἃέΝ ὴ αυ Ν ὲ  α ’Ν Ν
α Ν Ν α υΝφ ,Ν αὶ ῖ Ν
Ν Ν πα α Ν Ν ’Ν Ν
α α πα Ν Ν υ Ν
ῖ ,Ν α Ν Ν πα ’Ν αυ  
υ Ν υ α Ν φ έΝ Ν Ν ἄέΝ
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Ν ὲ Ν Ν α ὸ αὶ υ υ Ν
,Ν ὸ ὴ ῖ Ν Ν πα Ν ῖ Ν Ν
,Ν π Ν π υΝ ὰ π αΝ Ν
α α Ν Ν πα α α ,Ν π Ν Ν
,Ν α  υ π α ,Ν ’Ν  ὶ 
Ν α Ν υ ,Ν α Ν Ν
ὴ αὶ πα ῖ έΝΝΝἅέΝ αΝ Ν Ν α αΝ
αὶ π Ν α ,Ν Ν ὴ αὶ  







1. ῖ ,Ν  παῖ ,Ν ὲ Ν α Ν αΝ
πα πα Ν ὸ Ν π Ν Ν Ν
π α ,Ν ’Ν α Ν  
Ν ,Ν ’Ν ,Ν  ὴ Ν
υ α Ν ῖ Ν Ν υΝ πα α έΝΝΝ
ἀέΝ Ν  π Ν π φ α ,Ν
Ν ὺ Ν α ,Ν  ,Ν  
,Ν  ὰ Νπα ὰ π Ν π Ν
,Ν  α α Ν α ,Ν Ν  Ν Ν
no contacto com os homens ilustres da 
antiguidade, que vos deixaram pala-vras 
tais que fazem de vós seus discípu-los.   
6. Eis-me aqui para vos aconselhar 
precisamente isto: por um lado, não de-
veis, nem que seja uma só vez, seguir es-
tes homens por onde quer que eles vos 
levem, entregando-lhes o leme do vosso 
pensamento, como se fora um barco; por 
outro lado, recebendo deles o que é útil, 
deveis ter consciência do que é de apro-
veitar e do que é de desprezar.   7. Ensi-
nar-vos-ei que coisas são estas e como as 
discerniremos, explicando-as de seguida.
II. 
1. Nós, por nossa parte, tomamos 
como certo, meus filhos, que esta vida 
humana não vale absolutamente coisa 
alguma e não pensamos de todo que ela 
seja um bem, nem designamos como tal 
aquilo que nos dá proveito apenas nesta 
vida.   2. Não julgamos, portanto, que 
seja grande ou sequer digno de anseio 
nem a notabilidade dos antepassados, 
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nem a força do corpo, nem a beleza, nem 
a grandiosidade, nem as honras de todos 
os homens, nem a própria realeza, nem 
aquilo que se possa dizer das realidades 
humanas; e não olhamos para aqueles 
que têm estas coisas, mas vamos mais 
longe nas nossas esperanças, tudo fazen-
do com vista à preparação de uma outra 
vida1.   3. Com efeito, dizemos que se 
deve amar e perseguir, com todo o vigor, 
tudo aquilo que nos pode fazer alcançar 
essa outra vida, considerando as realida-
des que a não visam como dignas de coi-
sa nenhuma.   4. Por um lado, é demasi-
ado demorado, tendo em conta o meu in-
tuito presente, compreender o que é esta 
vida, onde e como a viveremos; e, por 
outro lado, requer ouvintes com mais 
maturidade do que vós.   5. Com aquilo 
que disse poderei, por minha parte, mos-
trar-vos suficientemente que, desde que 
há humanidade, toda a bem-aventurança, 
mesmo que pensemos nela no seu con-
junto e a reunamos toda, não será compa-
                                                 
1 Cf. Mt 6, 33. 
π Ν Ν Ν π ,Ν α, ’Ν 
’Ν Ν Ν ,Ν  ὺ Ν
α Ν π π ,Ν ’Ν πὶ 
α Ν π Ν αῖ Ν π ,Ν αὶ 
π ὸ Ν υΝ υΝ πα α υὴ Ν πα αΝ
π έΝ Ν Ν ἁέΝ  ὲ Ν Ν Ν υ  
π ὸ Ν Ν ῖ ,Ν απ Ν Ν αὶ Ν
πα ὶ Ν α Ν φα ,Ν ὰ ’Ν Ν
αΝ π ὸ Ν ῖ Ν Ν ὸ Ν
αΝ πα έΝ Ν Ν ἂέΝ Ν ὴ Ν Ν  
Ν αὶ π  αὶ π Να ὸ Ν α,Ν
α Ν ὲ Ν  α ὰ ὴ Ν πα α Ν
ὴ Ν φ α ,Ν Ν ὲ  α ’Ν
Ν α Ν α έΝ Ν Ν ἃέΝ Ν
Ν ὴ Ν πὼ Ν α Ν Ν Ν ῖ Ν
α Ν Ν π α Ν  ὴ Ν φ’Ν  
α Ν π Ν  ῳ Ν
υ α ὼ Ν αὶ Ν Ν α Ν
α α Ν ὲ π  Ν Ν
α Ν Ν Ν πα υ ,Ν
ὰ π ῖ Ν  Ν Ν α υΝ ὰ 
πα αΝ Ν Ν α Ν α ὰ ὴ Ν
α Ν φ αΝ  α ’Ν Ν ὰ αὶ 
α Ν Ν Ν π π α έΝ Ν Ν ἄέΝ
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rável a uma ínfima parte daqueles bens 
da outra vida; com efeito, todo o con-
junto de bens deste mundo, no que toca 
ao valor, distancia-se tanto mais do me-
nor daqueles bens, quanto mais a sombra 
e o sonho se afastam da realidade;   6. ou 
melhor, para me servir de um exemplo 
mais adequado, quanto a alma é em tudo 
mais valiosa do que o corpo, tal é a dife-
rença entre cada uma dessas vidas. 
7. A tal vida nos conduzem as Sagra-
das Escrituras, que nos ensinam o inefá-
vel. Na medida em que, pela sua antigui-
dade, não é possível perscrutar toda a 
profundidade do seu sentido, é noutros 
escritos não totalmente distintos, como 
em sombras e em espelhos, que nos exer-
citamos com os olhos da alma, imitando 
os que se ocupam dos exercícios milita-
res. Estes, tendo adquirido experiência 
nos gestos e nos saltos, tiram vantagem 
do seu treino ao chegar à altura dos 
combates.   8. De igual modo, devemos 
Ν ,Ν ’Ν ῳ α Ν  
πα α α ,Ν ῳ υ ὴ ῖ Ν π Ν
αΝ α ,Ν ῳ αὶ Ν







      ἅέΝ Ν ὴ Ν υ Ν ὲ Ν ὶ 
,Ν ’Ν π Ν Ν
πα έΝ Ν Ν ὴ Ν πὸ Ν
α Ν πα Ν  υ Ν Ν
α α Να Ν Ν Ν ,Ν Ν Ν  
π Ν ,Ν π Ν Ν αῖ Ν Ν
αὶ α π ,Ν  Ν υ Ν α Ν
Ν π υ α α,Ν ὺ Ν Ν ῖ Ν
α ῖ Ν ὰ Ν α Ν π υ υ Ν
·Ν  ,Ν Ν α Ν αὶ 
Ν ὴ Ν π α Ν ,Ν πὶ 
Ν Ν  Ν Ν πα α Ν
π α υ Ν υ έΝ Ν Ν ἆέΝ αὶ ῖ Ν ὴ 
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pensar que está diante de nós o maior de 
todos os combates2; em favor dele há que 
fazer tudo e, com vista à sua prepara-ção, 
há que trabalhar arduamente, até onde a 
nossa força o permitir; e de poetas, de 
contadores de histórias, de ora-dores e de 
todos os homens devemos tor-nar-nos 
interlocutores, de tal modo que possa 
advir algum benefício para o cui-dado 
das nossas almas.   9. Tal como os 
tintureiros preparam primeiro, nas suas 
soluções, aquilo que receberá a tinta, e 
assim aplicam a cor, que pode ser púrpu-
ra ou qualquer outra; da mesma maneira, 
se a noção de bem é para nós indelével, 
também nós, depois de termos sido inici-
ados nos mistérios profanos 3 , escutare-
mos os ensinamentos sagrados e inefá-
veis.   10. E nós que estamos habituados 
a ver o sol na água lançaremos os olhar 
para a própria luz4. 
 
                                                 
2  Cf. Heb 12, 1: ’Ν π Ν Ν ὸ Ν π Ν ῖ Ν αΝ — «corramos com 
perseverança a prova que nos é proposta» (BÍBLIA SAGRADA, Difusora Bíblica, 1986). 
3 O paganismo conhecia vários mistérios dedicados a diversas divindades. 
4 Cf. Pl. R. 516b. 
Ν αΝ π ῖ α Ν π Ν Ν
Ν Ν ,Ν πὲ Ν  π αΝ
π Ν ῖ Ν αὶ π  Ν α Ν
πὶ ὴ Ν υΝπα α υ ,Ν αὶ π αῖ Ν
αὶ π ῖ Ν αὶ Ν αὶ π Ν
π Ν Ν Ν Ν  
π ὸ Ν ὴ Ν Ν υ Ν π α Ν φ Ν
Ν α έΝ Ν λέΝ Ὥ π Ν Ν  
υ π ,Ν πα α υ α Ν π Ν
απ α Ν ὶ Ν  Ν π ’Ν Ν  ὸ 
Ν ὴ Ν αφ ,Ν Ν ὸ Ν
π υ ,Ν Ν Ν υ ,Ν Ν Ν Ν
Ν ·Ν ὸ Να ὸ Ν ὴ αὶ ῖ Ν π ,Ν
 Ν π υ Ν ῖ Ν   α  
πα α Ν α,Ν ῖ Ν Ν ὴ Ν
π ,Ν α αΝ Ν Ν
αὶ π Ν πα υ αΝ
πα υ ·ΝΝΝ1ίέΝ αὶ Ν Ν α Ν ὸ Ν
Ν Ν Ν Ν α  




1. Se há alguma afinidade entre as 
duas doutrinas, conhecê-las ser-nos-á 
útil; se não há, o facto de, ao estabelecer-
mos o paralelo, reconhecermos a diferen-
ça não será de somenos para a confirma-
ção do melhor.   2. A que coisa, porém, 
compararão estes dois ensinamentos, para 
se poder obter uma imagem? Na verdade, 
tal como é virtude própria de uma árvore 
cobrir-se de frutos na estação certa, com 
o adorno das folhas que se agitam em 
volta dos ramos; assim também a verdade 
é o fruto essencial para a alma; e não é 
desaprazível que ela se revista da sabedo-
ria profana5, tal como as folhas que dão 
resguardo e boa aparência ao fruto tem-
porão.   3. Diz-se também que o tão ilus-
tre Moisés, cuja reputação em sabedoria 
era a maior entre todos os homens, exer-
citou o pensamento nos saberes dos Egíp-
                                                 
5 ἡpὈὠmὁὅΝpὁὄΝὈὄἳἶὉὐiὄΝὁΝὈἷὄmὁΝ α ΝὀὤὁΝpὁὄΝ“ἸὁὄἳὅὈἷiὄὁ”,ΝpὁὄvἷὀὈὉὄἳΝὁΝὅἷὀὈiἶὁΝmἳiὅΝliὈἷὄἳl,ΝmἳὅΝ
pὁὄΝ“pὄὁἸἳὀὁ”ἉΝἵὁmΝἷἸἷiὈὁ,ΝὀὁΝἵὁὀὈἷxὈὁΝliὈἷὄὠὄiὁΝἳΝpἳὄὈiὄΝἶὁΝὃὉἳlΝἷὅἵὄἷvἷΝἐἳὅíliὁ,ΝἳΝὅabedoria dita 
forasteira é-o em relação à sabedoria cristã (sagrada), sendo por isso admissível designá-la como 
profana. Cf. LAMPE, G., ed., A Patristic Greek Lexicon, 658. 
III. 
1έΝ  ὲ Ν Ν Ν Ν Ν π ὸ Ν
υ Ν ῖ Ν ,Νπ υΝ Ν ῖ Ν
α Ν  Ν ·Ν  ὲ ,Ν ὰ 
Ν Ν πα αΝ α Ν α α α ῖ Ν ὸ 
φ Ν  ὸ Ν Ν α Ν  
έΝ Ν Ν ἀέΝ Ν Ν αὶ 
πα α Ν Ν πα Ν α α ,Ν
Ν Ν Ν ἉΝ π υΝ α π Ν
φυ  αΝ ὲ Ν ὴ  α π  Ν
α ῳ,Νφ Ν Ν αΝ Ν αὶ φ αΝ
ῖ Ν Ν π α·Ν Ν ὴ αὶ 
υ  π υ Ν ὲ Ν α πὸ Ν  
α,Ν Ν α Ν Ν ὴ Ν ὲ ὴ Ν
α Ν φ α Ν π α ,Ν Ν
αΝφ αΝ π Ν Ν  α π  αὶ Ν
Ν Ν πα αέΝ Ν Ν ἁέΝ α Ν
υ Ν αὶ Ν ῖ Ν  π υ,Ν  
Ν Ν πὶ φ  πα ὰ π Ν
π Ν α,Ν ῖ Ν υπ Ν
α α Ν υ α Ν ὴ Ν
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cios6 e assim se aproximou da contem-
plação do ser.   4. E diz-se também, em-
bora em tempos posteriores, que, na Ba-
bilónia, o sábio Daniel se instruiu na sa-
bedoria dos Caldeus, e que só depois se 
dedicou aos ensinamentos divinos. 
IV. 
1. Mas que estes saberes profanos7 não 
são inúteis às almas, isso já foi sufi-
cientemente dito; poderá dizer-se em se-
guida que parte deles vós deveis aprovei-
tar.   2. Em primeiro lugar, para começar 
por aí, não se pode dar indistintamente a 
mesma atenção a todos os escritos dos 
poetas, uma vez que, segundo a lingua-
gem, eles são de vários tipos. Quando vos 
apresentarem as acções e as palavras dos 
homens bons, convém amá-los zelosa-
mente e fazer os esforços possíveis para 
ser como eles; quando retratarem os ho-
                                                 
6 Agostinho de Hipona refere-se a este passo em De doctrina christiana. Cf. Aug. Doctr. chr. 2. 41. 
61: «Quod prior ipse fidelissimus Dei famulus Moyses fecerat, de quo scriptum est quod eruditus 
fuerit omni sapientia Aegyptiorum» — «E o que executara, em primeiro lugar, o fidelíssimo 
servo de Deus, Moisés, a respeito do qual se escreveu que era conhecedor de toda a sabedoria dos 
Egípcios». 
7 Pela mesma razão expressa na nota 5, o termo  ἸὁiΝ ὈἳmἴὧmΝ ὈὄἳἶὉὐiἶὁΝpὁὄΝ “pὄὁἸἳὀὁ”έΝἑἸέΝ
LAMPE, G., ed., A Patristic Greek Lexicon, 503. 
α ,Ν Ν π ῖ Ν   
 έΝ Ν Ν ἂέΝ α απ Ν ὲ ῳ, 
Ν ῖ Ν Ν ,Ν ὸ Ν φὸ Ν α ὴ Ν
πὶ α υ Ν φα Ν ὴ Ν Χα α Ν
φ α Ν α α α α,Ν Ν Ν Ν
α α  πα υ έ 
IV. 
1. ’Ν Ν ὲ Ν Ν Ν υ αῖ Ν
α α αΝ ὰ Ν ὴ α αΝ α Ν
α ·Ν π Ν Ν ὴ Ν α Ν Ν
ῖ Ν Ν Ν Ν έΝ ΝΝἀέΝ Ν ὲ Ν
Ν ῖ Νπα ὰ Νπ ,Ν ’Ν Ν
α ,Ν π ὶ πα απ Ν Ν Ν α ὰ 
ὺ Ν υ ,Ν ὴ π Ν φ Νπ Ν
ὸ Ν ,Ν ’Ν α Ν ὲ Ν ὰ Ν Ν α Ν
Νπ Ν  υ Ν ῖ Ν ,Ν
απ Ν Ν αὶ ,Ν αὶ Ν αΝ
π α Ν υ Ν α ,Ν α Ν ὲ πὶ 
ὺ Ν α Ν Ν  ,Ν
α αΝ ῖ φ Ν π φ α υ  ὰ 
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mens perversos, há que evitar o seu 
exemplo, tapando os ouvidos, tal como 
Ulisses, segundo dizem os poetas, ao ou-
vir o canto das sereias8.   3. Na verdade, a 
habituação às palavras dos homens vis é 
um caminho em direcção aos seus ac-tos. 
Por isso, devemos guardar a alma com 
toda a vigilância, não vá acontecer que, 
ao acolhermos o prazer das palavras, nos 
passe despercebido algo de pior, tal como 
aqueles que, com o mel, tomam o 
veneno.   4. Não elogiaremos em tudo os 
poetas; não o faremos quando injuriam, 
quando troçam, quando retratam os apai-
xonados e os embriagados, nem quando 
confinam a bem-aventurança a uma mesa 
repleta e a canções licenciosas.   5. Entre 
todos, menos atenção daremos aos que 
discorrem sobre os deuses, sobretudo 
sempre que os apresentarem como sendo 
muitos e em desacordo uns com os 
outros. Nos seus escritos, o irmão entra 
em dissensão contra o irmão, o pai, 
                                                 
8  Cf. Hom. Od. 12. 47-49: ὰ πα ὲ Ν α ,Ν πὶ ’Ν α ’Ν ῖ α Ν α Ν ὸ Ν α Ν
α,Ν Ν Ν  Ν Ν — «Prossegue caminho, pondo nos ouvidos dos 
companheiros cera doce, para que nenhum deles as [as Sereias] oiça» (trad. Lourenço, 200). A 
este propósito, ver o já citado estudo RAHNER, H., Miti greci nell’interpretazioni cristiana, 383-
402. 
αΝ Ν Ν  ὸ Ν υ αΝ φα ὶ Ν
ῖ Ν ὰ Ν Ν έΝΝΝἁέΝ  ὰ Ν
π ὸ Ν ὺ Νφα υ Ν Ν Ν υ αΝ
Ν Ν Ν πὶ ὰ π α αέΝ ὸ ὴ 
π  φυ α  ὴ Ν υ ὴ Ν ,Ν ὴ 
ὰ Ν Ν Ν Ν
πα α Ν Ν Ν Ν
,Ν π Ν  ὰ αΝ ὰ 
 Ν π έΝ Ν Ν ἂέΝ  υ Ν
πα αΝ ὺ Ν π ,Ν  
υ υ ,Ν  π α ,Ν Ν
α Ν  α Ν υ υ ,Ν Ν
α Ν απ  π  αὶ ᾠ αῖ Ν
α Ν ὴ Ν α α Ν α έΝΝΝ
ἃέΝ Ν ὲ αΝ π ὶ Ν Ν
α Ν π ,Ν αὶ ’Ν
α Ν Ν π ὶ π Ν Ν α Ν Ν
αὶ Ν ’Ν έΝ φὸ Ν
ὰ Ν ὴ πα ’Ν Ν α α Ν π ὸ Ν
φ ,Ν αὶ ὺ Ν π ὸ Ν παῖ α ,Ν αὶ 
Ν α Ν π ὸ Ν ὺ Ν α Ν
π Ν Ν υ έΝ Ν Ν ἄέΝ α Ν
ὲ Ν αὶ α Ν αὶ Ν
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contra os filhos, e estes, por sua vez, 
fazem guerra inesperada àqueles que os 
geraram.   6. Deixaremos para os actores 
as histórias de adultério dos deuses, dos 
seus amores e das suas declaradas uniões 
carnais, sobretudo as de Zeus, o deus su-
premo, chefe de todos, como eles pró-
prios dizem, coisas estas que, mesmo que 
alguém as dissesse dos animais, fariam 
corar. Posso dizer isto mesmo também 
sobre os prosadores, sobretudo quando 
inventam histórias para influenciar as al-
mas dos que os ouvem.   7. Quanto aos 
oradores, não imitaremos a sua arte de 
enganar. Quer nos tribunais, quer em 
qualquer outra actividade, a mentira não 
nos serve, a nós que escolhemos na vida 
o caminho recto e a verdade e a quem 
está estabelecido não ser julgado. Mas 
deles acolheremos mais aqueles passos 
em que elogiaram as virtudes do que 
aqueles em que aviltaram os vícios.   8. 
Assim como, para os demais seres vivos, 
a fruição das flores tem apenas que ver 
com o perfume e com a cor; muito 
αφα ,Ν αὶ α α Ν Ν αΝ  
υφα υΝ π Ν αὶ π υΝ ,Ν Ν
α ὶ υ ,Ν  Ν π ὶ Ν
Ν Ν υ ,Ν ῖ Ν πὶ Ν
α α έΝ α ὰ ὴ α αΝ Ν
αὶ π ὶ υ αφ Ν ,Ν αὶ ’Ν
α Ν υ α α Ν αΝ Ν υ Ν
π έΝΝΝἅέΝ αὶ Ν ὲ ὴ Νπ ὶ 
ὸ α Ν Ν  αέΝ
Ν ὰ Ν Ν α ,Ν ’Ν Ν αῖ Ν
α Ν π Ν π Ν ῖ Ν ὸ 
,Ν ῖ Ν ὴ Ν ὴ Ν ὸ Ν αὶ  
π Ν  υ,Ν Ν ὸ ὴ 
α Ν ῳ π α Ν έΝ
’Ν ῖ αΝα Ν Ν π α,Ν
Ν Ν ὴ Ν π α ,Ν  π α Ν
α έΝ Ν Ν ἆέΝ Ὡ Ν ὰ Ν Ν Ν ῖ Ν
ὲ Ν π ῖ Ν Ν Ν α Ν  Ν α Ν
ὶ Ν  π αυ ,Ν αῖ Ν α Ν ’Ν αΝ
αὶ Ν α Ν π’Ν α Ν π ,Ν
Ν ὴ α αΝ ῖ Ν ὴ ὸ ὺ αὶ 
π α Ν Ν Ν Ν Ν
υ Ν Ν ὰ αὶ φ α Ν π’Ν
α Ν Ν ὴ Ν υ ὴ Ν π α έΝ Ν Ν λέΝ
α ὰ π α Ν ὴ Ν Ν Ν ὴ Ν
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embora para as abelhas seja também 
possível tirar daquelas mel; do mesmo 
modo, é possível que os que não procu-
ram apenas o agradável e o aprazível9 das 
palavras, consigam extrair algum be-
nefício para a alma.   9. Devemos tirar 
partido destes textos, de acordo, em tudo, 
com a imagem das abelhas10. Estas não 
se aproximam de todas as flores, nem 
tentam levar a totalidade daquelas em 
que poisam; mas, tomando quanto das 
flores serve para o seu trabalho11, não se 
importam com o resto. E nós, se formos 
sensatos, tomando destes textos quanto se 
adapta a nós e é conforme à verdade, pas-
saremos adiante o que resta.   10. E tal 
como evitamos os espinhos ao colher as 
flores dos roseirais; assim também nos 
preservaremos do que é prejudicial, ao 
colher de tais textos apenas o que é útil.   
11. Para começar, convém observar cada 
                                                 
9  Nota-ὅἷΝ ὀἷὅὈἷΝ pἷὄíὁἶὁΝ ὉmΝ pἳὄἳlἷliὅmὁΝ liὈἷὄὠὄiὁ,Ν ὃὉἷΝ ἳὁΝ ὅὉἴὅὈἳὀὈivὁΝ αΝ (perfume) faz 
corresponder o adjectivo  (agradável),Ν ἷΝ ἳὁΝ ὅὉἴὅὈἳὀὈivὁΝ  (cor) faz corresponder o 
adjectivo π α Ν (aprazível). Verificamos que os substantivos surgem no texto quando 
introduzidos pela forma verbal π ΝἵὁὀὅὈὄὉíἶἳ com infinitivo. Quando aos adjectivos, temos 
ἳΝvἳὄiἳὀὈἷΝ ΝὈἳmἴὧmΝἵὁmΝiὀἸiὀiὈivὁέ 
10 A imagem das abelhas surge frequentemente entre os PadresέΝἑἸέΝἕχἤἕχἠἡ,Ν Ἑέ,Ν “Ἔ’immἳἹiὀἷΝ
ἶἷll’ἳpἷΝlἳἴὁὄiὁὅἳ”, 266-282. 
11 Quando se refere o seu trabalho quer-se aludir à elaboração do mel, no sentido da metáfora 
anteriormente referida. 
αΝ Ν Ν ῖ Ν έΝ
ῖ α Ν Ν ὰ Ν Ν πα Ν ῖ Ν Ν
πα απ Ν π α ,Ν Ν ὴ Ν Ν
Ν π π Ν αΝ φ Ν π ,Ν
’Ν Ν α Ν π Ν π ὸ Ν ὴ Ν
α α Ν α α ,Ν ὸ πὸ Ν α Ν
φ α ·Ν ῖ Ν ,Ν Ν φ ,Ν Ν
ῖ Ν ῖ Ν αὶ υ ὲ Ν   
πα ’Να Ν ,Ν π αΝ
ὸ π έΝ Ν Ν 1ίέΝ αὶ α π Ν Ν
Ν  υ Ν Ν ὰ Ν
α Ν ,Ν Ν αὶ πὶ Ν
Ν Ν Ν Ν
α π ,Ν ὸ α ὸ Ν
φυ α αέΝ Ν Ν 11έΝ ὺ Ν Ν Ν Ν
π π ῖ Ν α Ν Ν α ,Ν αὶ 
υ α Ν  Νπ ,Ν α ὰ ὴ Ν
ὴ Ν πα α ,Ν ὸ Ν Ν π ὶ ὰ Ν




um dos saberes e adaptá-los à finalidade, 
levan-do, como diz o provérbio dórico, a 
pedra para junto do cabo12. 
V. 
1. E, posto que é pela virtude que 
devemos entrar na vida que é nossa e, por 
outro lado, porque foi para a celebrar que 
escreveram poetas e prosadores e ainda 
filósofos, devemos, sobretudo, dar aten-
ção a tais escritos.   2. Não é pequena 
vantagem que nasça na alma dos jovens 
alguma afinidade e habituação à virtude, 
visto que saberes de tal género permane-
cem imutáveis por natureza, e entra-
nham-se profundamente nas almas dos 
que são cândidos.   3. Que outra coisa po-
demos assumir que Hesíodo tivesse em 
mente, ao compor esses versos que todos 
cantam, senão exortar os jovens à 
virtude? «Escarpado no princípio, difícil 
de atravessar, repleto de muitos suores e 
                                                 
12 Basílio é o único que atribui explicitamente proveniência dórica a este provérbio. Gregório de 
Nazianzo faz a mesma atribuição, ainda que indirectamente, uma vez que o cita em ἶóὄiἵὁἈΝ ὸ Ν
Νπ ὶ ὰ Ν π α Ν Ν (ἕὄέΝἠἳὐέΝEp. 38). De João Crisóstomo temos uma referência ao 
pὄὁvὧὄἴiὁ,Ν ἷmΝὠὈiἵὁ,Ν ἷmΝὃὉἷΝὀὤὁΝὧΝἳὈὄiἴὉíἶἳΝὃὉἳlὃὉἷὄΝpὄὁvἷὀiêὀἵiἳἈΝ π Νπ Νπ Ν α αΝ





1έΝ αὶ π π Ν ’Ν Ν πὶ ὸ Ν
Ν ῖ Ν α ῖ α Ν ῖ ὸ Ν ,Ν Ν
α Ν ὲ π ὰ ὲ Νπ αῖ ,Νπ ὰ ὲ 
υ αφ ,Ν π  ὲ Ν π Ν
φ φ Ν Ν Ν α ,Ν ῖ Ν
Ν Ν Ν αΝ
π έΝ Ν Ν ἀέΝ  ὸ Ν ὰ Ν ὸ 
φ ,Ν Ν αΝ αὶ υ α Ν
αῖ Ν Ν Ν υ αῖ Ν Ν Ν
α ·Ν π π Ν α αΝπ φυ Ν
α Ν ὰ Ν Ν α α α,Ν ’Ν
πα α Ν υ Ν Ν Ν
α αέΝ Ν Ν ἁέΝ  Ν π Ν Ν
α αΝ ὸ Ν Ν π Ν
αυ ὶ π α Ν ὰ π Ν  π Ν υ ,Ν  
ὶ π π αΝ ὺ Ν υ Ν π’Ν ἉΝ
Ὅ Ν α ῖαΝ ὲ Ν π Ν αὶ α Ν
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de árduos trabalhos é o caminho íngreme 
que sobe até à virtude»13.   4. Por isso, 
por causa da sua inclinação, nem todos 
são capazes de o subir nem de, mesmo 
subindo, chegar facilmente ao cume. 
Porém, quem está já no topo pode ver 
como ele é plano e belo, como é fácil e 
transponível, e como é mais agradável 
que o caminho que leva ao vício, cami-
nho que a multidão pode escolher, dada a 
sua acessibilidade, como dissera este 
mesmo poeta.   5. A mim parece-me que 
ele não expôs isto com nenhuma outra 
finalidade que não a de nos exortar à 
virtude e de nos incentivar, a todos, a 
sermos bons, de tal forma que não 
esmoreçamos diante dos trabalhos 
árduos, desistindo antes do fim.   6. E 
naturalmente, se um outro poeta tivesse 
celebrado a virtude de forma semelhante, 
                                                 
13 Trata-se de uma paráfrase de Hes. Op. 289-ἀλ1ἈΝ Ν ’Ν Ν αΝ ὶ π π Ν α  / 
α ·Ν α ὸ Ν ὲ αὶ Ν Ν Να ὴ  αὶ / ὺ Ν ὸ π  — «Mas diante do Mérito 
colocaram o suor os deuses / imortais; longa e íngreme é a senda que leva até ele / árdua no 
início» (trad. Ferreira, 103-104), que terá ecos em Pl. RέΝ ἁἄἂἶἈΝ Ν ’Ν Ν αΝ ὶ 
π π Ν α ΝήΝ α Ν αΝ ὸ Ν α Ν Ν αὶ α ῖα Ν αὶ  — «Mas ante a virtude 
puseram os deuses o suor / e um caminho longo escarpado e íngreme» (trad. Rocha Pereira, 64); 
e em X. Mem. 2. 1. 20: Ν ’Ν Ν αΝ ὶ π π Ν α Ν α ·Ν α ὸ Ν ὲ αὶ 
Ν Ν Ν α ὴ Ν αὶ ὺ Ν ὸ π  — «Agora, anteposto ao mérito, colocaram os 
deuses imortais o suor; / longo e escarpado é o caminho até ele, / e áspero, no início» (trad. 
Pinheiro, 121). A metáfora da porta estreita usada por Jesus em Mt 7, 13 toca a mesma 
problemática. 
αὶ Ν υ  αὶ π υΝπ Ν  
π ὸ Ν ὴ Νφ υ αΝ αὶ Ν έΝΝΝ
ἂέΝ π Ν  πα ὸ Ν Ν π α Ν
α  ὰ ὸ ,Ν Ν π αΝ
Ν πὶ ὸ Ν ῖ έΝ Ν ὲ 
ῳ Ν π Ν Ν ὲ Ν αΝ Ν
αὶ α ,Ν Ν ὲ αΝ Ν αὶ π ,Ν
αὶ Ν α Ν Ν Ν πὶ ὴ Ν α α Ν
,Ν Ν Ν α Ν α ῖ Ν Ν  
υ Ν  α ὸ Ν Νπ ὴ Ν φ έΝΝΝ
5. ὶ ὲ Ν ὰ Ν ῖ ὲ Ν Ν  
π π Ν Ν π’Ν ,Ν αὶ 
π α Ν πα α Ν α ὺ Ν α ,Ν
α αΝ ῖ Ν αὶ Ν ὴ 
α α α α α Ν π ὸ Ν ὺ Ν π υ Ν
π απ α Ν  υ έΝἄέΝ αὶ ,Ν
αὶ  Ν Ν αΝ Ν ὴ Ν
ὴ Ν ,Ν Ν Ν α ὸ Ν ῖ Ν




assim havíamos de acolher as suas 
palavras, uma vez que elas procuram o 
mesmo fim que nós. 
7. Como eu próprio ouvi de um ho-
mem com talento para interpretar o pen-
samento do poeta, toda a poesia é, para 
Homero, um elogio da virtude e, para ele, 
tudo o que não é acessório leva a este 
fim; por exemplo, nos seus versos repre-
sentou o chefe dos Cefalenes quando este 
foi resgatado nu do naufrágio: surgindo 
sozinho, a princesa sentiu por ele respei-
to, pois estava bem longe de ser culpado 
de despudor, apesar de ter sido visto nu 
— é que Homero o representou adornado 
de virtude no lugar das vestes14.   8. Em 
seguida, foi tão estimado pelos demais 
Feaces15 que eles abandonaram a copio-
sidade em que viviam, olhando todos ze-
                                                 
14 Trata-se de Ulisses, chefe dos Cefalenes, numa referência a Hom. Od. 6. 110-197, passo em que 
Nausícaa, filha do rei Alcínoo dos Feaces, é surpreendida por Ulisses, logo após o seu naufrágio, 
e, ao contrário das donzelas que a acompanhavam, não foge, estacando diante dele, levando-o 
para a cidade, oferecendo-lhe roupa, e dando-o a conhecer a seu pai.  
15 Recebido com grande luxo pelo rei dos Feaces (cf. Hom. Od. 7. 76-107), Ulisses conta a Alcínoo 
as suas peripécias desde o fim da guerra de Tróia. A sua astúcia e demais qualidades virtuosas 
geraram, como seria de esperar, grande admiração entre os Faeces. A este propósito cf. Hom. Od. 
13. 1-2.47-48: Ὣ Ν φα ’,Ν  ’Ν αΝπ Ν ὴ Ν Ν π , /  ’Ν Ν α ὰ 
α αΝ αΝ(…) Ν φα ’,Ν  ’Ν αΝπ Ν π Ν ’Ν υ  / π π α Ν ὸ Ν ῖ ,Ν
π ὶ α ὰ ῖ α Ν π Ν— «Assim falou, e todos ficaram em silêncio, / como que enfeitiçados no 
palácio ἵhἷiὁΝἶἷΝὅὁmἴὄἳὅΝ(…) Assim falou; e todos louvaram o estrangeiro e quiseram / pô-lo no 




7. Ὡ Ν ’Ν Ν Ν υ αΝ  
α α α ῖ Ν ὸ Ν π  α ,Ν
π αΝ ὲ Ν  π Ν  ῳ Ν
Ν πα ,Ν αὶ π αΝ α  π ὸ Ν
Ν φ ,Ν  Ν ὴ π ·Ν Ν
αΝ ὲ Ν Ν ὸ Ν α ὸ Ν Ν
φα Ν π π ,Ν υ ὸ Ν Ν  
αυα υΝ π α,Ν π Ν ὲ Ν
α α Ν ὴ Ν α αΝ φα αΝ ,Ν
υΝ ῖ Να Ν φ α Ν υ ὸ Ν
φ α,Ν π π Ν α ὸ Ν  ὶ 
α Ν Ν π ·Ν Ν Ν ἆέΝ
π αΝ Ν αὶ ῖ Ν π ῖ Ν Φα α Ν
υΝ Ν α Ν Ν
φ α Ν ὴ Ν υφὴ Ν  υ ,Ν ῖ Ν
π π Ν αὶ Ν πα α ,Ν αὶ 
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αΝΦα Ν Ν  Ν α Ν Ν Ν
Ν α α Ν Ν  υ α 
α ,Ν αὶ α αΝ Ν αυα υΝ
π αέΝΝ ΝλέΝ Ν Ν ὰ Ν Ν
  π  Ν α α Ν ὴ Ν
υ ὶ αΝ Ν ὸ Ν Ὅ Ν
·Ν Ν ῖ Ν π ,Ν αΝ
Ν ὸ Ν Ὅ Ν ·Ν Ν ῖ Ν
π ,Ν  π ,Ν  αὶ 
αυα α Ν υ α Ν αὶ πὶ Ν
υΝ Ν υ ὸ Ν Ν
π Ν Ν α Ν Φα έΝΝΝ
1ίέΝ αὶ ὰ Ν Ν έΝ ὰ ὲ Ν αΝ Ν
Ν  Ν Ν Ν  αὶ 
Ν Ν π υ Ν ,Ν
π Ν Ν πα  Ν Ν ῖ Ν
α α α·Ν Ν ὲ Ν  
ὴ αφα ,Ν αὶ Ν αὶ 
υ α Ν πα α υ αέΝ Ν Ν 11έΝ Ὅ Ν
ὴ αὶ Ν Ν ῖ π ὸ Ν ὺ Ν
π υ Ν π ῖ Ν · 
’Ν ῖ Να ῖ Ν  α α 
Ν Ν ὸ Νπ ·Ν π ὶ ὸ ὲ Ν
π Να , 
losamente para ele; e, naquele momento, 
não houve nenhum dos Feaces que 
desejasse ser outro que não Ulisses, 
Ulisses que fora resgatado do naufrágio.   
9. Nesses versos, referia o tal intérprete 
do pensamento do poeta, Homero, quase 
gritando, dizia: «Ó homens, deveis cuidar 
daquela virtude que se salva a nado junta-
mente com aquele que naufragou e, uma 
vez estando este em terra seca, mostrará, 
apesar de estar nu, que é mais honrado do 
que os bem-aventurados Feaces”. 10. E 
assim é. Os outros bens não são dos que 
os possuem mas de quem os encontre por 
acaso. Assim é também no jogo de dados, 
em que estes são lançados ora aqui, ora 
ali. Entre os bens, somente a virtude é 
inalienável e permanece na vida de quem 
morre.   11. É por isso, parece-me, que 
Sólon dizia dos ricos o seguinte: 
Nós não trocaremos com eles 
a virtude pela riqueza, porque, enquanto 
aquela permanece inabalável para sempre, 
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os bens são umas vezes de um homem, 
outras vezes de outro16. 
12. Com uma ideia semelhante a esta, 
Teógnis diz nos seus versos que deus, 
seja qual for o deus de que fala, inclina a 
balança para os homens umas vezes para 
um lado, outras vezes para outro: «umas 
vezes eles são ricos, outras vezes nada 
têm»17. 
13. E também o sofista de Ceos 18 , 
algures nos seus escritos, filosofou de 
maneira semelhante quanto à virtude e ao 
vício; e a ele e ao pensamento dele deve-
mos dar atenção, pois não é homem de se 
desprestigiar.   14. Eis então as suas pala-
vras, tanto quanto eu estou recordado do 
pensamento deste homem, uma vez que 
não conheço exactamente aquilo que ele 
disse, excepto que o dissera em simples 
prosa: sendo Héracles muito jovem, e 
quase nessa idade que vós tendes agora, 
                                                 
16 Cf. Sol. Fr. 15. 
17 Thgn. 1. 157. 
18 Trata-se de Pródico (e algumas lições da tradição manuscrita da presente obra iὀἵlὉἷmΝ ), 
como o ponto final deste capítulo confirma. Cf. BOULENGER, F., ed., Saint Basile. Aux jeunes 
gens, 66. Segundo este autor, Pródico de Ceos viveu no séc. V a.C., e teve por alunos Eurípides e 
Xenofonte. O mito de Héracles hesitante entre a Virtude e o Vício encontra-se numa obra hoje 
perdida, tendo chegado até nós por intermédio de Xenofonte (cf. X. Mem. 2. 1. 21). 
α αΝ ’Ν π Ν  Ν έ 
 
1ἀέΝ α απ αΝ ὲ Ν αὶ ὰ 
Θ ,Ν Ν Ν φ Ν ὸ Ν ,Ν αΝ
ὴ α Νφ ,Ν ῖ Ν π Ν ὸ α Ν
π π Ν Ν ,Ν « Ν ὲ Ν
π υ ῖ ,Ν Ν ὲ ὲ Ν »έ 
 
 
1ἁέΝ αὶ ὴ Ν αὶ  ῖ Ν φ ὴ Νπ υΝ
Ν αυ  υ α Ν φὰ 
Ν Ν ὴ Ν αὶ α α Ν
φ φ ·Ν ᾧ ὴ αὶ α  ὴ Ν
α Νπ ·Ν  ὰ Ν π Ν
 έΝ Ν Ν1ἂέΝ Ν ὲ Νπ Ν  Ν
α , αΝ ὼ  ὸ Ν Ν α α Ν
α ,Ν π ὶ Ν Ν α αΝ Ν
π α α ,Ν π Ν Ν ὴ Ν π Ν Ν
Ν υΝ υ·Ν Ν ῳ Ν  
α ῖ ,Ν αὶ ὸ Ν α Ν
Ν ὴ Ν α ,Ν Ν αὶ ῖ Ν ,Ν
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quando decidia para qual dos dois cami-
nhos se haveria de voltar — aquele que 
por meio de trabalhos árduos conduz à 
virtude ou aquele que é fácil —, aproxi-
maram-se duas mulheres: a Virtude e o 
Vício.   15. Embora mantendo o silêncio, 
revelaram, logo de seguida, pelo seu 
aspecto, as suas diferenças. Uma, com 
adornos, estava apetrechada de forma a 
ficar mais bela e desfilava com 
languidez, e levava suspenso um tropel 
de prazeres; mostrava tudo isto e, 
prometendo ainda mais, tentava atrair 
Héracles a si.   16. A outra, esquelética e 
esquálida, olhava de forma penetrante e 
dizia algo diferente: não prometia nada 
de licencioso nem deleites, mas suores 
incontáveis, trabalhos árduos e perigos, 
pela terra e pelo mar; mas a recompensa 
disto era tornar-se deus, segundo as 
palavras de Pródico. Foi então que 
Héracles a seguiu. 
υ υ ῳ π α Ν π α Ν Ν
,Ν ὴ Ν ὰ Ν π Ν υ α Ν π ὸ Ν
,Ν  ὴ Ν ,Ν π ῖ Ν Ν
υ αῖ α ,Ν α α Ν ὲ α Ν ὴ Ν αὶ 
α α έΝ Ν Ν 1ἃέΝ ὺ Ν ὲ Ν Ν αὶ 
π α Ν φα Ν πὸ  α Ν
ὸ φ έΝ α Ν ὰ Ν ὴ Ν ὲ Ν πὸ 
Ν υα Ν Ν ,Ν
αὶ πὸ υφ Ν α ῖ ,Ν αὶ π αΝ
ὸ Ν Ν Ν ·Ν α Ν
Ν Ν α ,Ν αὶ Ν π Ν Ν
π υ ,Ν Ν π ῖ Ν ὸ Ν
α αΝ π ὸ Ν αυ ·Ν Ν Ν 1ἄέΝ ὴ Ν ’Ν
α Ν α α ,Ν αὶ α ῖ ,Ν αὶ 
Ν π ,Ν αὶ Ν α αΝ
α·Ν π ῖ α Ν ὰ Ν ὲ Ν
,Ν ὲ ,Ν ’Ν α Ν
υ υ Ν αὶ π υ Ν αὶ υ ,Ν ὰ 
π Ν π υΝ Ν αὶ α ,Ν Ν
ὲ Ν α Ν ὸ Ν α ,Ν Ν  
υΝ ·Ν π Ν ὴ αὶ υ αΝ





1. E quase todos os poetas que têm 
fama pela sua sabedoria, cada um com 
menor ou maior força, elogiaram a virtu-
de nos seus escritos. Devemos escutá-los 
e também esforçar-nos para demonstrar 
na nossa vida tais palavras.   2. Porque 
aquele que pelos actos confir-ma a 
virtude que junto dos outros não passa de 
palavras 
só esse é sábio; os outros esvoaçam como 
sombras19. 
3. E parece-me que isto é como se um 
pintor retratasse um homem de tão admi-
rável beleza, que fosse verdadeiramente 
tal qual o pintor o mostrara no quadro.   
4. Elogiar a virtude de forma brilhante, 
em público, e discorrer demoradamente 
sobre ela, enquanto em privado se ante-
põe o prazer à temperança e as honrarias 
à justiça é, diria eu, assemelhar-se aos 
que, sobre o estrado, interpretam uma 
peça de teatro. Estes entram muitas vezes 
                                                 
19 Cf. Hom. Od. 10. 494-ἂλἃἈΝ ῳ π π α ·Ν/ ὶ ὲ αὶ υ Ν— «ἥóΝἳΝἷlἷΝ(…)ΝἵὁὀἵἷἶἷὉΝ
(…) o entendimento, / embora os outros lá esvoacem como sombras» (trad. Lourenço, 176). 
VI. 
1έΝ αὶ ὸ Ν πα Ν Ν ὴ αὶ 
Ν Ν Ν πὶ φ ,  ὸ Ν  
ῖ Ν Ν α Ν α Ν Ν ῖ Ν
αυ Ν υ α Ν Ν πα Ν
·Ν Ν π Ν αὶ π α Ν
πὶ  υΝ α Ν ὺ Ν υ έΝ Ν Ν ἀέΝ
Ὡ Ν  Ν ὴ Ν Ν Ν πα ὰ ῖ Ν
Νφ φ α Ν ῳ α  
Νπ π υ α ·Ν ὶ ὲ αὶ υ έ 
 
 
ἁέΝ α Ν Ν ῖ ὸ Ν
πα απ Ν α Ν π Ν Ν  
φ υΝ αυ α Ν Ν Ν Ν
π υΝ α υ,Ν  ὲ α ὸ Ν Ν
Ν πὶ Ν α Ν Ν πὶ Ν
π Ν ῖ Ν έΝ Ν ΝἂέΝ π ὶ Ν Ν
α π Ν ὲ Ν πα α Ν ὴ Ν ὴ Ν Ν ὸ 
,Ν αὶ α ὺ Ν πὲ Ν α Ν
π Ν υ ,Ν  ὲ ὸ ὺ π ὸ Ν
φ ,Ν αὶ ὸ π Ν Νπ ὸ  
α υΝ ,Ν α Ν φα Ν Ν Ν
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em cena como reis e senhores, mas não 
são, na realidade, nem reis nem senhores, 
nem sequer porventura homens livres.   5. 
Com efeito, um músico não aceitará de 
bom grado ter a lira desafinada, nem o 
chefe de um coro aceitará que o seu coro 
não esteja o mais harmonizado possível. 
Entrará alguém em dissensão consigo 
mesmo e não manterá a sua vida em con-
sonância com as suas palavras?   6. Dirá, 
como Eurípides, que «a língua jurou, mas 
o coração não jurou» 20 ?, e procurará 
parecer bom em vez de o ser?   7. Mas, o 
supra-sumo da injustiça é, se se pode dar 





1. De entre os escritos, acolhemos 
desta maneira aqueles que contêm os pre-
ceitos do bem. Uma vez que as boas 
                                                 
20 Cf. E. Hipp. 612. 
21 Cf. Pl. R. 361a: Ν ὰ Ν α ῖ Ν α Ν α Ν ὴ αΝ— «o supra-sumo da injustiça é 
parecer justo sem o ser» (trad. Rocha Pereira, 58-59). 
ῖ Ν πὶ Ν π Ν ὰ 
α α·Ν  Ν α ῖ Ν αὶ υ α Ν
π Ν α ,Ν Ν α ῖ Ν
,Ν Ν υ α ,Ν ὲ ὲ Ν Ν υ ὸ Ν
Ν ὸ πα πα έΝΝΝἃέΝ αΝ υ ὸ Ν
ὲ Ν Ν Ν ὼ Ν α Ν Ν
α  ὴ Ν α Ν α ,Ν αὶ  
υφαῖ Ν ὴ Ν αΝ υ αΝ ὸ Ν
ὸ Ν ·Ν α ὸ Ν Ν Ν α Ν
α α Ν π ὸ Ν αυ ,Ν αὶ ὶ ῖ Ν
Ν αΝ ὸ Ν Νπα α ἉΝΝΝΝ
6. ’Ν «  αΝ ὲ Ν ,Ν  ὲ 
φ ὴ Ν »Ν α ’Ν π Ν ῖ; 
αὶ ὸ ῖ Ν α ὸ Ν π ὸ  α Ν
α ἉΝΝΝἅέΝ ’Ν Ν Ν  α Ν
Ν α Ν ,Ν  Ν ῖ Ν
π α ,Ν ὸ ῖ Ν α Ν α Ν ὴ 
αέ 
VII. 
1έΝ ὺ Ν ὲ Ν Ν Ν Ν  ὰ Ν Ν
α Ν υ Ν π α ,Ν Ν
π α. π ὴ ὲ αὶ π Ν
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acções dos homens antigos nos são con-
servadas por uma tradição contínua, pre-
servadas seja pelas palavras dos poetas 
seja pelas dos prosadores, não depre-
ciemos os benefícios que delas possam 
provir.   2. Por exemplo, um dos homens 
da ágora injuriava Péricles; ele, porém, 
não lhe dava atenção. E isso durou todo o 
dia: o primeiro cobria prodigamente o se-
gundo de insultos, e o segundo não fazia 
caso do primeiro.   3. Depois, já ao cair 
da noite, vindo a escuridão, Péricles 
acompanhou com um archote aquele ho-
mem que estava com dificuldade em se 
afastar, e fê-lo para não desperdiçar a 
possibilidade de se exercitar na filoso-
fia22.   4. Do mesmo modo, um outro ho-
mem, enraivecido contra Euclides de Mé-
gara, ameaçou-o de morte sob juramento; 
e em resposta este jurou que o aplacava e 
que faria cessar a má disposição que ele 
tinha contra si23.   5. Quão valioso seria 
que exemplos como estes viessem à me-
                                                 
22 Cf. Plu. Per. 5. 2. 
23 Cf. Plu. De cohib. ira. 462c. Discípulo de Sócrates, Euclides de Mégara terá vivido entre 435 e 
355 a.C., tendo sido o fundador da Escola megárica, cuja corrente filosófica combinava as ideias 
dos socráticos com as dos eleatas. 
π υ αῖα Ν Ν πα α Ν Ν  
Ν υ  π ὸ Ν Ν
α α ,Ν  π Ν  υ αφ Ν
φυ α α Ν ,Ν ὲ Ν Ν
φ α Ν π π αέΝ Ν Ν ἀέΝ ,Ν
Ν ὸ Ν αΝ Ν Ν Ν
Ν π ·Ν  ὲ  π ῖ ·Ν αὶ Ν
π α Ν α Ν ὴ Ν α ,Ν  ὲ Ν
φ Ν π Ν α ὸ Ν ῖ Ν ,Ν  
ὲ  Να έΝΝΝἁέΝ α,Ν π α Ν Ν
αὶ υ ,Ν πα α Ν Ν πὸ 
φ ὶ πα π Ν ,Ν π Ν α  
ὴ αφ α Ν ὸ π ὸ Ν φ φ α Ν
υ έΝ Ν Ν ἂέΝ Ν Ν   
α Ν πα υ ὶ Ν α Ν
π Ν αὶ π ·Ν  ὲ Ν
 ὴ Ν α α Ν α ὸ Ν αὶ πα Ν
α π Νπ ὸ Να ὸ Ν αέΝ Ν Ν ἃέΝ υΝ
Ν Ν Ν Ν πα α Ν
ῖ Ν ὴ Ν ,Ν ὸ Ν πὸ Ν
Ν α υἉΝ  α ῳ  ὰ Ν  
π υΝ πὸ Ν Ν α υἉΝ  
α ῳ  ὰ Ν  π υ Ν « π »Ν
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mória, quando alguém se vê tomado pela 
cólera! Na verdade, não se deve dar cré-
dito à tragédia, quando diz que «é 
simplesmente a disposição interior que 
arma a mão contra os inimigos»24; o que 
é mesmo preferível é que não haja essa 
insurreição interior. Mas se isto não for 
fácil, há que colocar-lhe o freio da razão, 
não se dê o caso de que vá ainda mais 
longe. 
6. Mas voltemos ao discurso anterior 
sobre os exemplos de boas acções. Um 
homem embriagado agrediu Sócrates, fi-
lho de Sofronisco, caindo-lhe sobre o 
rosto sem o poupar. Ele, porém, não ri-
postou e permitiu-lhe que apaziguasse a 
sua cólera, a ponto de o seu rosto ficar 
inchado e ferido pelos golpes.   7. Quan-
do o agressor parou, diz-se que Sócrates 
fez o seguinte: escreveu na própria testa, 
tal como um artífice na sua estátua, 
«crueldades de um tal», e assim se 
vingou 25 . Estes exemplos, digo-vos, 
apontando quase no mesmo sentido dos 
                                                 
24 Cf. E. Rh. 84, onde o texto apresenta a lição ΝὀὁΝlὉἹἳὄΝἶἷΝ υ ὸ έ 
25 Cf. Plu. De lib. ed. 10c, onde se narra um episódio semelhante, protagonizado por Sócrates. 
 « π’Ν ὺ Ν υ ὸ Ν π Ν
α»,Ν ὰ αΝ ὲ Ν ὲ 
α α α Νπ ὸ Ν υ ὸ Ν ὸ πα πα ,Ν  
ὲ ὴ Ν ,Ν ’Ν π Ν α ὸ Ν
α  ὸ Ν ὸ Ν α ,Ν ὴ Ν





6. πα α Ν ὲ ὸ Ν Να Ν
π ὸ Ν ὰ Ν π υ α Ν π Ν
πα α α αέΝ υπ Ν Ν ὸ Ν
φ υΝ Ν Ν α ὸ ὸ 
π π Ν π ὼ Ν φ ·Ν  ὲ Ν
,Ν ὰ πα ῖ Ν  πα Ν
Ν Ν φ ῖ α ,Ν Ν ῖ Ν
Ν αὶ π υ Να  ὸ π π Ν πὸ 
Ν π Ν α έΝ Ν Ν ἅέΝ Ὡ Ν ’Ν Ν
πα α Ν π ,Ν Ν ὲ Ν ὲ Ν  
Ν π α ,Ν π α Ν ὲ  
πῳ α ,Ν π Ν Ν ὸ Ν
υ ,Ν  ῖ αΝ π ·Ν αὶ Ν
α α έΝ α αΝ ὸ Ν Ν α ὸ Ν ῖ Ν
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nossos, são em muito merecedores de 
serem imitados pelos que têm a vossa 
idade.   8. Este exemplo de Sócrates é 
idêntico àquele preceito segundo o qual 
há que dar a outra face a quem agride26, 
em vez de se procurar vingança; o exem-
plo de Péricles ou o de Euclides são 
idênticos ao preceito de suportar os 
perseguidores e tolerar docemente a sua 
cólera, bem como ao de desejar o bem 
dos inimigos, e não os amaldiçoar27.   9. 
Com efeito, quem se instrui previamente 
nos primeiros preceitos, não desconfiará 
dos segundos por os considerar impossí-
veis.   10. Não passarei adiante o exem-
plo de Alexandre que, tendo feito cativas 
as filhas de Dario, elas que davam por si 
próprias o testemunho de uma beleza ad-
mirável, não se considerou digno de as 
olhar, julgando que seria vergonhoso dei-
xar-se derrotar por mulheres, ele que ha-
via vencido homens28.   11. Este exem-
plo leva-nos ao mesmo ponto daquele 
passo do evangelho em que é dito que 
                                                 
26 Cf. Mt 5, 39. 
27 Cf. Mt 5, 44 e ss. 
28 Cf. Plu. De Alex. fort. 338d-e. 
Ν φ αΝ π  Ν α Ν
α α Ν ὺ Ν υ  φ έΝ Ν Ν ἆέΝ
υ ὶ ὲ Ν ὰ Ν ὸ  υ Ν
φὸ Ν ῳ  πα α α ,Ν Ν  
π Ν α ὰ Ν α Ν αὶ ὴ Ν
α Νπα Νπ ,Ν υΝ ῖ Ν
πα α α ,Ν ὸ ὲ  ´ υ Ν  
ὸ υΝ  ὺ Ν α Ν
π Ν αὶ π Ν α Ν Ν Ν
α ,Ν αὶ  ῖ Ν ῖ Ν α Ν
ὰ α ,Ν ὰ ὴ πα α έΝ Ν ΝλέΝὩ Ν  
Ν Ν Ν π πα υ ὶ Ν Ν ’Ν Ν
Ν Ν υ Ν απ έΝΝΝ
1ίέΝ Ν Ν πα Ν ὸ  
υ,Ν Ν ὰ Ν υ α α Ν α υΝ
α α υ Ν α ὼ Ν αυ α Ν Ν Ν
ὸ Νπα Ν α υ υ α Ν ὲ 
π ῖ Ν ,Να ὸ Ν α Ν Ν
ὸ Ν α Ν αΝ υ α Ν α έΝΝΝ
11έΝ υ ὶ ὰ Ν Ν α ὸ Ν ῳ φ ,Ν
Ν  α Νπ ὸ Ν ὴ Ν υ α ,Ν Ν
ὴ  ῳ ὴ Ν α Ν π , ὰ 
 Ν ὴ Ν π υ α Ν  υ  
πα α α α ,Ν Ν φ α Ν  
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quem olha para uma mulher tendo em 
vista o prazer, ainda que em actos não 
cometa adultério, por ter acolhido a 
volúpia na sua alma, não se afasta da 
transgressão29.   12. E quanto ao exem-
plo de Clínias30 , um dos discípulos de 
Pitágoras, dificilmente se acredita que é 
por mero acaso que coincide com os nos-
sos preceitos, e não por um ímpeto de 
imitação.   13. Que fez ele? Podendo, 
com um juramento, fugir de uma multa 
de três talentos, preferiu pagá-la a jurar, 
ainda que estivesse prestes a jurar a ver-
dade, por ter ouvido falar, parece-me, do 
mandamento que nos proíbe de jurar31. 
VIII. 
1. Mas, como dizia no princípio – re-
gressemos uma vez mais ao mesmo as-
sunto –, não devemos acolher tudo indis-
                                                 
29 Cf. Mt 5, 28. 
30 Clínias foi um político ateniense que viveu no séc. V a.C.; cf. nota em BOULENGER, F., ed., 
Saint Basile. Aux jeunes gens, 52; e Iamb. V.P. 28. 144: πὸ υΝ Να Ν α α Ν
α ,Ν α Ν ῖ Ν ,Ν Ν πὲ Ν  αφυ α Ν ὸ α π Ν ὶ  α Ν
αΝ Ν α αΝ α α α ,Ν υπ Ν Ν ὸ Ν  α α ῳ — «Um deles, 
forçado sob a lei a jurar, muito embora estivesse prestes a jurar com verdade, ainda assim, em 
nome da salvaguarda do dogma, ousou oferecer três talentos em vez de jurar, tal era a quantia que 
estava estipulada para um réu». Note-se que no texto de Jâmblico não se fala de Clínias, mas de 
um certo pitagórico. 
31 Cf. Mt 5, 33-36; Ex 22, 7 e Dt 5, 11. 
α έΝ Ν Ν 1ἀέΝ ὸ ὲ  υ,Ν
Ν υ α υΝ Ν ,Ν α πὸ Ν
π α Ν πὸ α υΝ υ α Ν ῖ Ν
,Ν ’Ν ὶ α υΝ
π υ έΝ Ν Ν 1ἁέΝ Ν ὲ Ν  π Ν
ῖ ἉΝ ὸ Ν ’Ν υΝ  α Ν
α Ν π φυ ῖ ,Ν  ὲ π Ν Ν  
,Ν αὶ α αΝ ῖ Ν ,Ν
α Ν ὶ ῖ Ν  π α Ν
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tintamente, mas apenas quanto nos for 
útil.   2. Seria vergonhoso, de facto, que 
entre os alimentos recusássemos os pre-
judiciais e, sem discernimento algum 
relativamente aos saberes que alimentam 
a nossa alma, levássemos tudo à nossa 
frente, arrastando qualquer coisa como 
uma torrente.   3. E mais: que sentido tem 
que um timoneiro não deixe o seu navio 
ao sabor dos ventos mas que o dirija sem 
demora para o porto, e que um arqueiro 
desfira certeiro sobre o alvo, e até mesmo 
que um ferreiro ou um carpinteiro visem 
a finalidade própria do seu ofício; e que 
nós, pelo contrário, tenhamos ficado atrás 
de tais artífices, no que toca a sermos 
capazes de discernir os nossos interesses?   
4. Não tem sentido algum que haja um 
intuito para o trabalho dos artesãos, mas 
que não haja para a vida humana um 
propósito, para o qual se deve olhar em 
tudo o que se faz e diz, caso não se queira 
de forma alguma ser semelhante aos 
seres irracionais;   5. Assim, seremos im-
profícuos como os barcos sem lastro, se a 
αέΝ Ν Ν ἀέΝ αὶ ὰ Ν α ὸ Ν Ν ὲ Ν
Ν ὰ α ὰ αέΝ αὶ ὰ Ν
α ὸ Ν Ν ὲ Ν Ν ὰ α ὰ 
ῖ α ,Ν Ν ὲ α Ν  ὴ Ν
υ ὴ Ν Ν φ Ν αΝ Ν ,Ν
’Ν π Ν υ Ν πα α α Ν
πα Ν ὸ π υ ὸ Ν α .   3. 
α Ν αΝ Ν ,Ν υ Ν ὲ Ν
Ν  ῖ Ν π α Ν φ α ,Ν ὰ 
π ὸ Ν υ Ν Ν ὸ φ ,Ν αὶ 
Ν α ὰ π  ,Ν αὶ ὲ Ν
ὴ αὶ α υ Ν αΝ  ὸ Ν
αΝ  α ὰ ὴ Ν Ν φ α Ν
υ ,Ν Ν ὲ αὶ Ν Ν
υ Ν π π α ,Ν π Ν Ν ὸ 
υ Ν α α Ν ὰ αἉΝ Ν Ν ἂέΝ  
ὰ Ν ὴ Ν ὲ Ν α Ν Ν Ν
π α Ν Ν α α ,Ν  ὲ π υΝ
υΝ πὸ Ν Ν ,Νπ ὸ Ν Ν φ αΝ
π αΝ π ῖ Ν αὶ Ν ὴ Ν Ν ὴ 
ῖ Ν Ν πα πα Ν π α Ν
α·ΝΝΝἃέΝ  Ν Ν Ν Ν
α ὰ Ν π Ν ὰ α,Ν
ὸ Ν ῖ Ν  πὶ Ν Ν υ Ν
Ν α υ,Ν  α ὰ ὸ Ν Ν
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inteligência não se sentar ao leme da 
nossa alma, volteando ao acaso ao longo 
da vida, na flutuação das ondas.   6. Mas 
isto é como nas provas gímnicas e, se se 
quiser, nas musicais: há exercícios espe-
cíficos para alcançar as coroas de vitória, 
e nenhum dos atletas que se exercitam na 
luta ou no pancrácio toca também cítara 
ou flauta.   7. Polídamas, contudo, não fa-
zia isto; pelo contrário, antes das provas 
nos Jogos Olímpicos, fazia parar os car-
ros que corriam, e com isso robustecia a 
sua força32. Mílon, do mesmo modo, não 
se separava do seu escudo untado de 
azeite, mas, empurrando-o, oferecia tanta 
resistência quanta a das estátuas soldadas 
com chumbo33 . Genericamente, aqueles 
exercícios eram para eles uma preparação 
para as compe-tições.   8. Se, no entanto, 
se empenhas-sem em alcançar uma 
sonoridade seme-lhante à de Mársias ou 
                                                 
32 Polídamas ou Polidamante foi um atleta célebre, considerado o mais alto (cf. Paus. 6. 5. 1) e o 
mais forte (cf. Pl. R. 338c) de todos os homens. As suas glórias no Pancrácio e, entre alguns 
outros, o episódio a que Basílio aqui faz referência são narrados por Pausânias, autor do séc. II 
A.D., em Paus. 6. 5. 4-6. 
33 Trata-se de Mílon de Crotona, um outro atleta célebre que viveu no séc. VI a.C., natural da cidade 
grega de Crotona. Cf. Paus. 6. 14. 5-9, onde Pausânias faz também referência a Mílon, notando 
os seus múltiplos feitos. 
Ν αὶ Ν π φ έΝ Ν Ν ἄέΝ ’Ν
π Ν Ν ῖ Ν υ ῖ Ν ,Ν  ὲ 
,Ν ῖ Ν υ ,Ν Ν ὶ Ν
Ν α  α Ν π Ν  φα ,Ν
αὶ Ν Νπ Ν Ν  πα Ν
αΝ α Ν  α ῖ Ν .   7. 
υ Ν  υ α Ν ,Ν ’Ν ῖ Ν
π ὸ  Ν  υ π Ν ὰ 
α αΝ Ν α,Ν αὶ ὰ Ν
ὴ Ν ὺ Ν υ έΝ αὶ  Ν Ν πὸ 
Ν Ν π Ν Ν ῖ ,Ν
’Ν ῖ Ν Ν Ν Ν   
Ν   ῳ υ έΝ
αὶ πα απ Ν α  α Ν α ῖ Ν
πα α υαὶ Ν Ν α έΝ Ν Ν ἆέΝ  ὲ 
ὰ α υΝ  ὰ π υΝ ΝΦ υ Ν
π Ν α α,Ν α α π Ν
ὴ Ν Ν αὶ ὰ υ α,Ν α Ν ’Ν Ν
φ Ν  Ν υ ,Ν  φυ Ν ὸ 
ὴ α α α Ν α Ν α ὰ ὸ αἉΝΝΝλέΝ
’Ν  Ν ’Ν  Ν ὴ Ν
ῳ α Ν φ ὶ Ν Ν αῖ Ν πα α α Ν
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de Olimpo da Frígia34, deixando para trás 
a poeira dos recintos gímnicos, 
alcançariam eles de imediato gloriosas 
coroas de vitória? E será que evitariam 
que os considerassem risíveis no que toca 
ao corpo?   9. Por outro lado, Timóteo35 
não abandonaria o canto para passar o 
tempo nas palestras36. Se o fizesse, não 
lhe seria possível distinguir-se tanto de 
todos na música, ele que de tal modo era 
superior nessa arte que, quando queria, 
ora enlevava o espírito com um modo 
musical contínuo mas seco, ora o acalma-
va e apaziguava com um modo mais re-
dondo.   10. Do mesmo modo, diz-se que 
este, tendo um dia tocado flauta para Ale-
xandre no modo frígio, fê-lo levantar-se e 
pegar em armas enquanto jantava com 
ele; quando passou para um modo mais 
calmo, fê-lo de novo voltar aos seus 
                                                 
34 De acordo com M. L. West, a flauta surge na cultura clássica por meio de Olimpo da Frígia, figura 
semi-lendária que aprendera a sua arte com Mársias. Por sua vez, Mársias é referido por 
Xenofonte como aquele que defrontara Apolo, deus grego da música, tendo sido derrotado nas 
margens do rio que ficou com o se nome. Cf. WEST, M. L., Ancient Greek Music, Clarendon 
Press, Oxford, 1992, 330-331; e X. An. 1. 2. 8. 
35  Insigne tocador de flauta, Timóteo era natural de Tebas, na Grécia, e viveu no tempo de 
Alexandre. Cf. SMITH, W., A New Classical Dictionary of Biography, Mithology and 
Geography, Murray, Londres, 1853, 728, onde também se refere uma variante do acontecimento 
aqui narrado por Basílio. 
36 Trata-se das escolas onde se faziam os treinos para as provas gímnicas. 
έΝ  ὰ Ν Ν Ν π Ν
α  ῖ Ν π Ν  υ , ᾧ 
Ν Νπ Ν Ν Ν Ν αὶ 
υ ὸ Ν Ν ὰ Ν υ υΝ αὶ 
α Ν α ,Ν αὶ Ν αὶ α Ν
αὶ α Ν π Ν ὰ Ν ,Ν
π Ν έΝ Ν Ν 1ίέΝ α  Ν αὶ 
ῳ π ὲ ὸ Φ Ν
παυ α αΝ α α α Ν α ὸ Ν πὶ ὰ 
π αΝ α Ν α ὺ π α,Ν αὶ 
πα α α ῖ Ν π Ν π ὸ Ν ὺ Ν υ π α ,Ν
ὴ Ν α Ν α α αέΝ α Ν
ὺ Ν Ν Ν υ  αὶ ῖ Ν υ ῖ Ν
Ν π ὸ Ν ὴ Ν  υ Ν Ν  




convivas. Tal é a força dos exercícios na 
música e nas provas gímnicas para se 
alcançar um determinado fim. 
11. E uma vez que recordei coroas e 
atletas, posso acrescentar que estes, 
depois de terem passado por incontáveis 
dificuldades umas a seguir às outras, e de 
terem desenvolvido de várias maneiras a 
sua própria força, depois de muito terem 
sua-do em esforços gímnicos e, ainda, de 
terem recebido muitos golpes na presença 
do pedótriba37, preferem não o modo de 
vida mais agradável, mas antes aquele 
que os mestres de ginástica indicam e, 
para não me alongar no que tenho a dizer, 
vivem de tal modo que a vida antes da 
provas não é mais do que um exercício 
para essas mesmas provas, e é então que 
se preparam para entrar no estádio, onde 
se esforçam de todas as maneiras e se 
dispõem a correr riscos; em consequência 
disso, obtêm uma coroa de oliveira ou de 
aipo, ou de qualquer outra folhagem se-
melhante; e os vencedores são proclama-
                                                 




11. π ὶ ὲ φ Ν αὶ Ν
,Ν ῖ Ν υ αΝ πα Ν πὶ 
υ ,Ν αὶ π α Ν ὴ Ν
αυ ῖ Ν υ αυ α ,Ν π ὰ 
ὲ Ν υ α ῖ Ν α Ν π ,Ν
π ὰ Ν ὲ π ὰ Ν Ν πα υΝ
α ,Ν α α Ν ὲ  ὴ Ν ,Ν
ὰ ὴ Ν πα ὰ Ν υ α Ν
α ,Ν αὶ α,Ν αΝ ὴ α Ν
,Ν Ν Ν Ν ὸ Ν π ὸ Ν
α Ν Ν Ν α Ν Ν α ,Ν
α αΝ π α Ν π ὸ Ν ὸ ,Ν
αὶ π αΝ π Ν αὶ υ υ ,Ν
Ν υΝ α ῖ Ν φα Ν  
υ,Ν  υΝ ὸ Ν Ν ,Ν αὶ 
Ν α α Ν πα ὰ  
υ έΝ Ν Ν 1ἀέΝ ῖ Ν ,Ν Ν αΝ  
υΝπ α Ν Ν αυ α ὰ π Ν Ν
αὶ Ν Ν α αΝ α Ν α Ν
ῳ, π’Ν φ Ν α υ ,Ν αὶ α ὰ 
π ὴ Ν α Ν α ,Ν   
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dos pelo arauto.   12. Mas nós, que somos 
postos diante dos prémios da vida, 
prémios tão admiráveis em quantidade e 
em grandiosidade que se torna impossível 
dizê-lo com palavras, acaso poderemos, 
se dormirmos sobre ambos os lados e vi-
vermos a vida com muita segurança, 
agarrar nestes prémios com uma só mão?   
13. Nesse caso, a ociosidae teria na vida 
um grande valor, e Sardanapalo38, entre 
todos, levaria o primeiro lugar em bem- 
-aventurança, ou, eventualmente, Margi-
tes39, de quem Homero disse que não era 
nem lavrador, nem cavador, e que não 
seria capaz de ter qualquer uma das 
outras ocupações que servem para a vida, 
se é que esse poema era de facto de Ho-
mero.   14. Pois não serão mais verdadei-
ras as palavras de Pítaco40, que disse que 
                                                 
38 Sardanápalo foi o último rei do império assírio de Nínive, conhecido pela licenciosidade e pelo 
luxo em que vivia; tendo fama de efeminado, passava o seu tempo sem querer ser visto por 
ninguém, vestindo-se com ornamentos femininos e rodeado pelas suas concubinas. Cf. SMITH, 
W., A New Classical Dictionary, 672-673. 
39  Trata-se de uma personagem caricata de um poema largamente conhecido na Antiguidade 
atribuído a Homero. A fonte de Basílio é provavelmente Clemente de Alexandra, com quem 
Basílio partilha a dúvida quanto à autoria do referido poema: cf. Clem. Strom. 1. 4. 1. 
40 Pítaco, um dos sete sábios da Grécia. Cf. SMITH, W., A New Classical Dictionary, 583. 
α ῖ Ν Ν Ν π ἉΝΝΝ1ἁέΝ  
’Ν Ν Ν Ν  υ αΝ  ῳ,Ν αὶ 
 Ν α α πα Ν ὰ π αΝπ Ν Ν
α α Ν φ ,Ν  αὶ  α ,Ν
 ,Ν Ν ’Ν α,Ν Ν
απ α,Ν Ν Ν Ν Ν α ὰ ὸ Ν
Ν π Ν α ΝὍ Ν φ ,Ν  
ὴ υΝ α αέΝΝΝ1ἂέΝ ὰ ὴ ὴ Ν
Ν   α  ,Ν Ν
α πὸ Ν φ Ν ὸ Ν α ἉΝ ὰ 
π Ν ὰ Ν ὴ  Ν π Ν
Ν Ν Ν Ν α Ν
Ν υ ῖ Ν ῖ Ν π ,Ν Ν Ν
ῖ Ν Ν Ν ὲ Ν α Ν πα αΝ
Ν π Ν έΝ Ν Ν 1ἃέΝ  ὴ 
Ν υ Ν ῖ ,Ν ὲ Ν Ν α ῖ 
Ν α Ν π α Ν
α α ,Ν π Ν ὴ Ν
Ν Ν Ν αὶ α Ν φ ,Ν  
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é difícil ser-se bom41? De facto, só com 
dificuldade, passando por muitos traba-
lhos na vida, se conseguirá obter aqueles 
bens, dos quais dizíamos, nas palavras 
acima, que não se tem nenhum exemplo 
no âmbito humano.   15. Não devemos 
ser ociosos, nem trocar grandes esperan-
ças por um refrigério momentâneo, se, de 
facto, não quisermos receber insultos 
nem suportar castigos, a não ser os daqui, 
da parte dos homens (e, todavia, isto não 
é de somenos para um ser inteligente), 
nos tribunais, sej sob a terra seja em que 
lugar for.   16. Assim como o perdão 
pode vir de Deus para quem, contra sua 
vontade, falha no que convém, assim 
também para aquele que escolhe proposi-
tadamente o que há de pior não há qual-
quer desculpa para não se sujeitar a um 
castigo múltiplo. 
                                                 
41 Tendo ficado na história como guerreiro, estadista, filósofo e poeta, Pítaco é mencionado por 
Platão em Protágoras, obra em que surge a presente referência. Cf. Pl. PrtέΝ ἁἁλἵἈΝ Ν Ν
Ν ὸ Ν α ,Ν α Ν φ  πα ὰ φ ὸ Ν ·Ν α πὸ Ν φ ’Ν ὸ Ν
α Ν— «Não acho adequadas as palavras de Pítaco, apesar de ditas por um mortal sábio: diz 
que é difícil ser-se bom». 
Ν πα ὰ ῖ Ν π Ν Ν ( α Ν
αὶ Ν  ὸ Ν  Ν Ν ),Ν
’Ν Ν ῖ ,Ν Ν πὸ ,Ν Ν αὶ π υΝ
ὴ  πα ὸ  αΝ υ ,Ν
α έΝΝΝ1ἄέΝὩ Ν  ὲ Ν υ Ν
 π Ν Ν α Ν Ν
υ Ν Ν Ν πα ὰ  Θ  
·Ν  ὲ π Ν ὰ Ν
π ῳ αΝ πα α Ν ὸ ὴ 














1. Que havemos então de fazer?, po-
derá alguém perguntar. Que outra coisa 
senão cuidar da alma, pondo de parte to-
da a ocupação restante? Não devemos ser 
escravos do corpo, senão por absoluta ne-
cessidade.   2. Mas devemos dar à alma o 
que de melhor houver, e por meio da filo-
sofia42 , libertá-la como que da prisão43 
dos seus laços com as paixões do corpo; 
e, ao mesmo tempo, fazendo que o corpo 
se torne superior às paixões, temos de dar 
ao ventre o necessário mas não o mais 
                                                 
42 ἠὤὁΝ ὅἷὀἶὁΝ ἳlhἷiὁΝ ἳὁΝ ὅiἹὀiἸiἵἳἶὁΝ ἹἷὄἳlΝ ἶὁΝ ὈἷὄmὁΝ ἹὄἷἹὁΝ φ φ αΝ ὀὁΝ pἷὄíὁἶὁΝ ἵlὠὅὅiἵὁ,Ν ou seja, 
“ἷὅὈimἳΝ pἷlἳΝ ὅἳἴἷἶὁὄiἳ”,Ν ἐἳὅíliὁΝ Ὁὅἳ-o aqui num duplo sentido, tendo em conta a evolução 
ὅἷmâὀὈiἵἳΝ ἶὁΝmἷὅmὁΝ ὈἷὄmὁέΝ ἑὁmΝ ἷἸἷiὈὁ,Ν ὁΝ ὈἷὄmὁΝ φ φ αΝ ἷὄἳΝ jὠΝ ὀὁΝ ἵὁὀtexto dos filósofos 
gregos entendido não apenas como uma temática que se pode estudar mas como um modo 
englobante de toda a vida, em contemplação da realidade. Esta compreensão, por sua vez, 
reporta-ὅἷΝἶiὄἷἵὈἳmἷὀὈἷΝ ἳὁΝ ὅiἹὀiἸiἵἳἶὁΝὉὅὉἳlΝ ἶἷΝφ φ αΝὀὁΝ ἵὁὀὈexto dos Padres da Igreja, a 
ὅἳἴἷὄ,Ν“viὄὈὉἶἷ”Ν(ἑἸέΝἜχἝἢἓ,Νἕέ,Νἷἶέ,ΝA Patristic Greek Lexicon, 1481-1482), que o aproxima 
evidentemente do termo ,ΝἳἴὉὀἶἳὀὈἷΝὀὁΝpὄἷὅἷὀὈἷΝὈἷxὈὁέΝÉΝἷὅὈἳΝἳΝἷxpliἵἳὦὤὁΝὃὉἷΝἶἷὅὈἷΝὈἷὄmὁΝ
faz Radde-Gallwitz, esclarecendo também que «ὀὁΝ ἳmἴiἷὀὈἷΝ ἵὄiὅὈὤὁΝ ἶἷΝἐἳὅíliὁΝ “ἸilὁὅὁἸiἳ” não 
designava uma disciplina académica, mas um modo de vida pautado pelo Evangelho, que 
implicava um determinado grau de renúncia à vida sexual, à família, à pátria e ao estatuto social a 
fim de cultivar uma devoção do coração a Cristo» (RADDE-GALLWITZ, A., Basil of Caesarea, 
25). 
43 Cf. Pl. Phd. 62b.82d-e:  ὲ Ν Ν Ν π Ν Νπ ὶ α Ν ,Ν Ν Ν Νφ υ  
Ν  π Ν αὶ  ῖ ὴ αυ ὸ Ν Ν α Ν Ν ’Ν π ,Ν α Ν Ν Ν Ν
φα α Ν αὶ  Ν ῖ ·Ν(…) υ Ν ,Ν  ’Ν ,Ν  φ α ῖ Ν Νπα α α αΝ
α Ν ὴ Ν υ ὴ Ν  φ φ αΝ Ν α Ν Ν  α Ν αὶ π ,Ν
α α Ν ὲ π Ν ὰ  ὰ υΝ π ῖ α Ν ὰ αΝ ὰ ὴ α ὴ Ν ’Να ,Ν
αὶ Ν π  α  υ υ Ν— «As palavras ditas por eles nos mistérios, segundo as 
quais nós homens estamos num cárcere, do qual não nos devemos libertar nem fugir, parecem-me 
grandes e difíceis de compreender. (…) os que amam o saber reconhecem que a filosofia se 
apodera da alma deles, que está inaptamente presa e colada ao corpo, constrangida a observar as 
coisas como que através de um gradeamento, não por si mesma, revolvendo-se em ignorância 
crassa». 
IX. 
1έΝ Ν Ν π ἉΝ φα Ν Ν έΝ Ν
Ν Ν  Ν υ Ν π α Ν ,Ν
π α Ν ὴ Ν πὸ Ν Ν α ἉΝ
 ὴ Ν  α Ν υ υ ,Ν Ν ὴ 
π αΝ ·Ν Ν Ν ἀέΝ ὰ  υ  ὰ 
αΝ π ,Ν π Ν Ν
υΝ Ν π ὸ Ν ὰ  α Ν
π Ν α Ν α ὴ Ν ὰ φ φ α Ν
α ,Ν αΝ ὲ αὶ ὸ αΝ Νπα Ν
ῖ Ν π α υ ,Ν α ὶ Ν Ν
ὰ α αῖαΝ π α ,Ν ὶ ὰ 
α,Ν Ν  Ν απ π Ν α Ν αὶ 
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agradável, como os que pensam servir à  
mesa e cozinhar e que exploram toda a 
terra e todo mar, como se levassem um 
tributo a um senhor exigente, dignos de 
piedade pela sua azáfama, nada sofrendo 
de mais tolerável do que os que são casti-
gados no Hades, que em vão cardam a lã 
ao fogo44 e em vão levam a água numa 
peneira e a deitam numa vasilha perfura-
da — não há limite para os seus traba-
lhos.   3. Preocupar-se para além do 
necessário com o cabelo e com as vestes 
é próprio dos infelizes, conforme diz 
Diógenes 45 , ou dos iníquos. Digo-vos, 
pois, que jovens como vós devem consi-
derar que ser vaidoso e ser assim chama-
do é algo vergonhoso, tal como conviver 
com meretrizes ou maquinar contra o ca-
samento de outrem.   4. Qual seria a dife-
rença, para quem tem inteligência, entre 
vestir uma túnica de pano fino ou enver-
gar uma veste vulgar, desde que não falte 
uma veste que afaste o frio e o calor? E 
                                                 
44 Platão faz referência a este provérbio: cf. Pl. Lg. 780c. 
45 Diógenes, o Cínico, filósofo grego nascido em Sinope, na Ásia menor, a 412 a.C., morreu em 323 
a.C., em Corinto. A referência que Basílio toma pode encontrar-se na obra de Diógenes Laércio, 
com quem este não deve ser confundido; cf. D.L. 6. 54. 
α υ Ν π ,Ν αὶ π α Ν
υ Ν Ν Ν αὶ α α ,Ν Ν
Ν α π  π  φ υ Ν π ,Ν
ὶ Ν α ,Ν Ν Ν υΝ
α Ν ὲ Ν π Ν
,Ν Ν Νπ Ν α ,Ν
αὶ ῳ φ Ν ,Ν αὶ Ν
Ν Ν π ,Ν ὲ Ν
π α Ν Νπ Ν έΝΝΝἁέΝ υ ὰ Ν ὲ 
αὶ π α Ν Ν  α α Ν
π α ,Ν  υ υ Ν ,Ν
α ὰ ὸ Ν υ Ν ,Ν  
έΝ Ὥ Ν α π ὴ Ν α Ν
αὶ α Ν Ν α ὸ Ν
ῖ α Νφ Ν ῖ Ν ὺ Ν υ Ν Ν ὸ 
α ῖ Ν  Ν Ν
π υ έΝΝΝἂέΝ Ν ὰ Ν Ν αφ ,Ν  
Ν Ν ,Ν υ αΝ α  α ,Ν  
Ν Ν φα Ν Ν φ ,Ν Ν Ν
ὲ Ν   π ὸ Ν Ν Ν α Ν
αὶ π Ν ἉΝ αὶ αΝ ὴ 
ὸ Ν α ὸ Ν π Ν ὴ π Ν Ν
α Ν α υ α ,Ν ὲ π π Ν ὸ 
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nos outros assuntos, da mesma maneira, 
não se deve procurar mais do que o ne-
cessário; e, em relação ao corpo, há que 
zelar por ele, dentro do que é o melhor 
para alma.   5. Para um homem, pelo me-
nos para um homem que seja verdadeira-
mente digno de tal nome, ser vaidoso e 
peralvilho não é menor insulto do que en-
tregar-se torpemente às paixões.   6. Em-
pregar todo o cuidado no sentido de obter 
um corpo o mais belo possível é próprio 
de alguém que não se conhece a si mes-
mo e não compreende o sábio preceito 
segundo o qual o homem não é o que está 
à vista; o que é preciso é uma sabedoria 
superior, pela qual cada um de nós virá a 
saber quem é.   7. Para quem não purifi-
cou a inteligência, a possibilidade de 
fazer isto é menor do que a possibilidade 
de quem tem os olhos enevoados levantar 
o olhar para o sol. A purificação da alma, 
para vos dizer de uma só vez e adequada-
mente, consiste em desprezar o prazer 
que vem das sensações: não regaleis46 os 
                                                 
46 Trata-se do verbo ,ΝὃὉἷΝintroduz uma metáfora convivial. 
αΝπ Ν  Ν Ν  υ .   5. 
Ν Ν ὰ Ν Ν ,Ν  Ν Ν
Ν Ν π α Ν α Ν ῳ, 
α π ὴ Ν αὶ φ α Ν α ,Ν  
π ὸ Ν Ν Ν Ν πα Ν Ν
α ῖ α έΝ Ν Ν ἄέΝ ὸ ὰ Ν ὴ Ν π α Ν
π υ ὴ Ν φ α Ν π Ν Ν αΝ
α  ὸ αΝ Ν  α Ν
Ν αυ ,Ν ὲ υ Ν  φ  
πα α α ,Ν Ν  ὸ Ν
Ν  π ,Ν Ν Ν ῖ 
π α Ν φ α ,Ν ’Ν Ν α Ν
Ν Ν π Ν Ν αυ ὸ Ν
π α έΝ Ν Ν ἅέΝ Ν ὲ ὴ 
α α Ν ὸ Ν Ν υ α Ν  
Ν π ὸ Ν ὸ  Ν α α έΝ
α Ν ὲ υ ,Ν Ν Ν Ν π ῖ Ν
αὶ ῖ Ν α ,Ν ὰ Ν ὰ Να Ν
ὰ Ν ·Ν ὴ φ α ὺ Ν Ν
αῖ Ν π Ν Ν αυ α π Ν
π ,Ν  Ν α Ν Ν
Ν αφ ,Ν ὴ ὰ Ν Ν
φ α Ν ῳ α Ν Ν υ Ν
α α ῖ έΝ Ν Ν ἆέΝ υ α Ν ὰ Ν ὴ αὶ 
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olhos com as exibições vãs dos charlatães 
nem com os espectáculos dos corpos que 
se deixam invadir pelo aguilhão do pra-
zer; e não deixeis que pelos ouvidos, res-
soe uma melodia dissoluta para a alma47.   
8. É natural que as paixões procedentes 
do servilismo e da pequenez nasçam de 
um género de música como esse. Mas 
devemos perseguir a outra música, que é 
melhor e leva ao que é melhor; desta se 
serviu David, o autor dos cânticos sagra-
dos que, como se diz, restabeleeu o rei da 
loucura.   9. Diz-se também que Pitágo-
ras, quando estava junto de uns foliões 
embriagados, ordenou ao tocador de 
flauta, que liderava a festividade, que, 
mudando de modo, os acompanhasse em 
dórico: e eles, por efeito dessa música, 
recuperaram o senso, de tal modo que, ar-
rancando as grinal-das, partiram envergo-
nhados48. Outros, por meio da flauta, en-
                                                 
47 Cf. Pl. R. 401d.411a. 
48 Cf. Plu. De Is. et OsέΝἁἆἂἴἈΝ αὶ ὸ φα α ὸ Ν αὶ ὸ Ν Ν Ν π Ν π Ν
π α Ν αὶ π ῖ α α Ν ὲ Ν Ν  ὰ α αΝ Ν α ,Ν Ν Νπ ὸ Ν
π Ν  υ α ,Ν ὸ πα ὲ Ν αὶ Ν Ν υ Ν π Ν Ν αὶ απ Ν— 
«O carácter fantástico e receptível dos sonhos reluz como um espelho e torna-o mais puro não 
menos do que as notas da lira, de que os Pitagóricos se serviam antes de dormir, quando 
encantavam e curavam o emocional e o irracional da alma». 
απ Ν αΝ π Ν Ν  
Ν Ν υ Ν υ Ν α Ν
π φυ έΝ ὰ ὴ Ν α Ν α Ν
ῖ ,Ν ὴ Ν Ν Ν αὶ Ν Ν
φ υ α ,Ν  αὶ α ὶ Ν ,Ν  
π ὴ Ν Ν Ν ᾀ , Ν Ν
α α ,Ν Ν φα ,Ν ὸ Ν α αΝ α έΝΝΝ
λέΝ α Ν ὲ αὶ υ α α ,Ν α αῖ Ν
π υ αΝ υ ,Ν α Ν ὸ Ν
α ὴ Ν ὸ Ν  υΝ α α,Ν
α α αΝ ὴ Ν α ,Ν παυ α Ν
φ Ν ὸ ·Ν ὺ Ν ὲ Ν
αφ α Ν πὸ  υ Ν Ν ὺ Ν
φ υ Ν α α ,Ν α υ υ Ν
πα ῖ έΝ Ν ὲ π ὸ Ν α ὸ Ν
υ α Ν αὶ α α έΝ Ν Ν 1ίέΝ
Ν Ν ὸ φ Ν Ν  
Ν ῳ α Ν απ α έΝὭ Ν
Ν Ν ὴ α Ν α Ν Ν ῖ Ν
Ν  Ν Ν π Ν
α έΝ Ν Ν ὴ Ν πα απ ὺ Ν
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tregam-se à folia dos coribantes e das ba-
cantes49.   10. Bem grande é a diferença 
entre deixar-se contagiar por uma 
melodia sã ou por uma viciosa! Assim, 
deveis participar menos nesta música que 
agora é moda do que em qualquer coisa 
que seja manifestamente muito vergo-
nhosa. Envergonho-me até de vos proibir 
todas aquelas essências de agradável 
fragrância que se misturam no ar ou os 
unguentos com que vos poderíeis ungir.   
11. O que é que alguém poderá dizer 
quanto ao facto de não ser necessário 
procurar os prazeres inerentes ao tacto e 
ao paladar, senão que estes forçam os que 
se ocupam da procura de si mesmos a vi-
ver inclinados sobre o ventre e sobre tudo 
o que dele depende, como os animais 
selvagens 
12. Numa palavra, quem não se quer 
afundar nos prazeres do corpo como num 
                                                 
49 Os coribantes eram os sacerdotes de Reia na Frígia, cujo culto era celebrado por meio de danças 
extasiantes ao som d tamborins e de címbalos. Por seu lado, na mitologia clássica, as bacantes 
eram as companheiras de Dionísio (chamado Baco entre os romanos) nos seus passeios pelas 
terras orientais, representadas com grinaldas de vinha, com vestes de pele de gamo, levando em 
suas mãos um tirso, i.e., um bastão envolvido em hera encimado por uma pinha; o mesmo nome, 
por analogia, foi dado às sacerdotisas de Dionísio que, por meio de vinho e outros excitantes se 
submetiam a si mesmas ao êxtase, durante os festivais dionisíacos. Cf. SMITH, W., A New 
Classical Dictionary, 114.192. 
ὴ Ν φ Ν φ α Ν  Ν
α α α ,Ν  Ν αυ ὺ Ν
α υ α ,Ν αὶ πα Ν
α α έΝ Ν Ν 11έΝ Ν ’Ν Ν Ν π Νπ ὶ 
 ὴ α Ν ὰ Ν Ν φ  αὶ Ν
Ν ,Ν  Ν α α α υ Ν
α α Ν ὺ Ν π ὶ ὴ Ν αυ Ν α Ν
α α ,Ν π Ν ὰ α α,Ν π ὸ Ν
ὴ Ν α αΝ αὶ ὰ π’Ν α ὴ Ν
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lamaçal deve ou menosprezá-lo total-
mente, ou desenvolvê-lo na mesma medi-
da em que o faz quem quer adquirir um 
servo da filosofia, na expressão de Pla-
tão 50 ; de forma semelhante fala Paulo, 
que exorta a que não se cuide do corpo, 
para não alimentar a volúpia51.   13. Em 
que se diferenciam, então, os que se preo-
cupam com o corpo no sentido de poder 
ter o melhor, mas vêem a alma como fer-
ramenta sem valor algum, dos que cui-
dam dos instrumentos, mas negligenciam 
a arte que se executa por meio deles?   
14. É exactamente ao contrário: convém 
que castiguemos o corpo e o reprimamos, 
como lidássemos com as investidas de 
um animal selvagem, e que acalmemos 
os tumultos que a partir dele nascem na 
alma como se tivéssemos sido fustigados 
pelo chicote da razão, em vez de, 
abandonando totalmente o freio ao 
prazer, vermos a inteligência ser levada, 
                                                 
50  Cf. Pl. RέΝ ἂλἆἴἈΝ αΝ ὲ Ν αΝ αὶ παῖ α Ν α Ν πα α Ν αὶ φ φ α Ν
α α ,Ν Ν Ν ,Ν Ν ᾧ α Ν Ν αὶ α ,Ν  αΝ π ῖ α ,Ν
π α Ν φ φ  υ Ν— «Quando são adolescents e crianças deve empreender-se 
uma educação filosófica juvenil, cuidando muito bem dos corpos, em que se desenvolvam e em 
que adquiram a virilidade, pois eles são destinados a server a filosofia» (trad. Rocha Pereira, 
292). 
51 Cf. Rom 13, 14; e Gl 5, 16. 
αῖ Να  α α Ν ,Ν  
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α Ν π α Ν Ν Ν π υ Ν
φ έΝ Ν Ν1ἁέΝ  Ν αφ υ Ν   
ὲ Ν α ,Ν Ν Ν αΝ ,Ν
φ υ ,Ν ὴ Ν ὲ Ν α  
υ ὴ Ν Ν ὸ Ν α Νπ ,Ν Ν
π ὶ ὰ α αΝ π υ α ,Ν Ν ὲ ’Ν
α Ν Ν Ν
α α ἉΝ Ν Ν 1ἂέΝ Ν ὲ Ν Ν
α Ν Ν α ὸ αὶ α ,Ν
π Ν υΝ ὰ Ν ,Ν π Ν αὶ 
ὺ Ν π’Ν α  υ Ν υ Ν
 υ  ὶ Ν   
α υ υ Ν ,Ν ὰ ὴ 
π αΝ α ὸ Ν Ν α Ν π Ν
ὸ Ν Ν π Ν Ν πὸ υ Ν
ππ Ν  φ Ν πα α υ Ν
α ·Ν Ν Ν 1ἃέΝ αὶ  υ α υΝ
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como um auriga arrastado por cavalos in-
domáveis tomados pela fúria.  15. E 
convém também que recordemos 
Pitágoras, que, quando notou que um dos 
seus discípulos se ia robustecendo muito 
bem com exercícios gímnicos e alimen-
tos, lhe disse: «meu caro, quando é que 
deixarás de tornar mais difícil a tua 
própria prisão?»52.   16. Por isso, diz-se 
também que Platão, prevendo os pre-
juízos que pudessem advir do corpo, esta-
beleceu propositadamente a Academia 
numa região malsã da Ática, a fim de 
retirar do corpo a moleza em excesso, 
como se retira da vinha a safra supér-
flua53. Eu próprio ouvi de médicos que a 
saúde em extremo é perigosa. 
17. Dado que este cuidado excessivo 
com o corpo é desvantajoso para o pró-
prio corpo e um impedimento para a al-
ma, é uma loucura evidente subjugar-se a 
ele e servi-lo. Mas, se nos tivéssemos ha-
bituado a menosprezá-lo, dificilmente 
                                                 
52 Segundo Mario Naldini, tal aforisma é também atribuído ao estoico Crates. Cf. NALDINI, M., ed., 
Basilio di Cesarea. Discorso ai Giovani, 213. Ver também nota ao n.º 2 do presente capítulo. 
53 Cf. Pl. Phd. 66c. 
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nos teríamos admirado com qualquer ou-
tro assunto humano.   18. De que nos ser-
vi-rá ainda a riqueza, a nós que despre-
zamos os prazeres do corpo? Por minha 
parte, não o vislumbro, excepto se, de 
acordo com as serpentes das fábulas54, se 
tiver prazer em vigiar tesouros enter-
rados.   19. Na verdade, quem foi 
educado a dispor-se com liberdade diante 
dessa realidade está muito longe de um 
dia escolher, por actos ou por palavras, 
algo que seja baixo e vergonhoso. O que 
excede a necessidade, seja o esplendor da 
Lídia55, seja o trabalho das formigas que 
transportam o ouro, merecerá tanto mais 
desprezo quanto menos se precisar disso; 
de facto, essa necessidade será confinada 
aos constrangimentos da natu-reza e não 
ao prazer.   20. Porque aqueles que estão 
fora dos limites de tal constran-gimento, 
à semelhança dos que são leva-dos 
encosta abaixo, sem ter nenhum pon-to 
estável onde por os pés, não podem de 
                                                 
54 Cf. FEDRO, Fabulae, 6. 20 in MUELLER, L., ed., Phaedri Fabulae Aesopiae, Teubner, Leipzig, 
1876, 40-41: Pervenit ad draconis speluncam ultimam, custodiebat qui thesauros abditos — 
«chegou à gruta da serpente mais afastada, a qual guardava tesouros escondidos». 
55 Cf. Clem. Paed. 3. 9. 56. 4. 
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maneira nenhuma suster o impulso que 
os leva adiante. Mas quanto mais rique-
zas se acumulam, na mesma medida ou 
ainda mais, se sente delas necessidade, 
para a satisfação da própria volúpia, se 
crermos em Sólon, filho de Execestides, 
que dizia: 
Não é visível para o homem nada que 
delimite as riquezas56. 
Neste assunto, devemos recorrer a 
Teógnis como mestre, que disse: 
Não pretendo ser rico, nem o desejo, 
apenas que me seja permitido 
viver com pouco, sem passar mal57. 
21. Por minha parte, admiro o menos-
prezo de Diógenes em relação a tudo o 
que é humano; ele que declarou que era 
mais rico do que o Grande Rei58, e que 
tinha menos necessidades do que ele59 .   
                                                 
56 Cf. Sol. Fr. 13. 
57 Cf. Thgn. 1155. 
58 Trata-se do rei dos Persas. 
59 A expressão que Basílio aqui atribui a Diógenes recorda, segundo Mario Naldini, o preceito cínico 
ὸ ὸ Ν ῖ α Ν— «nada é necessário» — ἷΝὁΝἶiὈὁΝ ἷὅὈὁiἵὁΝ Ν α  Ν Ν
π αΝ— «a maior necessidade é o desejo de desejar». Cf. NALDINI, M., ed., Basilio di 
Cesarea. Discorso ai Giovani, 216. 
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22. E a nós, se não pudermos ter os talen-
tos60 de Pítio da Mísia61, nem uma vas-
tidão de terras, nem gado em maior nú-
mero do que se possa contar, será que há 
algo que nos satisfaça? Em minha opini-
ão, convém que não almejemos a riqueza 
se ela estiver ausente e, caso esteja pre-
sente, que não nos comprazamos tanto 
com o facto de a ter, quanto com o saber 
dispor bem dela.   23. Isto adapta-se bem 
ao exemplo de Sócrates, o qual, diante de 
um homem rico que se comprazia gran-
demente com os seus bens, disse que não 
o admiraria antes de ele provar que sabia 
servir-se desses bens.   24. E também 
Fídias e Policleto62, se se envaidecessem 
com o ouro ou com o marfim com que 
esculpiram o Zeus dos Helenos ou a Hera 
dos Argivos, gloriando-se da riqueza 
alheia, estariam a ser ridículos e descon-
siderariam a arte pela qual o ouro se 
                                                 
60 Talento: unidade de moeda equivalente a seis mil dracmas. 
61  Heródoto menciona a grande riqueza de Pítio, embora lhe atribua a proveniência Lídia. A 
proximidade geográfica entre Mísia e Lídia pode superar a ambiguidade. Na sua obra histórica, 
Heródoto põe na boca de Pítio o valor da sua própria fortuna: dois mil talentos de prata. Cf. Hdt. 
7. 27-29. 
62 Fídias foi um escultor grego, autor da estátua de Zeus no Olimpo e da de Atena no Partenon. 
Policleto, grego, foi também escultor, autor da famosa estátua de Hera. Cf. BOULENGER, F., 
ed., Saint Basile. Aux jeunes gens, 70. 
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mostrou mais agradável e mais valioso.   
25. E nós, assumindo que a virtude hu-
mana não é por si só suficiente para ser-
vir de adorno, pensamos que agimos de 
forma menos despudorada? 
26. Mas se, por um lado, menosprezar-
mos a riqueza e desprezarmos o prazer 
que vem das sensações e, por outro lado, 
procurarmos lisonjas e adulações, não é a 
astúcia e a duplicidade da raposa de Ar-
quíloco que etaremos zelosamente a imi-
tar63?   27. Nada há que o sábio deva 
evitar mais do que viver segundo as 
opiniões alheias e examinar o que parece 
bem a muitos, em vez de se fazer guiar 
na vida segundo a recta razão; ainda que 
seja preciso contrapor-se a todos os ho-
mens, ser tido em pouca estima e correr 
riscos pelo bem, deve escolher não se 
distanciar daquilo que sabe ser recto.   
28. Como distinguiremos aquele que é 
                                                 
63 Archil. FrέΝἀί1ἈΝπ 'Ν 'Ν π ,Ν 'Ν ῖ Ν Ν αΝ— «A raposa sabe muitas coisas, o ouriço 
sabe uma só grande coisa». Arquíloco foi poeta na Grécia antiga, na época arcaica (séc. VII a.C.), 
a quem é atribuído o famoso fragmento sobre a Raposa e o Ouriço. Ao mesmo fragmento 
também alude Platão; cf. Pl. R. 365ἵἈΝπ υ αΝ ὲ Ν αὶ αΝ ῳ π ὶ  αυ ὸ Ν α αφ α Ν
Νπ απ ,Ν ὴ Ν ὲ  φ υΝ υΝ π αΝ Ν π Ν α α Ν
αὶ π Ν— «Tenho de traçar um círculo à minha volta, como uma fachada e frontaria, uma 
imagem da virtude, e arrastar atrás de mim a raposa matreira e astuciosa do muito sapiente 
Arquíloco» (trad. Rocha Pereira, 66). 
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assim do sofista egípcio64, que, quando 
queria, se transformava em árvore, em 
animal selvagem, em fogo, em água, ou 
em qualquer outra coisa? De facto, 
aquele umas vezes elogiará a justiça jun-
to dos que a estimam, outras vezes, se 
pronunciará em contrário, isto quando se 
aperceber, o que é típico dos lisonjeado-
res, que é a injustiça que está a ser tida 
em boa conta.    29. E tal como dizem 
que o polvo muda a cor da pele conforme 
o terreno onde se encontra, assim tam-
bém aquele muda de opinião de acordo 
com o juízo dos que estão com ele. 
X. 
1. Não há dúvida, porém, de que 
aprenderemos tudo isto de um modo mais 
completo por meio dos nossos escritos; 
                                                 
64 Trata-se de Proteu. Cf. Hom. Od. 4. 384-386.455-ἂἃλἈΝπ ῖ α Ν Ν Ν Ν Ν ,Ν/ 
α ,Ν ὺ Ν π ,Ν Ν Ν α Ν/ π Ν αΝ ,Ν Ν π Ν(…) 
’Ν  Ν Ν π Ν ,Ν / ’Ν  Ν π αΝ Ν ’Ν ,Ν / α ὰ Ν
π αΝ Ν αὶ π α Ν ὲ α Ν ·Ν / Ν ’Ν ὸ Ν Ν αὶ Ν π έΝ
ῖ Ν ’Ν φ Ν Ν Ν υ  — «Costuma aqui vir o infalível Velho do Mar, / 
Proteu, o importal Egípcio, que do mar conhece / todas as profundezas, como vassalo que é de 
Posídon (…) mas o Velho não se esqueceu das artimanhas: / transformou-se primeiro num leão 
barbudo; / depois numa serpente, num leopardo e num enorme javali; / depois em água molhada e 
numa árvore de altas folhas» (trad. Lourenço, 77.79). Basílio refere-se a Proteu, tendo em conta a 
consideração depreciativa que Platão tinha relativamente aos sofistas do seu tempo, comparando-
os com este personagem. Cf. Pl. Euthd. 288b. 
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mas, neste momento, traçaremos agora 
como que um esboço do que é a virtude, 
a partir dos ensinamentos profanos. 
Quem reúne cuidadosamente a utilidade 
de cada um é como os grandes rios onde, 
de muitos lugares, desaguam muitos aflu-
entes.   2. A ideia de acumular pouco so-
bre pouco convém que seja interpretada 
no sentido em que é dita pelo poeta65: 
não se trata de um acréscimo de riqueza 
mas de conhecimento, qualquer que este 
seja.   3. Bias66, ao seu filho que partia 
para o Egipto e lhe perguntava o que lhe 
poderia fazer de mais agradável, disse: 
«Adquire provisões de viagem para a 
ancianidade»67, querendo com isto dizer 
que as provisões de viagem são a virtude, 
que circunscreveu a limites estreitos; e 
assim Bias definiu os benefícios que da 
virtude advêm para a vida humana.   4. 
Por minha parte, se me falarem da ancia-
                                                 
65 Cf. Hes. Op. 361-ἁἄἀἈΝ  Ν Ν αὶ ὸ Ν πὶ  α α ῖ Ν/ αὶ α ὰ ’Ν ,Ν αΝ
Ν αΝ αὶ ὸ Ν— «pois se acaso amontoas pouco sobre pouco / e com frequência o 
fazes, em breve esse pouco será muito» (trad. Ferreira, 105). 
66 Bias de Priene, mais um dos sete sábios da Grécia, terá nascido por volta do ano 550 a.C. Cf. 
SMITH, W., A New Classical Dictionary, 120. 
67 Não se tratando de uma citação literal, cf. D.L. 1. 88: φ Ν πὸ Ν Ν α Ν α α Ν
φ α Ν— «toma a sabedoria como provisão de viagem desde a juventude à ancianidade». 
Ν ,Ν Ν Ν Ν α ,Ν Ν Ν
Ν πα υ Ν π α αέΝ
ῖ Ν ὰ Ν π Ν Ν υΝ ὴ Ν
φ α Ν υ ,Ν π Ν ῖ Ν
Ν Ν π α ,Ν π αὶ α Ν
π α Να  π α Νπ φ α έ   2. 
ὸ ὰ Ν αὶ ὸ Ν πὶ  
α α α ,Ν  Ν Ν υ υΝ
π Ν  αὶ Ν α Ν
π ,Ν Ν Ν ῖ α Ν  
π  π έΝΝΝἁέΝ  ὲ Ν Ν α Ν  
υ ῖ,Ν π ὸ Ν υπ υ Ν πα ,Ν αὶ 
πυ α ῳ Ν Ν π Ν α  αΝ
α αΝ π ·Ν « φ ,Ν φ ,Ν
π ὸ Ν α Ν »,Ν ὴ Ν ὴ Ν ὴ 
ὸ φ Ν ,Ν ῖ Ν Ν α ὴ Ν
π φ ,Ν Ν Ν π ῳ ῳ ὴ Ν
π’Να Ν φ α Ν έΝΝΝἂέΝ ὼ ὲ 
Ν ὸ  Ν α ,Ν Ν ὸ 
α υΝ ,Ν Ν ὸ  
α υΝ πα ’Ν ῖ Ν α υ α,Ν
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nidade de Titono ou de Argantónio68, ou 
do mais longevo de todos nós, Matu-
salém69, de quem se diz que viveu nove-
centos e setenta anos, ou se contabiliza-
rem todo o tempo desde que o Homem 
existe, rir-me-ei destes pensamentos de 
criança, olhando para essa existência du-
radoura e imarcescível, cujo limite não é 
possível conceber no pensamento, tal co-
mo não é possível supor um fim para a 
alma imortal.   5. Com esta finalidade, 
exortar-vos-ei a que adquirais provisões 
de viagem e a que removais, conforme o 
provérbio, todas as pedras 70 ; e daqui 
haveis de tirar um qualquer benefício.   6. 
Não hesitaremos em dizer que isto é 
difícil e que requer esforço; mas, recorda-
dos daquilo a que fomos exortados – que 
cada um deve preferir uma vida mais no-
bre e esperar que esse hábito se torne 
agradável –, deitaremos a mão ao que há 
                                                 
68 Figura mítica, Titono foi amado por Eos; pelas preces desta, alcançou dos deuses a imortalidade, 
mas não a eterna juventude, de tal modo que chegou à máxima decrepitude, até que foi 
transformado por Eos numa cigarra. Na cultura clássica, um homem já decrépito era 
proverbialmente chamado Titono. Argantónio, rei de Tartesso, cidade do Sul da Península Ibérica 
no séc VI a. C., terá reinado oitenta anos e vivido cento e vinte. Cf. SMITH, W., A New Classical 
Dictionary, 75.784. 
69 Cf. Gn 5, 27. 
70 Cf. Mantiss. Prov. 2. 48. 
Ν αΝ Ν αΝ Ν α Ν
α ,Ν Ν πα αΝ ὸ Ν φ’Ν  
α Ν π Ν Ν α , 
Ν πὶ πα Ν α α Ν α ,Ν Ν
ὸ Ν α ὸ Ν π π Ν αὶ Ν
α α,Ν  π α Ν ὲ Ν Ν  π  
α ῖ ,Ν   Ν  υ ὴ Ν
π α Ν Ν α υΝ υ έΝ Ν Ν ἃέΝ
ὸ Ν π Ν α Νπα α α ’Ν Ν ὰ 
φ α,Νπ αΝ ,Ν α ὰ ὴ Νπα α ,Ν
α ,Ν Ν Ν  Ν ῖ Ν π’Ν
α ὸ Ν φ αΝ α έΝΝΝἄέΝ ’Ν Ν
α πὰ α αΝ αὶ π υΝ α,Ν ὰ 
’Ν π ·Ν ’Ν
α α Ν  πα α α ,Ν Ν
Ν Ν ὲ Ν Ν α ὸ Ν α Ν
π α ῖ α ,Ν ὺ Ν ὲ π Ν  
υ  α ,Ν ῖ Ν ῖ Ν
έΝΝΝἅέΝ ὸ Ν ὰ Ν ὸ Νπα αΝ
α ὸ Ν π υ Ν Ν π ’Ν
α α ῖ α Ν ὸ πα ,Ν  ὲ Ν
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de melhor. 7. Será vergonhoso que se 
transcure a ocasião presente e mais tarde 
se evoque o passado, numa altura em que 
não haverá mais por que nos afligirmos. 
8. Por minha parte, acabei de vos dizer 
aquilo que julgo que é o melhor; quanto 
ao resto, aconselhar-vos-ei ao longo de 
toda a vida. Por vossa parte, não penseis 
que sois como incuráveis, padecendo de 
um dos três tipos de doença 71 , nem 
mostreis um juízo doente, como mostram 
um corpo doente os fisicamente 
enfermos72 .   9. Aqueles que padecem 
sofrimentos menores vão eles próprios ao 
médico; aqueles que foram tomados por 
doenças maiores, chamam até si os que 
os podem curar; aqueles a quem foi trans-
mitida uma moléstia absolutamente insa-
nável nem sequer deixam entrar os que os 
visitam. Mas vós não sofrais agora do 
mesmo, fugindo dos que pensam cor-
rectamente.
                                                 
71 Cf. Plu. De prof. virt. 81f, que Basílio parafraseia no número 8 deste capítulo. 
72 Basílio insere nestas duas frases um paralelismo retórico pelo recurso à alternância de elementos 
ἳἴὅὈὄἳἵὈὁὅΝ ἷΝ ἵὁὀἵὄἷὈὁὅἈΝ “ἳὅΝ ὈὄêὅΝ ἶὁἷὀὦἳὅ”Ν (ἳἴὅὈὄἳἵὈὁ),Ν “ὁΝ iὀἵὉὄὠvἷl”Ν (ἵὁὀἵὄἷὈὁ)ἉΝ “ἳΝ ἶὁἷὀὦἳΝ ἶἷΝ
jὉíὐὁ”Ν(ἳἴὅὈὄἳἵὈὁ),Ν“ὁὅΝἸiὅiἵἳmἷὀὈἷΝἷὀἸἷὄmὁὅ”Ν(ἵὁὀἵὄeto). 




8. ὼ ὲ Ν Ν  αΝ α Ν
,Ν ὰ ὲ Ν Ν α,Ν ὰ ὲ πα ὰ 
π αΝ ὸ Ν Ν ῖ Ν υ υ ·Ν ῖ Ν
,Ν Ν ,Ν ὴ  ῳ 
π α Ν ,Ν ὲ ὴ Ν Ν
Ν Νπα απ α Ν  Ν Ν ὰ 
α αΝ υ υ Ν έΝ Ν Ν λέΝ  
ὲ Ν ὰ Ν ὰ ὰ Νπα Ν ,Ν
α ὶ πα ὰ ὺ Ν α ὺ Ν α ·Ν  ὲ 
πὸ Ν α α φ Ν
,Ν φ’Ν αυ ὺ Ν α Ν
ὺ Ν απ α ·Ν  ὲ Ν Ν
πα Ν α α Ν πα ,Ν
ὲ π α Ν π α έΝ Ὃ ὴ 
π Ν Ν ῖ Ν ὺ Ν Ν α Ν





No final de nosso percurso pela obra de Basílio, é tempo de recapitular aquilo a que 
nos tínhamos proposto. Em primeiro lugar, regressemos ao tema da relação entre fé e 
literatura, o pano de fundo sobre o qual nos quisemos movimentar. Basílio reflecte neste 
campo em torno de dois temas. 
Em primeiro lugar, o tema da propedêutica, noção capital no desenrolar da obra. 
Sinteticamente, segundo o autor, só por meio de um discernimento activo que incida 
sobre a literatura profana é que estaremos aptos a beneficiar dela e da sua força 
pedagógica benéfica. Num contexto em que os cristãos se formavam intelectualmente 
em escolas pagãs, e num ambiente circundante ainda maioritariamente pagão, era o 
discernimento que garantia que a fé não sofria ameaças, que a piedade não se perdia, e 
simultaneamente, que a própria literatura profana, porque discernida, se tornava 
propedêutica evangélica. Em segundo lugar, o tema da convergência. 
A partir do Capítulo VIII desta sua Oratio, o Bispo de Cesareia não recorre apenas a 
um paralelo entre as virtudes pagãs (discernidas e, por isso, propedêuticas do 
Evangelho) e as virtudes evangélicas; na realidade, evoca uma presença operante das 
mesmas virtudes do Evangelho no seio da literatura grega, já não como propedêutica, 
i.e., como mera pedagogia e aproximação, mas antes como realidade convergente ou 
conivente. Chegamos assim ao primeiro ponto da conclusão que aqui apresentamos: 
i. Verifica-se uma evolução ao longo do Ad adolescentes, segundo a qual de uma 
perspectiva de iniciação ao Evangelho, a virtude entendida de modo profano passa a 
uma perspectiva de realização, ainda que antecipada, do Evangelho. 
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Adicionalmente, como também referíamos na Introdução desta dissertação, partimos 
para o nosso estudo da premissa segundo a qual, na Oratio ad Adolescentes, Basílio, no 
seu contexto, procura contribuir para a questão que se levantava em torno da paideia 
dos cristãos em ambiente cultural grego, sistematizando o seu pensamento em função 
dos fins que, como bispo e pensador, pretendia alcançar. Daqui derivam os três 
primeiros capítulos da presente dissertação, como daqui derivam também os restantes 
pontos conclusivos. 
ii. A educação de Basílio, tão erudita quanto possível no seu tempo, levou-o a 
encontrar o melhor e o pior do mundo letrado de então: a grande potencialidade da 
filosofia e da retórica que conheceu em Atenas, mas também o seu lado vão e, de algum 
modo, vazio. Tal percepção originaria uma divisão, opondo erudição e ascese, não só na 
sua consciência mas também, de certo modo, um pouco por toda a realidade cultural de 
então. Ao longo da sua vida, Basílio empenhar-se-á em harmonizar tal contraposição: 
nisto consiste uma das finalidades da Oratio ad Adolescentes. 
iii. A questão da paideia dos cristãos em ambiente pagão estava em voga, 
particularmente na Escola de Alexandria, de que Basílio depende, por via de Gregório 
Taumaturgo. Formação pagã e formação cristã estabeleciam uma relação de 
reciprocidade: o cristianismo trouxe um novo fulgor à paideia grega, então já numa fase 
descendente, ao mesmo tempo que a paideia grega se tornou propriedade do 
cristianismo, em dois níveis: no que toca aos conteúdos, e entre estes apenas aqueles 
que com o Evangelho se coadunavam; e no que toca à metodologia, sobretudo o 
carácter iniciático, mediante o qual se passaram a distinguir os crentes, que eram 
genericamente todos os cristãos, dos teólogos, que uma vez instruídos acediam aos 
sentidos ulteriores e não meramente literais das Escrituras e da doutrina. 
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iv. Posto isto, cabe-nos acrescentar que é na coincidência entre a identidade de 
Basílio e a circunstância cultural e pedagógica do Império que se enraíza o opúsculo 
que esta dissertação pretende dar a conhecer. Com efeito, Basílio dirige-se aos seus 
sobrinhos e, neles, a todos os jovens da sua época, futuro certo de um cristianismo em 
expansão, bem como a todos os seus contemporâneos instruídos. E fala-lhes segundo 
um esquema quiástico, relembrando em primeiro lugar (a.) os bens inefáveis a que as 
Sagradas Escrituras dão acesso, avançando depois para (b.) as situações em que nos 
escritos pagãos esses bens são profeticamente pré-anunciados, apelando posteriormente 
(c.) ao discernimento que se deve efectuar relativamente a tais escritos. Em seguida, 
ἳpὄἷὅἷὀὈἳΝ (ἴ’έ)Ν ἳΝ jὠΝ ὄἷἸἷrida presença dos mesmos bens inefáveis no seio da literatura 
ἵlὠὅὅiἵἳ,ΝἷΝἶἷmὁὀὅὈὄἳΝἳΝὅὉἳΝἵὁὀὅὉmἳὦὤὁΝὀὁὅΝὈἷxὈὁὅΝὅἳἹὄἳἶὁὅΝἶὁΝἵὄiὅὈiἳὀiὅmὁΝ(ἳ’έ)έ 
Chegados ao término do presente trabalho, é nosso desejo manifestar que nos parece 
existir uma exigência, nos dias que correm, em aprofundar não apenas as vantagens de 
um discernimento sobre a literatura profana em função da bondade que ela pode trazer à 
fé, principalmente quando formulada também como estética e beleza narrativa. 
Ensaiando-nos já para lá de Basílio mas ainda aos seus ombros, julgamos igualmente 
necessário que se aprofunde não apenas aquela novidade evangélica que a fé pode 
introduzir no seio da literatura, nomeadamente por via litúrgica. Pelo contrário, aquilo 
que vemos como decisivo e urgente é a concretização de uma trajectória em direcção a 
ὉmἳΝ“Ὀἷὁ-liὈἷὄὠὄiἳ”,Ν ὁὀἶἷΝ ὅἷΝ ἸἳlἷΝὀὤὁΝ ἳpἷὀἳὅΝἶἷΝ liὈἷὄἳὈὉὄἳΝ ἷΝ ὈἷὁlὁἹiἳ,ΝmἳὅΝ ἶἷΝ liὈἷὄἳὈὉὄἳ 
como teologia. Em vista desse anseio, deixamos, por fim, o nosso apelo a que se 
proceda a um «baptismo da imaginação»vi i , que evoca a apropriação por parte do 
ἵὄiὅὈiἳὀiὅmὁΝ ἶἷΝ ὉmἳΝ ὄἷἳliἶἳἶἷΝ ὈiἶἳΝ ἳἵὈὉἳlmἷὀὈἷΝ ἵὁmὁΝ “ἷὅὈἷὄὀἳ”Ν ἳὁΝ mἷὅmὁ,Ν ἳΝ
imaginação, matéria-prima elementar de toda a literatura.  
                                                 
vi i  Trata-se de uma expressão cunhada por Antonio Spadaro na obra com o mesmo título. Cf. 
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